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para que fique ínfirufiravelo Todas 
as regras deftaArte, todos os preceitos 
fie livro enfinaÕ,e facil os para
recuperar a Jaude \ cfte traba­

lho , que jo conjeguirey, Jè os qrn necej- 
fitarem de remedio , "alcançarem na ju a  
praxe a Jaude , que pertendem. Seguro 
poffo, Senhora , prometterme efta fortuna, 

dando à luz o meu efiudo mãos,
fim que eftà toda a faude. Subindo , delias 
os remédios', que applico , que efficacia 
nao 'experimentarão os enfermos na jua 
virtude ? Que gloria nao dará a feu Au- 
thor (fieproveitofo trabalho ? Para 

fffpverdadeiram ente minha, defejo a attri- 
buao todos a Vós , que Jois, como vos in­
voca a Igreja com m P atires,
Saude dos enfermos, e Fçnte da vida. iSao 
ha nuvem , que ejcureça a luz defta ver­
dade , que viraõ na experiência de Juc- 
cejfivos prodígios tantos Jeculos , e com- 

provao em tradiçao confiante tantas , e 
taÕ diverfas naçoens do Mundo. E quan­
do iftonao bailará , que 
ci tantas feridas , que fechadas a bene­
ficio do Vofio poder , jaó outras tantas 
'eloquentes bocas , que publicao efta ver­

dade ? Que refponderiamos a tantos mori- 
• * ~ JÍ bundos



bundos vivos, que jâ chorávamos arr'afia­
dos a bater às portas da morte , e logo 
feftejàmos reftituidos por Voffo patrocínio 
a habitarem a cafa da faude ? A  repofta, 
Senhora y fó pôde Jer > e he huma fynce- 
ra confijjae y que Vós fois a nojja faude, 
a nojja vida } e a fome de todo o nofjo 
bem. EJta dao com nofco muitos} e gran­
des volumes , breves indices de v o f f  as 
maravilhas y tantos Templos , que melhor 
poffo chamar cafas de convalecenca } jb  
advertir os muitos enfermos, que lhes de­
verão a vida } quando parecia , que fó  
podiao efperar delles a Jepultura. Èfta 
repofta finalmente dao tantos altares > cu- 
cujas paredes mudas publicao ejla confijjao 
por tantas linguas y quantos fao os votos, 
que o agradecimento tributa a Voffos Pés, 
nao como paga do beneficio, mas como di­
vida da gratidao y nao como dadiva } mas 
como defpojo da vitoria , que Vós lhe al- 
cançaftes com o poder de Voffa quaft di­
vina virtude ? dos fataes inimigos , que lhes 
procuravao a morte} ufurpavao o fenhorio 
das fuas acçoens vitaes ? e privava o da 
poffe de ji mefmos y em que vivido. E le- 
Se a f f  creta devoção deftes renafeidos 
plhos VqjJqs ? para finaes , que moftrem

em



em Vós o poder y e nelles o agradecimen­
to y a figura daquella parte do corpo , qtie 
combatia o achaque inimigo , dehneada em 
branda cera-, fgnificando , que o ma/s per­
tinaz, e rebelde cede o campo ao Vo/Jo im­
pério com tanta facilidade, quantu encon­
trou naquella cera ao lavralla > o feu ai tifi-

SaÕ innumeraveis } fiem fahirmoŝ  de 
Portugal, as Imagens , a que cercão em 
feus altares efies gloriojos titiuos dt Vojjo 
jeberano poder, Jendo oracuios mudos, que 
prometi em com a experiencia do que oh a- 
rao y futuros benefeios. 'Entre efies Simu­
lacros me levou das maos efa obra para 
a o ferecer a Vojfios pês a Vojfia Imagem ? 
pequena no vulto, mas grande nas mar a- 

ilhas , e prodígios , que no Cabo de Efi 
pichei fienhorea como de fortaleza todo o 
mar \ e toda a terra , Promontorio Bar- 
lariço. Hoje fiantificado com a Voffa ajjij- 
tencia , he verdadeiro promontorio Sacro, 
aonde concorrem exercitos de peregrinos, 
entre os quaes defpendeis com verdadei­
ros prodígios muitas graças, que deJmeH- 
tem os vaos oracuios da fingida divinda­
de de Apollo em Delfios. Efcolhefies efie 
lugar } em que terminao as rqyas os dous



elementos > que com âifcorde harmonia igu­
almente compoem o Mundo , nao fem  
particular providencia, He a Vo{]a amplif 
Jima piedade remedio commum de todos os 
homens y ou naveguem entre os perigos do 
mar > ou periguem na firmeza da terra. 
Efla geral protecçao ; com que nejje altar 
abraçaes a todos y me dá animo} e confi­
ança para dizer y que deveis patrocinar 
efle livro } como coufa própria. 0  provei­
to das regras, que dá} o alivio dos re­
médios } que applica} tanto he para o que 
padece no leito de fua càfa y como para o 
que fente a moleflia no beliche de hum a 
nào í nao fugirá da cabana de hum paflory 
ainda que chegue a ter entrada em Pala- 
cio ,* igualmente curará o foldado no cam­
po y e ao cortezàò na Cidade. Como pois 
regeitareis o patrocínio de hmna obra, que 
imita o Vojjo obrar y beneficiando a todo o 
genero de pe/Joas ? A  outros livros} cuja uti­
lidade nao he univerjal y falta efle prE 
vilegio 5 para correrem como propriamen­
te Vojjos. Huns fao Efcolafticos y e fer­
vem fó  aos que fao } ou defejaÕ Jer fabios; 
outros Hiftortcos fó  a propofito para os curió* 

fosj e todos (por abbreviar) de tao limita* 
da utilidade} que fó  delles fe aproveita quem

|  ii os



os lê. A matéria porem defte Tratado a todos 
toca , a todos he conveniente , ou para o '-re- 
medio das mokflias y que padecem > ou para 
anticipado prejervativo das que temem y e 
ainda os qúe nao tiverem y ou reenfarem o pe­
queno trabalho de o lêr y pódem lograr muito 
fruto na [ua praxe. E fendo em todos tao cer­
ta a neceíjldade dos remedios, como indefpen- 
favel a fugeiçao às mokflias y aonde y fenao 
em Vós y Senhoray lhes bujcaria eu eficaz me­
dicina ? Aonde encontraria mais patente y e 
publica a protecçao para todos os homens y a 
cujo bem fe dirige o meu trabalho, fenao nef- 

fa  Vo fia Imagem y que defie promontorioy co­
mo de atakiya y vigia fobre os que vivem em 
hum y e outro elemento ?

Mas ainda ha prova mais clara do Vofi 
fo univerfalpatrocínio fobre os nofios, e V of 
fos Portuguezes y a particular eleição y que 
fizeftes defie lugar Vós mejma o e[colhefies ap- 
parecendo nelle y Jem: que humana induftria 
concorre fie para idéatoda Divina. Vós mej­
ma o afiinafies} pondo-lhe baliza de luzes 9 
quando tomafles pójje dosjeus limites y que o 
jào de toda a terra} e de todo o Oceano y e do 

rop. anno , em que no Ceo do Vojfo Ventre virgi- 
- nal appareceo o Sol Divino y reverberarão 

rqyos no tojeo penhafeo ? que hoje occupa



o vojfo altar. Nafceo a luz ão Mundo em Be- 
lem 7 alumiàrao feus rayos a Portugal'•  ̂ nejfe 
lugar fez oftentaçao de feus rejplan dores, or­
nando-o com efpecial luzimento para throno 
Vojfo. Foi efla luz relâmpago (em trovãofoi  
com ella innocente unhando da faude do Mun­
do em Vojjo Filho} e em Vós de remedio a 
Portugal Foi Eftreliay era cujos beneficos in­
fluxos renafceo efie Reyno com a fortuna de 
Jer Reyno e[colhi,do Vojfo. Senão he y que fo i 
algum rayo daquelle luzido Exercito Celeftialy 
que ao mejmo tempo y que convidava os Pa fio - 
resde Belempara a Lapa y em que a dor a f f  em 
o Filhoy convocava os Paflores de Efpicheípa­
ra a rocha y em que venerajjem a May. Fof- 

fe  porém alheyo o minijlerío y Vojfa foi certa- 
mente a eleição dando aefte Cabo a preroaa- 
tiva de fer o primeiro , que oferecefje tira­
no fixo a V  Mageftade y e delle tendes de hum 
certo modo mais obrigação de receberes os 
que vos rufiai)y e a todo Portugaf a quem buj- 
c afies. Aos Portuguezes entrega fies as Cha­
gas de Vofio Filho por gloria das finas armas: 
livrai-os das finas para fè poderem empregar 
na defenfia daquellas. Eu lhes difpuz nefte li­
vro osr remedios fegundo as regras da A rte) 
mas jo  de Vós lhes póde vir a effcacia y que re­
conhecem m V o f  as maos nejla Imagem} em

que



que vos venera et nojja devoção como Saúde 
dos enfermos y e Vida dos mortaes. Eu fó de- 
j e jo  por prémio y que aceiteis o meu trabalho j 
porque eflou certo ? que fó então pojfo reputar 
por minha a gloria x quando fe] a todaVoJfa.

O  mais humilde fervo voflb

Santos de T o rre i



T Orpeza he (dizia o famoío Seneça) 
naõ deixarem os homens no Mun­
do mais teífemunhos de fua vida,que 
os annos, que de idade tiveraõ. 

1 ambern̂  de alguma íbrte parece mais que 
ingratidão, occultar para fi fó o que pécle íer 
«ti! para muitos ; efta fetn duvida he a ra- 
zao porque huma dilcreta Pennà nos affirma,’ 
gue o que quizer viver bem em efte Mundo, 
naõ ha de viver fomente parafi, mas tam­
bém para os mais: e eíla fem duvida foi a 
caufa, porque aquelle famoío Romano cha­
mado Camillo,mandou gravar em os mármo­
res da fua fepultura o feguinte epitáfio ; Aqui 

jaz C a m i l l o R o m a n o , cuja idade fo i muito
larga, ainda que nao viveo mais que cinco 
annos. E a razão foi ,• porque fó em eíies íe 
occupou em publicar ao Mundo obras, que 
de utilidade ferviaõ a todos.

A  uti-*\



A utilidade publica deve fér-ò efcopo dos 
efaitosy para que a (fim nao fó fe adiantem as 
fciencias, mas também fe acreditem os Pro- 
feíTores, e cada hum defies parece mui de­
cente, nao íd em fe applicar laBoriofamente 
a indagar o que ignora , mas também a pu­
blicar zeldfo quanto fabe, para que defla 
forte cumpra com a obrigaçaó do bem com- 
nium. Jádiíle humdifcreto, que a fciencia 
fem ufo lograva os attributos de ignorância, 
fendo femelhante ao ouro, que em quanto a 
avarenta terra o occulta em íiias entranhas> 
para nenhum ufo vemos que aproveite.

He o Mundo patife do íabio, ve aífim em 
favor de todo elle deve fempre oftentar tu- 
do o que fabe; e por iífo ordinariamente fe 
diz, que nao ha affeiçaõ mais deículpave!, 
que a da patria. Verdade feja , que muitas ve­
zes os rifcos Ariftarticos fufpendem os voos 
das pennas: porém fe o arrifcado enfraque­
ce íle o defejo , nenhuma emprefa gloriofa no 
Mundo fe confegiiiria.

A emulaçao, e a inveja faõ fracas oppo* 
fiçoés ao bom intento, pois qualquer delias 
com o pretexto de í o rubras, ou qualidades 
de fumos,nao tem exiftencia firme,e fempre 
por fi fomente fe defvanece ,* e quanto nlais* 
fe havemos de crer ao famofo Âlcibiades, nao



he a peyor coufa no Mundo fer invejado * 
porque mais que infeliz parece o homem, de 
quem nunca íè diíle bem,nem mal; e em fim 
vale mais fer da inveja perfeguido , que á fal­
ta de inimigos infeliz.

Pelos defertos da Libya caminhava o dif- 
creto Ariftippo, e para que em taÕ laborio- 
ía jornada nao houveíTe quem o inquietafie, 
deixava nos taes defertos íuas riquezas: com 
o proprio intento de evitar tumultuoías emu­
lações, determino eu cambem antes cie entrar 
neíle laboriofo empenho, deixar eferitas nef- 
te Proemio as razoes, que me obrigaô a eík  
obra ,• porém temo que na opinião dos Zoi­
los fejaõ como as riquezas de Ariftippo, ou, 
para melhor dizer, íejaõ como as vozes no 
deferto.

lílo fuppofto, benevoIo Leitor, deves fa- 
bei , que já mais a vaidade, ou ambiçaõ he 
quem oirige a minha tofca penna a efte in­
tento , pois para huma verás, que no arraf- 
trado dos feus conceitos íe nao levanta taô 
fubida, como as aguias, que voao ao meímo 
Sol,- ena outra nao fao os progreflos taô 
agigantados, que polláõ accumular grandes 
thelouros; antes bem parece que por huma, 
e outra coufa,íerao os diípendios a primeira, 
e ultima recompenfa deftes trabalhos.

íèAg 'o '



À gloria da pofierid ade menòspcde mo- 
verme a efte empenho , porque nos braços 
de Cloto acabaô eftas fombras do engano. E 
ainda que nas elegantes frafes dos epicedios 
do tumulo fe vejao gravadas as façanhas da 
vida , primeiro fe contemplaõ os eítrágòs da 
morte , depois.fe defenganaó as vaidades ca­
ducas , e logo fe reprehendem as vaaglorias 
dos homens.

Por iífo ( e precindindo de outras mais 
advertências, que nao ignoras) he o meu in* 
tento dar ao prelo efta piquena obra, íem ja- 
Bancia, fendo as razoes, que logo aponta­
rei , bàílantes motivos, que me obrigaõ, ain­
da que fem violências fe conheçao favor, que 
fome podes deverneffa offerta, pois de gran­
de eílinia he o tributo, que iem violência fe 
offerece.

Suppoflo naô ignores, que ha annos me 
entrego no fatigavel uío da faculdade Cirúr­
gica,e que ha que neíie Real Hofpital de T o­
dos os Santos aífiftio aos enfermos, cuja co- 
piofa concurrencia, como he notorio, nos 
míniflra todos os dias diverfos calos, 'diver­

sas-enfermidades , e graviífimas queixas , em 
cuja ohfervaçao fe hao declarado ( a favor 
da mais exaBa experienciaj vários remedios, 
que tem fervido aos pobres enfermos de alb



v io , a quem os applica de eftirifig e á thefma 
arre de credito; os quaes me parecem dignos 
de ferem publicados para que todos delles fe 
aproveitem, naõ obftante, que para a difpo;- 
fiçaõ de proferidos me falte a eloquência de 
Demoílhenes, ou de Quintiliano as elegan- 
das j circunítancia naõ mui defeciuofa , pois 
fe conformará o meu eftylo com o que ad- 
vertio S. Paulo a Timotheo cap. 2.n. 14. .

Além de tudo ifto, a falta que tenho ex­
perimentado naõ fó em os exames , que fa~ 
ço aos principiantes, mas também em algu­
mas conferencias , que tenho tido de noticia, 
que acho neíles fujeitos a refpeito das formas, 
e limitações das quantidades dos medicamen­
tos já íimples , ou compoílos, que fe devem' 
applicar as enfermidades com methodo racio­
nal , me obriga com aftééto compaífivo,e pie- 
dofo zelo a efte -empenho , evitando com ef- 
ta advertência muitos erros, que podem com- 
meter-fè , dos quaes naõ fó fe podem feguir 
cafos funeílos, mas ainda também tirar terrí­
veis confe que n cias.

Ásíciencias fem regras , ou preceitos 
faõ como as armas nas mãos dos doudos.Que 
importa faberem os principiantes,que noFlei- 
maõ fe fangra, que mo Edema fe purga, que 
no Scirrho fe refolve, que no BubaÕ fe maclm

 ̂U íí v %



ra, qite na Efquinência fe percute, e na Ery: 
íipela fe attempera cora attemperantes reílrin- 
gentes, maturativos, refolutivos, purgantes, e 
fangrias,fe ignorarem o tempo em que fe de­
ve fangrar, purgar, reíolver, madurar, reper­
cutir, eatfemperar.

Bem fei que me diraó, que no principio 
do Fleimaõ, he que a fangria eííá bem appli- 
cada: mas ha neífe principio outro principio, 
em que fe deve olhar, o como, e quando.

Todos fabem, que as cataplafmas maíu- 
râtivas maduraô, porém miíitos igríoraõ o co­
mo fe receitao negligencia eíla , que mil 
vezes tem fervido aos pobres enfermos de 
extraordinário difpendio , e a muitos pharr 
maceuticos de objeéiode rifo."

Dos remedios purgantes, que fe devem 
ufar para depor as caufas antecedentes, que 
fe achao no Scirrho, Edema, e outros mais 
apoífemas, em que a cacochymia , ou perdo- 
minancia de particulares humores domina, 
vemos que os AA. nos apontaó huma larga 
ferie *• porém quanto ás eleiçoens,formulas,e 
compofiçoés deixaõ as mais das vezes in to- 
tom á difcriçao de quem os ha de applicar, 
■ ó que fem duvida ferve mil vezes aos prin­
cipiantes de grande embaraço, e aos enfer­
mos de naõ pequeno prejuízo.



Na o ignoro , que todos os remedios eva- 
cuativos fe naõ podem limitar nos livros com 
evidencia, porque a de mais da/ contingência 
dos cafos, dos fucceííos, dos accidentes, e das 
caufas que fe podem encontrar ,-deve a pro­
videncia do Medico, ou Cirurgião fer çir- 
cunfpeéia attendendo ás forças do enfermo, 
e á grandeza da fua enfermidade: porem iíío 
naõ tira de que íe poíla fazer hum tal defe­
r i 0; refpeitando ás ditas circunítancias,; e 
notar da menor a -major doce, para que íir* 
va de luz aos que as ignoraõ.

Já vejo, que me objeftaráo com o fun­
damento , que a adminiílraçaô deftes reme­
dios internos tocaõ aos profeflores da Medi- 
cina, e que eftes como Varões de taõ copio- 
fo eííudo) e muitas letras , terão fe naõ por 
atrevidas, ao menos por inúteis as minhas ad­
vertências : confeflo que aífim pode fer , po­
rem bem notorio h e, que em todos os cá- 
fos de Cirurgia , e ainda em muitos ( fe he 
que naõ faõ quaíi todos) era eíta Corte, pri­
meiro aos Cirurgiões fe coníulta, que áos 
Médicos ,* e aquelles determinaõ os primei­
ros remedios, que julgao neceífa rios, que or­
dinariamente íaõ dos das efpecies acima re­
feridas. Eíla repoíla parece que fora bafhnte 
objecçaõ, que neíie ponto fe pozefle ,• po­

rém



vém como à ponderação de fia materíà pàíía 
mais avante defte aílenfo ; he precifo apon* 
tar outros motivos , outras cauíás, e outras 
razoes, que deixaráo fatisfeitos até aos mais 
importunos defcontentes.

Todos fabem, que em as náos de guerra 
•deita Coroa, e mais embarcações, que defte 
porto fazem fuas viagens a outros muitos da 
Afia, África , e America , íaõ os Cirurgioens 
os que abftraótos das divifoens de regerioens, 
e com as prehermnencias qiiafi Hippocraticas 
dominaõ total mente as tres fublimes partes 
da grande Medicina, Deetetica, Pharmaca, 
e Cirúrgica ? fendo certo , que muitos dos 
que vaô prcoccupando eftes lugares, faõ tao 
principiantes , como eftudiofos, e fuppofto 
naõ ignorao os preceitos, e regras Cirúrgicas, 
fendo nefta fciencia approvados; com tudda 
pouca éxperiencia(por nao dizer applicaçaõ) 
bs tem apartados dè toda a intelligencia / que 
fe requere ,• e quem dirá, que para eftes taes 
mao íeja dfta obra de grande utilidade, pois 
fabendo limitar as quantidades,determinar as 
formulas, e eleger os remedios, fe exhibiráô 
de muitos erros , a que fe podem feguir ca- 
fos fátaes ?; v

Em muitas partes das cohquiftas das ín ­
dias, c Bràfis he certo, que na falta de Me-

ditos,



dicos, que alli fe experimenta, fabosCirurr- 
gioens, por cuja conta correm até as mais 
graviííimas enfermidades, de que a Medicina 
trata ,- para cuja eradicaçaõ he precifo , que 
gs remedios internos fe aclnuniítrem,- logo 
precifo he neftes Lugares , que os ditos Pro- 
fellores laybao eílas taõ jneceirarias advertên­
cias de limitar as quantidades dos remedios, 
que interiormente muitas vezes fe adminií- 
trao.

Porém parece efcufado irmos tab lon­
ge bufcar efles exemplos , quandoem muitas 
Villas, e muitos Lugares deite Reyno fe nos 
ofterecem outros muitos exemplares deita 
verdade,- pois pela limitaçao popular,, op por 
breza dos moradores, vemós fè nab pode 
confervar a aétual aíliítencia dos Médicos,- 
cumprindo , ou exercendo o feu emprego 
qualquer Cirurgião,que intrepidamente cura 
com grande confiança até a mais execranda 
maligna,que fe lhe offereça;cuja audiência naÕ 
graduo de licita , menos que feja em mãos 
da neceftidade ; e me parece, que neílas occa* 
íioens lerá de grande utilidade , que os ditos 
Cirurgioens ignorem a limitaçao das quan­
tidades dos purgantes, e outros mais reme­
dios, que anteriormente fe ádminiítrab, para 
que delta forte com refleéiiva prudência nab

accom-



accommodem a hum delido oUtrò delífta 
Eftas as razoes, que me períliadem para 

que falle em efta obra de alguns remedios 
internos, que em nada parece tocarem ás 
margens da Cirurgia , mas ferviráo de leys 
aos principiantes, que nos Lugares referidos 
íe acharáo em aufencia de Médicos \ e nem 
por efta acçao, a que o zelo do bem comum 
íne commove, efpero, que os Criticos, emiu 
los } ou mordazes Áriftarcos me culpem 
de vaidoío com alguns epiteftos de vãaglo*" 
ria j pois naô pertendo com efte Promptua- 
rio dar leys na Medicina, nem aos Médicos, 
como fez Numa Pompilio a R om a, e aos 
Romanos.

Que dèliflo ferá apontar as doces fegu- 
ras, e nada contingentes dos remedios me» 
ticos , quando vemos , que do feu reílo 
ufo fe feguem prodigiofos effeitos, e do in~ 
íeâ o  y caíos defgraçados ? Por efta razao íe 
experimenta na gente vulgar hum grande me­
do y é total repugnância a eftes remedios,ain­
da que bem recomendados nao fó pelos me­
lhores práticos era Medicina nefta noífa Lu- 
fttania, mas também por muitos outros bem 
experimentados em toda a Europa.

Nao culpo de dilirio, a que oseníermos 
repugnem eftas receitas, quando a experien-



cia de 1 afi im ofos ílicceíTos,q ué ás ditas fe tem 
íó íègaido, lhe imprimem na memória hum 
tremendo horror.Porém íó quizerame diílef- 
fem , qual foi a eaufa de taõ fúnebre eftrago. 
Seria acafo a qualidade deleteria do medi­
camento? a falta da indicaçaõ?a negaçaõ do 
tempo opportuno ? ou outras circunftancias 
defla qualidade? Bem pode fer que aífim fof- 
fe: porém o primeiro .motor, quefa meu ver j  
fe acha complece em aqueílas minas, lie fem 
duvida o nimio QÍo , ou demafiada quantida­
de, que dos ditos eméticos fe applíca ; por­
que íe do Tartaro emetico ( por exemplo) 
vemos, que tres grãos e meyo até cinco fen- 
do bem fecurado, fe íeguem prodigíofos effei- 
tos, e curas fel ices, e de outras mayores quan­
tidades grandes defgraças;como naõ diremos, 
que da demafiada quantidade na ice ordina­
riamente todo o dam no? Eíla razao fe com­
prova com alguns calos, que tenhoprefen- 

, ciado em efla Corte, e principalmente com 
hum, em que hum douto Profeífor receitoft a 
hum pohre enfermo hum vomitorfo de dez 
grãos de Tartaro emetico , cujos effeitos 
foraõ tao horrorofos, que depois de fe eva­
cuar quanto havia em a primeira região , de 
tal forte, que o mefmo ventrículo e inteíli- 
nos fahiraõ pela boba, a nao eftarem t̂aó for-

temente



temente féguros, e fe feguio a eík evacuaçao 
inimoderada outra de langue baftantemente 
copioía , cuia duraçaõ fe eítendeo ao tempo 
precifo-, de que junto com el!a acabaííè o 
enfermo a vida em o mais miferave! efíado, 
que já mais fe vio. Ifto he na realidade o 
que muitas vezes fe fegue da demafiada qua­
lidade , e defordenada applicaçao dos ditos 
remedios, cujo abufo fe defvanece , e cujos 
éftragos fe evitad receitando-os com cautela, 
que nefte Promptuario fe achará 5 pois a que- 
rellos applicaij ou receitar em Doces contin­
gentes , a que ordinariamente fe leguem taes 
defgFaeas, ? fora melhor de tudo o prefcreve- 
los, 011 também, que para femi-Ihantes re­
ceitas fe encontrafle na penna as qualidades 
dáTremeiga, cujos movimentos intorpecem 
ao braço que a toca.

Em os outros mais remedios de diSeren- 
tes eípecies, que aqui acharás referidos, e 
limitados, como v.g. os Maturativos, Reíolu- 
nvosj Defenfivos, Aíterantes r Modifica ti- 
vos, Sarcorticos, Volnerâtivos, &c. ainda 
que do uíb deites, como externos que faó , 
fé naõ figad os dam nos, que dos outros-fe diz; 
com tudo naò fera de menos utilidade a fua 
racional hmitaçab, e bem ordenadas formu­
las , pois por eíle principio íe coníeguiráõ

mais



mais facilmente os d eleja dos fins, cobrando 
os enfermos alivies , os Profeííòres créditos, 
e os remedios eliimaçoés , feguiodo-fe tudo 
pelo .contrario, quando o contrario fe faça.

Com eftes preâmbulos terás entendido, 
diícreto Leitor, a minha intençao.e fendo be­
névola,racional, ou douto bem intencionado, 
riaõ duvido me ampares com o teu patrocínio, 
e te alegres com o meu cuidado; mas fe ao 
contrario fores do que digo,liipponhodeíèm- 
bainhárás contra mima eípada da emuiaçao, 
fem fundamentos, cujos golpes no íentido 
comum mais bem naíeido contra ti niefmo 
vibraráõ feus impulfos,como ja fuccedeo aos 
Ámorrheos, quando o Ceo favorecendo os 
Ifraelitas, moíírou naquell.es ímpios tanto ef- 
' trago ; e ainda me parece, que fe como im  
vejofo te levantas impaciente contra a pia in­
tenção, que efereve á utilidade que nellas 
encontrará o bem comum, fervirá de fkgello 
á tua audacia , derrubando a experiencia fe­
liz com fuas vozes, tuas íbberbas ; como fi­
zera 6 as preclaras Trombetas de jofué aos 
foberbos muros de Jeric-ó.

Se cuidas, que nefle ProIogo bei de cam 
farapenna em pedirte perdoeus, te enganas; 
porque até agora naõ fei em que te haja 
offendido a fatiga laboriofa , em que me liei

W \ ii em-



empregado ,* nada fe encaminha a offenderte, 
c antes fe oífenderá muito de nao èncami- 
nharte ,* e fe pelos benefícios he juflo pedir 
perdoens, pelas offenfas fera precifo defpen- 
der benefícios , cujos contraditórios me exi­
mem de mais fatisfazerte ■; advertindo , que 
fe como pertinaz, nada bafta para perfuadirte, 
e em vez de agradecido tc confirmas ingra­
to ; terei entendido , que nao da minha in­
tenção naícem teus furibundos impuífos, mas 
íim da tua perverfidadc mal intencionada, a 
qual fe tal vez te obriga a proferir calumnias, 
ou promulgar dicterios , nao catifaráo ao 
Mundo novidade, fendo tuas;porque ainda as 
mefmas pérolas fendo pérolas , tomao a cor 
efcura, ou clara, daquelíe meírno dia em que 
nafeern.

Sao as obras contraíles da affeiçaõ, e pe­
dra em que os mefmos ânimos fe tocao ,* por 
iffo em ellas claramente fe conhece o animo, 
com que fe executao. Em efta minha te ferá 
ociofo grande difeurío para íàber o fim, a 
que fe dirige; porque delde a primeira pla­
na até a ultima verás, que o feu empenho he 
quanto no frontifpicio fe promette; ifto he: 
eleger, limitar, compor, e receitar os'me­
lhores re medi os, que a experiencia me incul­
ca para curar as enfermidades que digo, def-



de donde o poderás tirar para íoccorro dos 
enfermos, a que afliftires: e em eíle fentído 
fupponfio graduarás de acertado o meu con­
ceito, intitulando eíla obra Promptuario.Pois 
fe eíla voz fignifica , de donde alguma coufa 
fetira,* daqui poderás tirar nao lo alguma 
coufa, mas rnuitas, que de utilidade te firvao, 
fendo da fciencia Cirúrgica Profeííor tanto 
novato como veterano , porque me parece, 
que para todos haverá novidade de provei­
to nao fó nos fins , mas nos meyos também/ 
enaõ te admires deíle paradoxo, por mais 
que fejas perito no faber; porque em fim de­
ves çftár certo, que os nominativos das (ci­
ências fao qs defejos de alcançadas.

Ornais util elemento, que ha nos ho­
mens (dizia hum Difcreto ) he a íábedoria, 
porque com elía fe conílitúe mais perfeito, 
que o mixto mais perfeito; por cuja caufa já 
mais fe deve defprefar tudo o que pode con­
duzir para o faber, Obras ha em quem tal vçz 
pela humildade de feu Author íe nao efpera 
(como dizem) coufa de proveito,* porém ci­
ta errada opinião envolve grandes erros; 
porque as artes, e (ciências com o tempo (é 
adiantaõ, e aperfeiçoaõ , e pode Deos re ve** 
lar aos humildes, o que eftava encoberto aos 
íabios j ainda que eítes com íeus argumentos

■ Filo*



Filofoficos, e Exprimentos Fyficos diílribuao 
ma is copiofo theor , que a idolatrada eííatua 
de Àpolío no futuro vencimento de An tio - 
co. '

lílo fuppoflo, também te advirto naõ 
adiarás em efte Promptnario íubtilezas de 
Cartefio, idéas de Piatao., maxiraas de Arif. 
toteles , nem agudezas deGaífendo ; por­
que no emprego deílas mentaes contempla- 
çoens fe empregaô mais relevantes pennas, q 
a minha ; naô digo porém , que todas eílas 
abflraétas Filoíòfia fejaô huma pura muta- 
çao de vozes com muita inutilidade de con­
ceitos, corno já nos deu a entender ogram 
de Feijóo em feu Theatro Critico ,• mas di­
go , que para o intento Cirúrgico, a que nos 
applicamos,nenhuma connexao util neíles fo- 
íifmas fe encontra, e aífim nem de mim os 
podes efperar, nem para a praxe Cirúrgica 
te podem fervi r.

Também te advirto acharás efla obra 
deftitiiída de todo o allegorico, e metafó­
rico adorno, de polidas írafes, e primoro- 
fos termos, comoprodudos da eloquência , 
€ tropos da Rhetorica • porque a demais de 
fe achar em mim a negaçao de femilhantes 
prendas: a matéria de que trato , pode mui 
bem voar fem eílas plumas, e ainda parece



fahirá mais bem compofta fem efTe adorno,* 
porque a verdade nua deve ter feu folio 
nosefcricos, e muito principalmente em os 
Médicos, e Cirurgioens. Por iílo aíperamen­
te ( a iioílo intento) os famofos Romanos 
Lancicio, e Eaglivio condemnaraó com jufta 
razao a todos aqueíles, que eícrevendo de 
Medicina, ou Cirurgia , fe occupavaõ naõ fó 
em queftoens inúteis, mas em delicadezas 
fuperfiuas, e ifto te fatisfará á nota, que me 
fizeres,* pois fepertendera lifongearte neftc 
lugar , podia dizerte , que fó para divertirte, 
e útilizarte quizera unir ao útil da obra o de­
leita vel da frafe ,* porem íó té offereço aqueb 
la fem os encomios defta. E fe tu , como ef- 
pero , te utilifas, eu me darei por tudo fatis- 
feito.

Muito parece , que me hei detido nefie 
Proemio, e Deos permitta te deixe em tudo 
fatisfeito , empreza , que certamente eu acho 

; mais difficil, que meter o Oceano em huma 
concha * porém eu faço em quanto a mim o 
quanto poíló para agradarte, e tu poderás 
dizer o que quizeres fendo jufta-, e naó te 
pareça , que ém efta fubmiffkõ vou a felici­
tar alguns encomios ,* porque naó ignoro, que 
quem temerário os íolicíta, tal vezJ que com 
os precipícios le encontra, E em fim naõ per­

tenci o



tendo qiíe á força de elogios me levantes 
melhor figura , que Theogenes a Ceíar , 
porque ainda , que a fortuna faz os homens 
mayores do que faõ j com tudo os delírios 
de Marco Antonio cuftarao muito caro a Cleó­
patra. Aproveita-te tu , e naõ me figas: ou 
fegueme ; com tanto que te aproveites.
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Em louvor âo Author , que compoz tjle 
livro exprejjado nojeguinte

S O N E T O .

aiba-fé , que a penna maís apuradá 
mayor paralleío ba íubido , 
e-m que entre modernos feja ouvido 
al engenho, em obra taõ acertada, 
pafmo louve, e a eloquência amada, 
uftentando-vos na fama efclarecidoy 
eclarando-vos por douto , e entendido, 
m competentes glorias accíaniada. 
hefouro be, que por victima fe apura, 
nde naõ ha mais, que felicidade , 
ompendo a pez ardo horror da fepultura. 
einando vivas nos feculos da idade , 
alcances os triunfos da ventura 
uípirado enleyo da vontade.

im Ou-



)utro do mejhio Author y

E T O

O u  profunda [ciência hoje i![umíoíi: 
© teu engenho altivo , edelicado r 
Nao ío da locução o mais nublado ,
M as. a mefma Na di o mi a , e-Medicina,,,

Ouando difcreto o teu talento enfina,
Se fufpende. Awiçena* de admirado r 
Vendo que por hom modo nunca uíado>. 
Deixas para;a.ifaude hurna Biícina.

Pafmo do Mundo, admiraçab da Arte; 
Serás eterna aieate, e lie razao íèja:
Tèu nome elegido. e.in toda a parte»

Iara que a immenfa poftèridadeveja ?
Que nao podem os aaiíos occuttar-te- 
Â  gloria ? e fama ; a pezar da inveja.



L I C E N Ç A S
D  O S A N T O  O F F I C I O.

CENSURA DO M. R. P. M  Fr\ JQAM  
de N  Senhora , Qualificador do Santo 

Officiô , &c«

e m i n e n t í s s i m o  s e n h o r .

L I com toda a attençaÔ o íi vrq; qn e V. 
Eminência me manda -rever, intitula* 
f -do: Promptmrio Pharmaeo e Ctrurgi- 
co) de q he Author Santos de Torres, 

Familiar do Santo Officio /Cirurgião do Se* 
reniíTimo Senhor Infante D. Ántonio, Meílre 
de Cirurgiã no Hoípita! Real de Todos os 
Santos da Corte, e Examinador attuaí defia 
faculdade. Nella he verdadeiramente o pre- 
fente livro Promptuario, a quem íe devia 
ajuntar o epiteto de Caritatnw;forquet neffè 
fe acha a caridade de feu Author , como em 
lugar onde fe guarda , para fe comunicar a

W R  ii to-



todos pof  dejpenfa. Se a mayor das virtudes 
he a Caridade, cheyo dfítà fica fendo efle 
pequeno volume o mayor dos livros. Naõ 
pode ter também o Author d efle, mayor, nem 
melhor elogio que feu nome: melhor pelos 
Santos y mâyor pelas Torres ; eílas pelo ele­
vado, aquelles pelo caritativo o fazem pa­
recer mayor y e melhor ; em tudo o melhor 
com vinte e quatro annos de Cirurgião no 

’ Hofpital Real de Todos os Santos neíía Cor­
te de-Lisboa, e por tudo o mayor com qua­
renta annos de experiencias na fciencia ar­
te da Cirurgia , também na melhor, e mayor 
parte do Reyno de PortugaLTermitia a Vir­
gem M AR IA  minha Senhora com o-miracu- 
loflííímo- titulo, do- Cabay a quem o-prefente li­
vro-, fe-dedica tenha na luz publica o piedofo 
fim, que o Audior defeja. NaÔ tem pois eíte, 
como filho legitimode hum Familiar a deite 
Santo Tribunal, coufii alguma , que fe oppo- 
uha a noífa Santa Fé , ou bons coftumes, pe­
io que o julgo digno da efíampa. - Eíle o meu 
parecer. V. Eminência mandará o que for 
fervido. N o Real Convento de S. M AR IA  
de JESUS de XabregasUe Lisboa Oriental, 
2.. de D ezembro de í 740.

Fr.Joa-o-de Nojja Senhora..

c m



CENSURA DO M. R: P. M. Fr. p A M  
de S. Diogo y Qualificador do Santo 

Officlo } érc.

EM IN EN TÍSSIM O  s e n h o r .

V I efte Promptuario Pharmaco\ e Ci­
rúrgico , que feu Âuthor Santos de 

Torres quer imprimir em efte Reyno aon­
de parece neceílario > quando na Uni ver fida- 
de de Coimbra ha tantos annos eftá vaga a ca-O
deira pertencente a efta faculdade: e como 
com a experiencia de tantos annos aqui def­
ere ve a ãppíicaçao de muitos remédios, que 
diz forao utiliffimos á muitos neceíTitados^me 
parece, que nao fo merece muito íouvor;mas 
também efia impreílaÕ;porque aqui naõacho 
coufa contraria á noíTa Santa Fé >. ou bons 

/coftumes. Convento de Santo Antonio de 
Lisboa Occidental, em xó., de Dezembro de' 
•174CV

Fr, João: de §,■  Diogo,.



V  filas as informaçoens, pode-fe Tmp.fi- 
mir o livro intitulado.' Fromptuario 

PharmacQ,e Cirtirgico^de que he Author San­
tos de Torres e depois de impreífo torna­
rá para fe conferir , e dar licença que corra; 
fera a qual nao correrá. Lisboa Occidental 9 
2-j. de Dezembro de 1740.

Fr. Rodrigo Alancafire. Silva,

Soares. Abreu.

D o  o r d i n á r i o .

PO'de-fe im primir o livro , de que fe tra­
ta e depois de impreífo tornará para 

fe conferir ; è dar licença para que corra. 
Lisboa Occidental; 2. de Fevereiro de 1741.

D Valer io Arcehifpo de Laceâemonia.

DO



D G P A C O.b

CENSURA DO DOUTOR CTPRÍANO 
de Pinna Pefíam } Medico da Comera 

de Sua MageCtade > Fiftw mor do> 
Reyno, è?c>

S E N H O R .

Or mandado de Voffa Magejtade Ií o 
1 livro intitulado; Prompuario Pharma- 
eoTirorg/co, Qjpzl intenta dar ao pre­
lo o Licenciado Santos de TorrevS,Ci­

rurgião da Camera do Sereniííimo Infante 
B. Ântordo, e do Hoípital Real deíía Cor» 
te.

He obra muito util para os Praticantes da 
Cirurgia f  porque acharáõ metliodo racional 
para a pratica , e remedios approvados pela 
experiencia para o aclual curativo das enfer­
midades Cirúrgicas na dita obra : infirmadas- 
humàs, bem explicadas,- e indagadas ouv­
iras.

Por conter em li efta obra a íbbfedita1 
utilidade , me parece íe lhe deve conceder a 
eftampa litteraria, que pertende j tenda o Ty- 
pografo cuidado na con ecçao da Ortografia, 
para que alfim o util da obra; o jucundo do?

didlâ -



díclame, o refto de expor o metJiodico ] de 
applicar os remedios concernentes á idea de 
qualquer enfermidade Cirúrgica ; que o Au* 
tíior expõem , fe fuavize mais; a quem ler, 
correftos os defcuidos, que teve o Ama-nu- 
enfe y que a efcreveo.

Efte o meu parecer. Vofla Mageftade 
mandará , o que for íervido. Lisboa Occi­
dental ; 28. de Janeiro de 1741.

0  Doutor Cyprimo de Pinna Peftana.

Ue fe poíFa imprimir, viftas as liceu» 
ças do Santo Officio, e Ordinário ? e 
depois deimpreífo tornará á Meia para 

fe conferir,e taxar,e dar licença para que cor­
ra , e fem iílb nao correrá. Lisboa 

? 4. de Fevereiro de 1741.

Pereira. Teixeira,



E Stá conforme com o feu origina! } Con­
vento de Santo Antonio dos Capuchos. 

Lisboa Occidental , 15. de Junho de 1741.

Fr. foao de S. D togo*

V Irto citar conforme com o leu origina!, 
pode correr. Lisboa Occidental, 16, de 

Junho de 1741.

Fr. Rodrigo Alan ca (ire. Teixeira.
Silva, Soares. Abreu.

P Osde correr. Lisboa Occidental ,, 17.de 
Junho de 1741..

D . Valerio Arcehifgo de Lacedemonia.

T Axao epi 300. reis, para que po/Ta cor­
rer. Lisboa Occidental, 17. de Junho 

de 1741. 7

Pereira„ Teixeira: Vaz de Carvalho.
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I N D E X
D O S  C A P Í T U L O S ,  Q U E

contém eííe pequeno volume.

C Àp. I, Èm que fe mo [Ir a a ordemy que fe  
ha- de jeguir em toda a obra} pag. i. 

Cap. II, Do Fie ima o y e juq curay p. 5. 
Cap. XII. Da Eryfipela , methodò, que fe  de­

ve- feguir p e reme fios que je  devem appli- 
cair, p, 20,

Cap. IV. Do Edema em 0 qual je  declara 
0 mais acertado methodo curativo y que fe  
deve jeguir y , p, 24.

Cap. V. Do Seirrho y e do methodo curati­
vo , que fe deve feguir em elle, p, 30. 

Cap. VI. Em que je mo fira , que coufa feja 
cabeça , quantos os feus ojjfos, t  quantas 
as juas comijfuras y e lugares oçcupao y e

como



como fe conhecerão em os cafés ãefra&u- 
ras de craneo , p. 41.

Gap. V il, Das feridas contufas de cabe- 
ça , t ■ P- 52.

Cap. VIIÍ. Das feridas incifas de cabeça 
com dammno ojf-o parcialmente , p.. 59,

Cap. í X. Das feridas da cabeça feitas com 
inftrument0 p erforante ,, p. 66.

Gap. X. Em que fe mo fira quaes fejao as 
partes, que compoetn a cavidade dopei- 
to } chamada pelos Authores ventre do 
meyo} p, 70.

Gap. XI. Das fendas do peito penetran­
tes, p. 81.

Cap. XII,. Da Ânathomia do ventre^. 91.
Gap. X I1.L Das feridas do ventre penetram 

tes, p. 104.
Gap. X IV . Das feridas dos nervos, p. 11 7.
Cap. X V . Em que fe  trata da cura do gal- 

HcOy p. 118.
Cap. X V I. Em quefe dã huma breve noticia 

das untuças y e a forma, com que fe  deve 
preparar 0 enfermo para ellas ? p. 1 3 r.

Gap. X V II. Em que fe  dá huma breve noti­
cia y e forma de embalfatnar os corpos 
mortos} tal vez de novidade para mui- 
tos; p.. 142..

' U lU .  . Cap.



Càp. XVIIT. Em que fapo menção de varias 
receitas particulares efficafijfimas para os 
achaques} a que fao applicadas, çomoj 
verão pelos Capítulos } porque je  declara 
as enfermidade ]. e debaixo de cada hum 
a Jua efpecial receita. p.



F O R M A , o u  ESTRATO

Or onde fe moílraõ todas as figuras, 
i j f  q vao com prehendidas. em varias re- 

j |  ceitas tíelte livro,e eíp alhadas-por to­
da a obra delle, q como forma prati­

ca, a que a-reduzi, devia também eícrever no 
môdo com q enfioo a receitar as-figuras dos 
pezos, e medidas , poflas em breves, na for­
ma com que fe remetem para as Boticas • e 
para que os principiantes nao duvidem na 
forma, còm que vao polias nas taes receitas, 
por iíFo mefmo as declaro todas por lua or­
dem neíla , para melhor conhecimento, e in­
teligência do que virem, e forem lendo,- por­
que em todos os mais-livros de Cirurgia fe 
nao explicao as taes figuras por elte modo 
pratico, mas fim no eípèiulativç) por extern 
íb , (iíto hê  com todas as fy-llabascacja huma 
per íi, com que a primeira figura medicinal, e 
de inayor pezo, he a feguinte.

Libra



Libra fe efcreve affim
. a qual tera doze onças.

Meya fibra affim ,
a qual tem íeis onças.

%

ça fe efcreve affim ,
tem. oito oitavas,.

a onçaa
a qual tem quatro oitavas..

Oitava fe efcreve affim ,
a qual tem tres efcropulos.

3-

Meya oitava affim?, n -

Eícropulo- fe efcreve affim > 3 ..
o qual tem vinte quatro grãos.

Meyo eícro pul o affim y
o jqm l tem doze grãos., *

9 S’

Oraos fe efcreve affim, gr~

Mao-cliea fe efcreve affim ,
que he-quanto fe pode tomar 
àuma maõ,

em

Pu-



Punhado fe efereve aílim ,
que he quanto fe peide tomar com 
tres dedos das fementes.

Preparada fe efereve aífim , pp.
que he quando fe explica v. g. Tu- 
tia preparada , coral preparado , 

&c.

Aná fe efereve aílim ,
que fignifica o mefmo, que de cada

PROM P-
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PROMPTUARIOPHARMACO-CIRURGICO,
EM QUE SE A C H A R A Õ  MUITOS', 
e íingulares remedios fim pies, e compoítos S 

contra as graves enfermidades, que $
affligem o corpo humano.

C A P I T U L O  L
Em queJe moftra a ordem, que /eh a defegum 

em toda a obra.

Vi ■
AO tantos os livros daííicos J 
que para a educaçaô Cirurgi- 
ca fe haò efcrico, que fora ocio* 
fo gaftar o tempo nao fó em 
referillos , mas e ainda muito 
mais em referir o que elles nos, 

referem : porem he tao notável a falta, que 
em quaíl todos fe conhece no limitar as quam 

; A  tidales
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tidades dos medicamentos, determinar fuas 
formas, e infmuar fuas difpofiçoés exaéta, e 
feguramente, que, fem duvida, taó util, como - 
precifa fe fáz efta obra , fendo realmente fó 
para o dito fim bem dirigida.

Por iflo fem embaraçar a penna , nem aos 
Leitores em referir por exteníb as caufas,fig- 
naes, e prognoíficos das enfermidades, para 
quem aqui fe ácharáó remedios receitados,- fó 
tratarei do methodo curativo, que em as taes 
fe deve feguir, e dos medicamentos , que fe 
lhes devem applicar,cuja eleição, e òpportii- 
nidade fe ha de regular fegundo as caufas, e 
tempos das ditas enfermidades, que por feus 
fignaesfe conhecerão, fegundo Ferreira, Al­
meida, Antonio da Cruz, Monravá, e outros 
muitos Àuthores clafficos, e approvados, que 
fcientificamente hao efcrito de Cirurgia,e pe­
los quaes eftudaõ os Praticantes, e faó admk- 
tidos ao ultimo exame.

A ordem pois, que feguirei em toda efla 
obra,ferá explicar breviífimamente a enfermi­
dade,de que fe offerece tratar,e logo dividindo 
as intenções fegundo os tempos, e caufas,que 
emella fe conhecerem,receitarei fuccinftamé- 
te o remedio, que fe deve applicar, fegundo o 
melhor methodo racional,que íe deve feguir.



Vharmaco-Cirurglco. t
Nao omittirei porém as varias complica­

ções, que fe podem juntar, os accidentes, 
que podem fobrevir , e outras mais coufas, 
que a cada paflo nos fazem mudar de inten­
ção , porque para cada huma farei muito de 
iníinuar o que com mais acerto fe deve re- 
folver: advertindo, que ainda para humamef- 
ma enfermidade , e em hum mefmo tempo, 
e occafiao apontarei vários remedios emdi- 
verfas formas referidos, dos quaes poderá fa­
zer eleição o prudente Cirurgião fegundo a 
parte, e o fujeito que padece : com cuja pre­
venção nao duvido fe logrem nas curas mais 
felices acertos.

O  modo de embalfamar os cadaveres 
deícreverei com grande exaâidao, para que 
mftruidos os principiantes re&amente , nao 
achem embaraço na execução defta opobal- 
fama operaçao,-que fuppofto fe offereça pou­
cas vezes em o commum, com tudo nao dei­
xa de íer de grande importância a íua intelii- 
gcncia, e de grande credita a fua perfei­
ção.«D _

Em quanto á methodica direcçao , que 
offereço para a total eradicaçaõ dos afíéélos 
Venereos, naõ ferá tao iníipida, que nao dei­
xe de íèr mui agradavel^ pois a larga expe-

A ii riencia
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riencia me tem moftrado meyos muitos apar­
tados dos comuns para remediar os feus eííra» 
go$, e remedios mui eíficazes para de todo
extinguir os íeus produtos.

Para efte fim proparei de varias fortes 
os medicamentos conducentes á dita cura, li­
mitando-lhe ponderativamente as íuas quan­
tidades^ defcrevendo-lhe as formulas, e mais 
eircunftancias precifas, para que fc adminifi 
trem com prudência, e com  utilidade,fem que 
fe anteponha o rèceyo de infehces íuccefios a 
quem por dita forma os uíe,ainda que feja em 
caíos deplorados.

Valer mediei nau fó do K.eyno minerai, e 
vegetal, como nos enfina a praxe commua, 
mas também do animal em caíos particula­
res para vencer com mais fuavidade que ri- 
o-orofamente íc publica mvenciveh Porque 
fe, por exemplo, a panacea he o mais acredi­
tado antidoto do mal venereo , applicada fe- 
gundo as regras com mu as j haverá cafos, em 
que a contingência dos fucceílos ponhao o 
Cirurgião mui duvidofo por parte do fujei­
to , e em outrtos o enfermo em grande peri- 

; go por çaufa da violência do remedio: o que 
nao fuccederá, nem ainda fortuita, ou caiu- 
almente, fendo a dita applicada na forma que



Vharmaco-Cirurgico. e
direi , e com as precauções, que ém íeu lu^ar 
mpílrarei, quando fe offereçaõ cafos duvido- 
íos , contingentes, e com outras enfermida. 
des complicados. s ; ;

Em todas eftas matérias farei todo o.pof- 
íivel por fer tao breve , como íiiceinto ; naõ 
pervertendo a mente dos Leitores com dií- 
curíos apartados do intento, mas ío pondo os 
olhos,e dirigindo a penna em referir os reme- 
dios, que a.experiência me inculca por mais 
generofos para pugnar contra as enfermida­
des, de que fallarei ; cujo methodo julgo por 
mui util para a boa intelligencia do Cirurgião, 
e nao menos alivio do enfermo , em cuja 
confideraçao palfo com o favor de Deos a 
continuar o primeiro, e íegundo Capitulo 
deíia prefente obra. '

C A P I T U L O  II.

Do Flemaã, e jua cura.

OFleimaõ, como todos dizem , he hum 
apoíiema de fangue com inchaçao, 

quentura , vermelhidão, e dor : nao diíputo 
por agora íeem elleha , ou nao folucaô de

con-
i,
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continuidade,como alguns Authores duvidao, 
por quanto elTas queíioes nada conduzem pa­
ra cura , e alivio dos enfermos , que he o de
que agora tratamos. . . .

He praxe comrnua , que no principio do 
Pleimaõ fe appliquem remedios repercuffivos 
proprios , ou puros , a cuja pratica nos nao 
fitjeitamos por muitas razoes. Primeira , por­
que lie impoílivei repercutir o humor que 
corre á parte , como fabe todo o que verda 
deiramente entende a circulação do fangue» 
Segunda, porque eífa mefma doutrina fe con­
tradiz a fi própria,quando manda no augméto 
applicar duas partes de repercuífivos,e huma 
de reíolutivos; porque, íe hos princípios os 
puros, ou proprios repercuffivos nao reper­
cutirão íendo mais fortes, e menos a quanti­
dade do humor na parte •, como o faraõ no 
au^mento , em cujo tempo ha na parte maís 
humor, e menos virtude repercuffiva ? Ter­
ceira, mais fe contradiz a dita doutrina quan­
do no eftado manda applicar partes iguaes 
de repercuffivos, e refolutivosj poi quanto en- 
ta6, fegundo as razoes acima ditas,menos po* 
de fucceder a dita repercuti ao por tocios os 
princípios, corno realmente íe obíerva com 
toda a evidencia, ~ . -



Vharmaco-dtrurgtco. y
De mais de todo o referido , quem have­

rá que admitta efta doutrina da repercuífaõ, 
adniittindo em todo o apoftema os quatro 
tempos de principio, augmento , eflado, e 
declinaçaõ? Ou bem fe haõ de negar alguns 
deftes y ou naõ fe deve aquella nunca àdmit- 
tir, porque íao incompatíveis, e contradifto- 
rias eftas doutrinas. E a razao he ,* porque fe 
acafo foílè certo que no principio fe reper­
cuti ífe,fe acabaria no principio a dita enfermi­
dade , e nefta forma naõ haveria noticia do 
augmento, eftado, e declinaçaõ ,que faõ os 
tempos , que incontraftavelniente ie acha- 
ráo nos apoííemaS j- o que naõ pode faltar, 
como a experiencia fempre teflifica; e fe naõ 
deve ja mais admittir a praxe da repercuífaõ, 
e muito menos o ufo dos repercuffivos.

Porém o que julgo por mui convenien­
te em o princípio do Fleimaõ, faõ os alteran- 
tes, porque eftes com as íuas qualidades fria, 
e humida,attemperaõ,feavizaÕ a parte,abram 
dando a dor, e aplacando os movimentos dos 
íòlidos, e líquidos, com cuja acçaõ nem o 
humor corre com tanto impeto á parte, nem 
eíía íe acha com tanta capacidade de o re­
cebermos quaes rèmedios alterantes fe devem 
receitar na forma feguinte.
'c ' ; ■ f  " Reç. Far



Rec. Faça cozimento de Malvasy e Violas> 
e LinguaCervina ana quanto bafe 5 que 
fique em 1b. ij.

Com efte cozimento tépido fe molhem pam 
nos , e íe appliquem fobre a parte enferma,
e ferepitao íubfequentemente huns molhados
a outros íeccos. t Y „ .

Feito , ou difpofto o remedio acima dito, 
he precifo tratar de depor a caufa occafional,e 
antecedente : e fendo o Fleimao verdadeiro, 
que fe conhecerá por feus finaes, fe deve 
logo fangrar o doente, no pe, ou braço da 
meíma parte,naõ havendo impedimento que, 
o prohiba.Em quanto ao numero das fangrias, 
naô fe pódem regularmente limitar,mas fem- 
pre fe haõ de conformar com as forças do 
e n fe r m o , e grandeza da fua enfermidader 
o que fica á eleição do Cirurgião 5 que nefla 
matéria naõ deve fer menos felicito , que
circunfpefto. . a .

Efta intenção fe deve feguir ate ao eita° 
do , tempo em que fe determina o Fleimao 
para algumas das determinações, que coítir
ma tomar.

.Suppom
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Soppondo que o-Fíeimaa fe Inclina a m í  

turaçaô ( o que fe conhecerá por feus fmaes) 
deve-fe logo ajudar a ta! terminação, na| 
fendo em os lugares prohibidos, como fao 
fobre ruptura, & c  E íe deve difpor logo re? 
meuio maturativo, o que íe receita na forma 
íeguinte.

Rec* Malvas , Violasy cozidas, e pizadas,
■e pajjadas por cedajjo, com manteiga 
crua , gema de ovo n. j .  com quanto 
bafle de farinha da terra Je façao papas 
S. A. Ib.y.

Do remédio acima dito fobre panno de linho 
tapado íe extenda hum pouco em fornia de cá* 
taplafma , e quente fe applique fobre a par­
te , repetmdo-fe as vezes neceflarias, adver- 
.tindo que íe raça a dita cataplafma groífa,pa­
ra que mais tempo fe coníerve húmida, e 
íe repita outra , feccando f̂e aquella, o que fe 
continuará até que na parte appareçaõ íinaes 
dejnateria, o que fe conhecerá pela inunda­
ção, mudança de cor, e outros mais finaes* 
que as regras geraes apontaô em o dito caio.

Havendo  ̂ em íim pleno conhecimento de que a matéria eíía elaborada; feíegue logo
® a iir
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a intenção de abrir o dito apoflema, é dar 
exito á matéria conjunta ,-e ainda que os A A. 
apontárao modos differentes de abrir os apoí- 
temas, com tudo em efte , como he feito de 
material inflamatório Julgo por mais conve- 

I mente fe abra com lanceta,guardando reóta-
mente todas as condiçoes , que íe devem 
obfervar no abrir dos aportem as, as quaes, 
aflim como outras coufas das regras gerâes, 

— nao refiro , por quanto nao ha Pratican­
te , que em as ditas nao erteja inftruido, co­
mo princípios, em que nas Aulas faô bem ex­
ercitados.

Aberto que feja o FleimaÔ como ertá di­
to, íe tire a matéria com a maior fuavidade, 
que for poflivel, e fe cure com mecha mo­
lhada em gema de ovo batida, pondo-lhe por 
cima o mefmo panno das papas, ou cataplaf* 
ma acima dito; advertindo, que me parece 
conveniente efte methodo da primeira cura 
em molhar fomente a mecha em a gema de 
ovo,-porque a de mais de fer digeftivo brando, 
tem também a circuftancia de fuavizar a par­
te, e anodinar a dor, que na abertura com a 
lanceta íecaufou : e nefta forma cumprimos 
também com a condição de tratar a parte com 
a menos dor,, que for poflivel ,  e para a fe-

gunda

t
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gunda cura he precifo receitar hum digefií* 
vo na forma feguiilte.-

Rec. Termentina lavada S. A. | j. gema 
de ovo n. j. e com quanto bafie de oléa 

, de Aparicio fe faça digeftivo $, A.

Em efle digeflivo fe molhe a mecha, e fe 
applique aparte, pondo por cirna a mefma 
cataplafma havendo durezas nos arrodores,* e 
nao as havendo, fe appliquem por cima da 
mecha pannos de agua ardente morna, e com 
eíla cura fe continue até que de todo efteja 
feita a digedao da matéria, o que fe conhe  ̂
ce pelas matérias ferem alvas, lizas, e iguaes, 
chamadas com propriedade juiz.

E(laudo em efles termos, he precifo fe em 
tre deide logo a modificar, que'lie a fegundaí 
intenção,que fe deve feguir^o que fe fará cm 
randocom a mefma mecha molhada em xaro* 
pe rolado, com advertência què adita mech& 
c va encurtando em forma, que naõ fiquó 

pungindo, ou moleftando a parte ,-e por cima 
ie ponha hum empiafto de DiaquilaÒ me-

0̂rte contlni/ie até eftar mo- 
i c stda a chaga,* o que ie conhecerá pelas ma-

P  11 terias
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terias ferem cada vez menos, e guardarem 
as mefmas condiçoes , que depuz acima di­
tas.

Em quanto á intenção de encarnar, como 
heobra puramente da natureza , bafta que 
íè vá profeguindo com o mefmo remédio 
acima ; por quanto efte confervando a parte 
limpa , e livre do quepóde fervir de obfta- 
culo á producçao das fibras carneas, dá lugar 
a que a natureza faça perfeitamente a obra 
acima dita, fem ter necefiidade de outro au­
xilio : a cicatriz perfeita fe confegue appli' 
cando á dita parte fios feccos, e pondo por 
cima o mefmo emp! afiro de Aquilaõ menor, 
como eftá dito.

Efte he o methodo curativo, que fe deve 
íeguir em o Fleimaõ, que fe termina por ma- 
turaçao ; porém quando o dito fe inclinar á 
refoluçao, fe deve a dita ajudar com os re­
médios appropriados átal intenção,dos quaes 
luppoftq que os Au thores apontaõ larga ferie, 
eu fou de parecer, que fe receitem na forma 
feguinte:

- • "
;; r'{ '
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Rec. Enxúndia de gallinha, de pato , de 
Adem, tutanos de vaca and liquide-

Je afogo brando, e coado por cedaffò 
torne ao fogo dito, ? sen# alva quan­
to baflefe faça unguento de branda con- 

Jiftencia.
, tf.- ' '

Efte remedio fe extenda fohre panno branco, 
em pouca quantidade , e fe applique á parte 
affèéla , e com elle fe continue até a parte 
fe reduzir á fga natural forma, ou priftino
eftada

Porém fe o tumor moílrar rebeldia , ou 
difficuldade em refolvêr-fe em forma , que 
íeja precifo paílar a remedio mais forte, fe 
uze do feguinte;

Rec. Emplaflr. Zacharias , e de Aquilão 
menor dnãéçf. com quanto bafte de oleo 
de Macella, afogo brando fe  faça ungu­
ento de branda conjiftencia.

O ufo defle unguento íerá em forma do 
ĉima dito , e com elle fe continue até que 

de todo efteja feita a refoluçaõ , que fe per- 
. tende,
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tende, o que fe conhecerá pela naturalidade, 
co$i que a parte fe manifefta livre de toda a 
affecçaõ tumorofa , que a opprimia.

Muitas vezes íuccede, que o Fleimao fe 
termina por induraçaõ, ainda que alguns Au- 
thcrres dizem, que então fe naô termina, mas 
antes fe perpetua, cujas opinioés naõ per- 
tendo averiguar, mas remediar os damnos, 
que pela dita induraçaõ fe feguem ao enfer­
mo : aos quaes íou de parecer,fe acudao com 
os meímos remedios emollientes, e refolu- 
tivos, que ficao efcritos acima em o cafo da 
determinação por refoluçaõ. Nao me parece 
caufará novidade efle methodo, por quanto 
bem perceptivel fe faz a todos, que a inten­
ção em eftes dous cafos referidos, nao he 
outra coufa mais, que emollir, e refolver $ 
mas com a differença, que no cafo de indura- 
çaô he precifo paliar dos remedios brandos, 
acima ditos, a outros mais fortes, que logo 
direi; a cujo ufo devem preceder algumas 
evacuações univerfaes de remedio purgante, 
para depor alguma parte da caufa anteceden­
te,que ainda permanece na maífa do fangue, 
e pnncipalmente fendo o fujeito mal mori- 
gerado, ou càehôchimíco , o que fe fará com 
o remedig feguipte ,* 3

Rec.Cozr
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Rec. Cozimento frefco quanto bajle com 
Sene pj. à coadura fe  ajunte de xarope 
de Chicória de Nico/ao com duplicado 
Ruibarbo %ij. x. Perjico §/. faça bebida 
breve.

Com efte remedio fe purga o enfermo fuffi- 
cientemente, advertindo que, fe nao bailar 
huma exhibiçao , fe repita duas, ou mais ve­
zes fegundo as forças do enfermo , e gran­
deza da fua enfermidade, cuja determinação 
fe regule pela prudente reflexão do Cirurgião 
afliílente. E porque fucçede muitas vezes, 
que o remedio purgante nao faz fua obra 
coflumada, algumas vezes por razaò de algu­
ma crifpatura, fequidade, ou calor das entra­
nhas,- he precifo advertir aos aflíftentes , que 
em cafo , que pafladas duas horas, que o re­
medio fe tomou* e nao tem fortido efFeito 
algum,fendo o enfermo de compleição ignea, 
fe lhe dê a beber hum púcaro de agua com* 
mua ; e fendo de natureza obefa , fe lhe dê 
hum pouco de caldo de gallinha fimples, com 
cujo adjutorio ordinariamente vemos, que 
obraô os remedios purgautes copiofa , e be­

nigna-
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nignamente , o que nao íuccederia , fe neftas 
coufas houveíTe omiffao , ou por temor, ou 
por efcrupulo^omo repetidas vezes tem fuc- 
cedido com baftante damno dos enfermos, 
e confufaõ dos aííiftentes.

Purgado que feja o enfermo, como fica di­
to, e nao bailando os remedios emollientes , 
e refolutivos referidos, he precifo paflar aos 
mais fortes com methodo racional, como as 
mefmas regras no-lo advertem, epara efte 
fiín me parece muito conveniente o feguin» 
t e ;

Rec. Unguento de Altéafe Aquilão maior, 
c menor, e emplaflro de Runs com du~ 
plicado Mercúrio anà §;. com oleo de 
lirio quanto bafte fe faça unguento que 
fique baixo de ponto.

Efte remedio fe applique em panno de linho 
fobre a parte affeéta, com o qual fe continue 
até que o tumor fe vá emollindo, e refol- 
vendo , e que juntamente de todo te refol- 
va; que lie a unica intenção , que em efte 
cafo fe deve feguir.

Termina-fe o Fleimad por corrupção, a
qual
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qual fem duvida he a pior terminação, e fe 
reduz efta enfermidade a huma chaga podre, 
e como tal fe deve curar na forma íegtilir 
te.

Primeiramente fe deve farjar toda a po­
dridão , feparando-a ao mefmo tempo de far- 
ja r ; e lavando com agua ardepte quente a 
parte, para que deita forma íe vá extrahiii- 
do todo o liquido putrefaíto, que alíi fe 
acha.

Feito l o  , íe deve confiderar fe o vicio 
he pouco, ou muito; fendo pouco, fe cure 
com unguento Egypciaco , ■ e pós de Joanues 
receitando na forma iegumte;

Rec. Unguento Egypciaco | vj. pós de foan* 
fies mifce.

Gom efle remedio fe molhem pranchetas, e 
fe appliquem á parte enferma , pondo por ci­
ma pannos de agua ardente ycomo hum dos 
bons prefervativos da corrupçaô, e efpirituq- 
fo confortativo da parte ulcerada.

Porém, fendo o vicio mais, depois de 
farjar, e mutilar, como efiá dito ? fe uze do 
remedio íeguinte

Ç Rec-. Pos



Rec. Pés de jJoannes. de Vigo f  j, pés de 
pedra humi calcinada |g. mifce.

Eftçs pós fe appliquem fobre toda a chaga 
proedo por citna fios fecços, cobrindo a parte 
qpm biima .eataplalma de papas.prefervatiyas, 
as quacs fe receitaõ na forma feguinte;

Rec. Em cozimentoprefèrvativo Je façao 
papas de quatro farinhas and | iiij, e (e 
aèjunte de oximel fimples quanto bafte } 
que fique em confifiencia de papas.

Eíle remedio fe appfiquecomo eftá dito, e 
com elle fe CQiitimie,até que na parte appare- 
ça eícara dura, e denía, a qual fe çonferva* 
rá ate que a natureza a defpida , ajudando-a 
com unguento Bafalicaô amarelio} levemem 
te eílendido íobre panno branco ? fufpenden* 
4o por em tanto o ufo dos pòs, e papas acima 
ditas, f

Cabida que feja a efcara, ordinariamente 
digefla ? e muitas vezes modificada: e 

fuccedendo afíim, fomente fe deve tocar a 
dita chaga com xarope rofado, cobrindo com 
fios feccos tranfparentes; e cobrindo tudo

>8 / Promptuãrio
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por cima com hum parche de unguento de 
Tutia, ou Branco , ou Camelo,

Porém como pode faccêder, que a rebel­
dia da chaga defpreze os remedíos acima di­
tos, feufe do medicamento feguinte , que 
he efficâciffimo, e de grande ponderação 
cm todas as chagas podres , como mo ten$ 
certificado a experiencia repetidas vezes;

Rec. Unguento Ápofto!onm%iij. Mel ro­
jado , e xarope rofado and §/g. Pot 
de o atines de Vigo $/. Sal eomnmm 
moído §/. Efpirito matrkal> e efpirito 
de Winho an. §g. mifture-fe exaãamen:

Efte remedio fe -applica-> - molhando eM olíe 
pranchetas de fios,e pondo-os fobre a chaga 
delíe, cobrindo tudo com as meímas papas 
prefervativas acima deferitas * com cujo me4 
thódò íe vencerá a mais obftinada perviea- 
cia das chagas podres, ainda que tenhao def 
prelado todos os remedios, que coniurnent^ 
fe, lhes applica» v ■ ' ; \
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G A P  I T U  L O

Da Eryfipela ,

I I I

Methodo quefe deve feguir} e remedios>
• que fe devem applicar*

A  Eryfipela pura, nao ha duvida, que 
pelos Authores efláhem definida, e tra­

tada, e em quanto ao tuethodo curativo tam­
bém fe naõ pode duvidar eftar bem deter­
minado ; porém a experiencia me tem mof, 
trado que. em eíia 'enfermidade fe devem 
fazer algumas advertências;, as quaes, ainda 
que pareçao de pouca entidade , faõ íem du­
vida de grande ponderação, e muito dignas 
de fe obfervarem com toda a inteireza.

Todos fabem que oufo da agua arden­
te era as Eryfipelas he taô appropriado,que 
quafi fe reconta por remedio em as ditas ia- 
ftllivel: porém nem todos íabem que da 
applicaçaô deite qnaíi univerfal antidoto da 
Eryfipela , fora da occafíao opportuna, po­
dem fuceeder lucceífos muy fiineftos, eca- 
fos mui laflimofos, como algumas vezes tem 
moítrado a experiencia.

, Z  K  Os
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Os pouco experimentados neíla matei ia 

apenas íaõ chamados para curar algum affe~ 
ílo  eryfipelatozo, fem mais reparo, ou indi­
cação alguma, palfao logo ao ufo da agua ar­
dente : naô digo que efte remedio naõ feja 
muito admiravel, porém fe fucceder que fe- 
ja em o principio, ferá o feu damno mui 
coníideravel, e a fua utilidade raníTimas ve­
zes conhecida , por muitas razòés: primeira, 
porque como em o principio eftá prefente 
á caufa occaiional, e antecedente, a beneficio 
da qual flue o humor á parte a conftituir a 
caufa conjundajeíia fluxao íe augmeutará ca­
da vez mais em tanto , que na parte íè aug- 
mente o movimento dos líquidos, e falidos: 
e como da adminiílraçaõ da agua ardente nap 
pode menos, que aífim, fucceder, feguc-fe por 
confequenck que a enfermidade feha de aug- 
mentar.
. Augmentando-fe deíla forte a fluxao, fe- 
gue-fe também o augmentar-fe a caufa cpn- 
jiinéfa, crefcer a inflãmaçao á intumefcecia da 
dor, a febre ás vigílias, e os mais acciden- 
tçs, que nos affeítos inflamatórios çoftumacr 
fucceder ; e como em a parte eftá eflagnada 
grande quantidade de humor, e iflo íe ad- 
junte á obflruccaõ das capillares veas,por cu-
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já cauía 'fé impedê fnà upâpgs kttifiíêícida a 
circulãçao dò fangíie parcialmente ,* mH ve­
zes fe fegtte, pela fufFocaçaõ da parte, fucce- 
der ftuma gangrena leni-viaq cujos damnos 
podem íuccedef ; conáò̂  reahneníe algumas 
vezes tem fuccedido; pela applicaçà'6 dos re­
médios fulfureos: ê para que aílimnao íuc- 
ceda, fou de parecer que as Eryftpelas fe eu* 
rem pelo modo féguíntê.

Em o princípio fe náo ufe em â parte de re* 
médio algum; e íó convém tratar das cauíiis 
occafionaes, e antecedentes, difpondo~as com 
as evacuações univeríáes por fangria,a qual fe 
repetirá as vezes que parecerem necelfarias, 
até que a enfermidade efteja no eftado , que 
fe conhecerá em que a fluxao eflá pa-rada, 
a mfiammaçaõ fe nao augmenta;e os accidem 
tes nàõ crefcem, e entaõ tem luga'r o ufo d& 
agua ardente.

Advertindo , que fe em o princípio a par- 
tê eftiv^r mui; calóròia , e exaltada , princi- 
palmentè fendo pòrcaufa externa y èntaõ fe 
poderá ular de alguns remédios attemperan» 
tés, òs quaes fe receitem na forma ‘

Rec. Co’

------^/rnmm
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Rec. Cozimento de Malvas , língua Cer- 
vína qrouca mA quanto bafh para. huma 
libra, e fora do fogo ajunte de leite lb. 3 . 
inifturefe. \

Em efte remedio fe molhem pannos, eftando 
o dito tépido, e fe appliquem á parte repe­
tidas vezes, até que da dita fe atteniperè o 
demaíiado incêndio.

Eftando nefta forma a parte attemperada, 
fegue-fe a ocçafiaõ opportuna , ou plena in­
dicação do remedio refolutivo, ou defcoagu- 
lante , o qual fe receita na forma feguinte :

Rec. Agua ardente alcanforada S.AAbf 
Agua de flor de Sabugo lb. g. mifce»

■ . * ■(] : ; '' ' . Í.í,.,' . I ? SV : '
Em a dita miftella fe molhem pannos, e com 
dles íecoptinlie até que a parte efteja redu­
zida a feu eífado natural

Pharfflaco-Ciritrgko.
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C A P  I  T U  L  O IV*

Do Edema,

Em o qual fe declara o mais acertado me* 
thodõ curativo, que fe  deve feguir.

T Odos fabem que o Edema he hum 
apoílema, ou tumor molle, froxo, fem 
dor , nem calor demafiado, e também he 

notoria a fua caufa,fignaes, e prõgnofticos, fe- 
gundo os Authores , que deftá enfermidade 
largamente haò tratado, para cujo exame po­
dem os curiofos recorrer aos livros, em que 
da dita fe trata : , porém como a intenção def- 
ta obra fó vai dirigida ao methodo curativo, 
que fe deve feguir, e formalidade dos re­
médios , que fe devem receitar j paliare­
mos com brevidade a efta pratica, fem em~ 
baraçar a mente em efpecular outras theori- 
cas, que, como regras geraes, em muitas ou­
tras obras fe acharáo referidas.

Ifto íúppofto, he de. advertir que, fuppofto 
os Àuthores umíormemente aflentaõ, que a 
caiiÉ do Edema he a flegma, ou lynfa j com 

■ \ j  : r ' * tudo
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todo muitos íaõ' de parecer, que na cura def- 
ta enfcroí idade fe ponha em uzo a fangria, 
a cujo parecer me nao accornrnoçjò, pois com 
a dita fe na5 fará mais utilidade* que de pau- 
perar a maífa do íaogue , augmentar os fo­
cos linfáticos, ou forofos, çomo vemos era 
os íuieitos de natureza obefa , que depois de 
repetida fanguias fe tornao cadieticos, e 
muitas vezes hidropleos ,* o que iqeee.de por 
ficar a maíTa do íangue muito deftímída das 
fuas paites blafamicas e gelatina,e coníeguim 
íe predominante das forofas ,„e linfáticas.; 
v Logo fe.ifto fuccede em os fujeitos de 

. natureza mediocremente obefa, quanto me­
lhor fucçederá em aqueíles, em que as predo­
minâncias linfáticas j á fe nianifeílaõ, como 
Lo os que padecem affefíos Edematofos , os 
quaes, íegundo alguns Authores de boa nota, 
fao hidropefias particulares da parte, em que 
fe acha, affim como ÁíTites do ventre, e a  
Ánafarca do todo ?

Pelo que precindindo de toda a fangria, 
em prefença do Edema, me parece mais con­
veniente , e accommodado ao methodo ra- 
cionaf fe deponha a fuá caufa antecedéte com 
os remediosporgantes, mais accõmodados ao 
humor, que peccái pois ainda que realmente, 
t , ' " O  fe
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fe nao pofla purgar a pituita por feceílum,fe-' 
gundo alguns Authores, por efta nao ter v-a- 
fos excretores , que a deícarregucm aos i-n- 
teftinos ,• com tudo também fe pode purgar, 
fegundo a opinião dos modernos, degene- 
rada em outro liquido , como a experien|:ia 
nos moftra na cura de muitos Hydrocefa- 
los} e Anafarcas, feitas a beneficio dos remé­
dios purgantes; e eftes os que mais apropria- 
dos me parecem para purgar no Edema, íao 
os fcguintes, com tanto que preceda a pre~ 
paraçap do todo com os xaropes feguintes: ■

Ret. Agua de Fumaria |/7 /. xarope da 
dita %ff. mijlure para huma doce.

Efle xarope fe repita tres dias fucceílivos,-to­
mando pela maohaa , e ao quarto dia fe pur­
gue o enfermo com o remédio feguinte ;

Rec. Em cozimento de Fumam a} e Canella 
anã quanto bafle com Senne fijfe dijjol- 
va xarope de Nicolao com duplicado RuF 
barb. §;‘g. faiapa 3  j .  m. faça bebida 
breve.

Fazendo as digeçoés,que parecerem fufficiem
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tes para a defcarga do todo, (e fufpcnda o ufo 
do purgante por alguns dias^e naõ íendo af- 
fim , fe repita no dia íeguiate o mefmo re* 
médio, e fe pode repartir mais algumas vezes 
em dias interpolados, fegundo a neceífidade 
o pedir j advertindo que, fe com a primeira 
exhibiçaõ fe defenfrear o ventre demaíiada- 
mente, fe fufpenda totalmente o ufo dos 
purgantes; porque fe naõ figa alguma fiiper- 
purgaçaõ, que em efle , e em todos os afle* 
dos lynfaticos he de grande prejuizo.

Segtie-fe o tratar da parte aíreda, cuja in­
tenção naõ deve fer outra, que intentar por 
todos os meios, e com todas as forças a refo- 
hiçaõ, que em efle ApoAema he a melhor ter­
minação, que fe deve feguir j para o que te­
nho experimentado fer de grande eflicacia o 
remedio feguinte; ”

Rec. Cozimento da herva Alçar, e Gon* 
gorça , Macella ana quanto bafte para 
1b. vj.

Com efle remedio quente fe banhe a parte 
repetidas vezes pela manhaa, pondo por cirna 
pannos molhados em o dito com a quentura 
pofllyel, cujos appofitos fe atem com atadura

D  ii eu-
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encarnatjva , que comprima baílantemente a 
parte, começando por huma a atar por huma 
Cabeça , e depois fazendo varias circunvolu­
ções, até vir a arrematar á outra cabeça de tal 
forma, que todo o tumor fique com a dita ata­
dura coberto, e com ella ao mefmo tempo 
Comprimido; e eíla diligencia fe repita todos 
Os dias pela manhaa, com grande attençao.

Porém, naõ bailando as referidas dili­
gencias para a total extinção defte importuno 
tumor, fe pode ufar do feguinte remedio, do 
qual a experiencia tem moílrado muitos ad* 
miráveis effei tos:

Rec. Oleorezado %ij- Sal moído
r- nifturefe.

Eíle fe ufe quen te, fomentando a parte com 
elle fortemente, e depois cobrindo-a com 
pannos íeccos, e fua atadura, como eílá dito.

E fe porém com tudo iílo, permanecer o 
tumor contumaz com lua rebeldia, íe ufe 
do feguinte remedio , cujos maravilhofos 
eíFeitos nao ferao de menor utilidade, que a 
que dcíle mais fica ponderado.



Agua ardente da melhor 1b. mj. Sa~- 
lltre em pé } é canfora atui zij* cinza 
âe vides Jg. miflure*je.

Com eíle remedio quente fe molhem p a fi­
nos , e fe appliquem á parte affeíta duas ve­
zes cada dia , uzando da atadura acima dita 
na forma referida, e fe continue ate que de 
todo defapareça o tumor, e fique a parte ein 
feu eílado natural. '

Em quanto efles remédios > e os mais,que 
êflaõ ditos, fe applicao, he precifo , que o 
doente uze da dieta conveniente á dita en­
fermidade^ qual íe dirigirá a emendar o vicio 
da maífa fanguinaria, e deftruir a caufa ante» 
cedente do dito Apoílema.

E aífim por bebida comua , pode o enfer­
mo uzar de agua cozida com grania, e trama- 
gueira , ou cada huma de per fi, quando naõ 
poffa fofrer o amargor dafegunda.

Pode comer gallinha , perdiz , frailga , 
carneiro, e todas as avez do monte , cozido 
ao jantar, e á noite afiado. Também pode 
uzar de alguma porçaõ de vinho branco gene- 
rofo, fendo coftumado a bebello, e com efla 
dieta continue todo o tempo da, cura.

Vhàmaco-Cinirgko. 29
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C A P I T U L O  V.
Do Scirro ,

E do methodo curativo, que Je deve feguir 
em elle.

Scirro, como todos os AÀ. definem, he
hum Àpoílcma duro fem dor, nem 

calor: alguns dizem, que eíle Apoftema pri­
meiro foi Fleimao, e que refolvendo-fe a 
matéria íubtil, e ficando na parte a grolfa^eíla 
conflitúe formalmente o Scirro. Outros di­
zem , que a fua caufa material he a melan­
colia, que como humor friável, e groífo, con­
ílitúe eípecificamente a dita enfermidade.Em 
fimenieílaSj e outras averiguações tem os 

- Authores diverfamente occupado muitas 
paginas com feus agudos difcurfos, as quaes 
quafi nada contribuem para fabermos o me­
lhor methodo curativo, que na rebeldia def- 
te tumor iè deve feguir.^

O certo he que elle he hum tumor re­
belde a qualquer terminaçaõ , que podero- 
■ ía mente em elle íe intenta , e a conftancia da 
fua permanência moílra, que a caufa cpnjun-

6la
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flaeftá defti cuida de toda a miííella de par­
tículas v e por efla razaõ unidas , e quietas- 
eftaõ todas as que conftitúem o dito tumor, 
de tal forte, que eftá a matéria conjun&a itn- 
pafta., e inepta a qualquer fermentação, e 
por iífo accumulada com dilatada dilaçaõ.

Naõ obftante todo o referido, de que fe 
pode inferir, íegundo efta opinião, que o Scir--. 
rofófedeve coníiderar caufa conjunéfa, e 
naõ tratar ja mais da antecedente \ rou de 
contrario parecer, para que íe proíiga racio­
nalmente em o feu mctfcldo curativo, o qual 
deve principiar pela applicaçaõ dos remedios 
internos j devem purgar, naõ fó contra a 
caufa do dito tumor , mas também contra o 
que pode promover novo fluxo á parte ,, de 
que fe pode feguir o perpetuar-fe o dam no 
que exifte, ou augmentarfe mais o que ja 
fe confiderà : e para que aílim naõ fucceda, 
fè proceda na fua cura na fôrma fcguinte.

Primeiro fe deve advertir fe ofujeito, 
que padece a dica enfermidade, eftá com al­
guma prodominancia fanguinea , a que cha- 
maõ Platora,” porque, fendo aífim, fe deve lo­
go principiar fangrando as vezes,que neceflV 
rias parecerem , 11a parte contraria á em que 
o Àpoftema eftiver*

Porém
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Porém fendo o (ajeito de natureza obe- 

fa, ou cachochimico, a primeira intenção 
deve ter feu principio pelo remedio purgan­
te , cuja virtude fe encaminha , nao fó a pur­
gar qs humores nocivos,- mas também a atte- 
iniar, e íncindir os humores groífos, e vif- 
coíos , que realmente fao canfa da dita en­
fermidade , e aííim fe receite o remedio pur­
gativo na forma feguinte ;

~ . ' i' - í

Rec. Ttzrna de Àweya folutivaJem mel 
lb. 3 . dijjolva de xarope violado de nove 
infuzoes §//’. Aureo Diagridio fulfíti- 
rad. gr. x. miflure, e divida em duas be­
bidas.

Eíle remedio acima defcripto, fe dê ametade 
ao enfermo pela manhaa, guardando-fe as 
jnefiiias advertências, e cirçunílancias , que 
ficao dkas no Capitulo do Fleimaõ , quando 
receitamos o remedio purgante,- e obrando 
efte remedio fufficientemente, , fe fufpenda 
no dia feguinte o uzo da outra parte , a qual 
fe dê ao enfermo depois de defcaaçar hú dia, 
como fica dito,

' - 1 ,Pur-
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Purgado que affim feja o enfermo , lie 

precifo tratar da caufa conjuncta , que em a 
parte fe acha endurecida, para o que Iiemiui 
conveniente o remédio ícguinte ;

Rec. Empiaft. Zacarias ,.§//- Enxúndia de 
galtinha > de pato , e de adem 5 tutanos 
de vaca anà | O l e o  violado > e de amên­
doas doces anà fg. ;a fogo brando fe  mifi 
túre , e com, quanto bafe de cera branca 

Je faça Unguento} que fique de branda 
conjifiencia.

Eíle Unguento fe eflenda em panno branco 
em pouca quantidade, e fe applique á parte, 
e com elje fe continue , até que o tumor fe 
vá abrandando, e refolvendo , ficando a par­
te reduzida á íua natural textura»

Porém , naõ bailando eíle remedio para 
o fim pertendido, fe pode paífara outro mais 
■ forte, o qual fe pode receitar na forma fe- 
suinte:



Rec. Emphft. Diaquilao menor > e Ungu­
ento de Agrippa anà pfij, Oleo de Macel- 
la } e de Lírio anà |fg. a fogo brandoJè 
mifturC) e com quanto bafte de cera bran­
da Je faça Ungnentoyque fique em branda 
confiflencia para o ufo.

Efte remedio fe applique da mefma forma ] 
e com as me fina circunftancias, que acima 
ficao referidas.

Porém, fe com a applicaçao deftes remé­
dios fucceder3 que a parte fe irrite , e íucceda 
alguma agitaçaõ , e que íe íiga alguma dor, 
fe uíe do remedio feguinte, que em íeme- 
&antes cafos tem o primeiro lugar:

Rec. Leite ibfi. Sperma ceti gif. Oleo ro: 
fado gema de ovo n, j. com quànto ha fi­
te de miolo depaS alvo a fogo brando fe  
façaS papas 8. A.

Eftas papas fe appliquem á parte em for­
ma de cataplafma, e com ellas fe continue , 
até que o íymptorna dolorofo efleja remitti- 
do 7 a cujo tempo fe fufpenda o ufo delias, 
e fe torne a applicar o primeiro remedio

emof
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emolliente, que acima fica receitado, tendo 
fempre grande cuidado , em que cite tumor 
fe naõ chegue a íiiporar, pelos daninos que; 
ordinariamente fe feguem de que degenere* 
fegundo dizem todos os Authof e s , era hum 
cancro ulcerado , cuja enfermidade na opi­
nião de todos, fe publica em todos os modo.$; 
incuravei.

Ainda, que -qua.fi todos os Ántísores, haõ 
eferito de Cirurgia , haõ tratado cada Apof- 
tema em particular ? .dirigindo a cada hum o 
methodo curativo, que fe deve íeguir : eu. 
porém naõ íeguirei o dito èftylo, pois me pa­
rece efeufado por muitas razões. Primeira, 
porque fendo efía hu m a obra, em que abre- 
vidade a deve terem tudo , a primeira que 
fe encontre , feria de grande notá tanta ex! 
tenfaõ. Segunda , porque os quatro Apofte* 
mas, de que aqui íe trata, incluem pela maior 
parte todas as intenções , e indicações , que 
em todos os imais fe devem feguir. Tercei­
ra , porque debaixo deitas quatro efpecies de 
Apoftemas, fe comprehendem com mui pou? 
cadifferença todas asrnais, de que na Arte 
Cirúrgica fe trata : porque , quem 'dirá, que 
emioBrunculo fenaõ deve feguir omefmo 
methodo, que em o Fleimaõ fe ha dito , &

E ii bendo.
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bendo , que a fua cauía material he.a meP 
ma.> mui fimilhante ofeus accidentes, ou 
fymptomas, e fempre as mefmas as íiias ter-
minaçoeris ? <. !.. ' ;:

Por ifíb fica também claro, que todos 
os que ao Fleimaõ fe íemelfiaõ , como íao 
asParotidas , Bubões benignos, & c  fe de­
vem tratar com as mefmas intenções, que do 
Fleimaõ havemos referido j menos , em al­
guns cafos de excepçaõ , que as regras geraes 
apontaõ, de cuja notícia fupponho mui pre- 
ientes até aos mais modernos principian­
tes.

Todos os ÀpoftemaS inflamatórios,como 
fao as Anguinas, Pleurízes, e Optalmias,de­
vem tratar-fe como a Eryíipela ,• porque as 
fuascaufas nada differexn, iegundo a melhor 
opinião da do dito Apoftema : e por iffo o fa- 
mofoFabricio agute pendente nos diz, que a 
Eryíipela pura , iftohe , feita de pura cólera, 
já  mais a ha vifto, como os AA. contempla­
tivos a querem pintar, e que todas faõ feitas, 
e caufadas pela miftellà de outros mais humo­
res do corpo humano. Logo realmente naõ 
differe em íuas caufas, dos outros Apoftemas 
inflamatórios, que faõ feitos fegundo osmefi 
mos AA, do fangue com  miftellà de outros



Vhamaco-Cirurgíco. .3 7
humores ; e por confeguinte, em huns, e ou­
tros o mefmo methodo íe deve feguir; com 
tanto, que íeadvirtao os tempos, as occa- 
fioens, e todos os contradieantes, que fe po­
dem encontrar , e iílo mefmo pode em todos 
os mais íucceder.

Ao Scirro fe reduzem todos os Aporte- 
mas duros, e frios} como fao os FJeimoes, 
que fe terminao por induraçao j os Biibões, 
que fe indurecem ,• as Efcrofulas, e todos os 
mais, em que fe conhecerem do Scirro os pre­
dicados.

Em quanto ao Edema, quem dirá nao 
fer da mefma eípecie todos aquelles tumo­
res , ou Apoftemas, em quem a lynfa tem o 

v primeiro lugar de caufa occafional antece­
dente , e conjunéta ? Por iílo alguns AA.de 
boa nota , como Mons la Motta ? e Caren- 
got-f trata das Hydropefias Aflites, e Ana- 
íárca debaixo do mefmo nome de Edema; e 
ainda da mefma forte 0 fazem as Lupias, Athe- 
romas; Melicerides, Efteathomas, e a todos 
os mais tumores foliatos:porque dizem elies, 
que a linfa he o primeiro movei das taes en­
fermidades ; e por confeguinte , fe devem 
tratar debaixo do mefmo nome, e feguir o 
mefmo methodo, em ordem á lua curaçao;



^g rrompíuario
ifio he f pugnando contra o humor pituitofo,
cuja predominância logra neítes ■- afteílos os
atributos de caufa occafional antecedente , e
conjunéla.

Eítas faò as razoes, porque omitto o tra­
tar efpecialmente de cada hum dos mais 
Apoílemas , e eíla a razao, porque parece fu- 
perfliia a dita digreífaa • e quanto mais, que 
como a minha intenção he defcrever numa* 
ou mais feries de varias receitas muito uteís, 
como adiante fe verá, e das ditas > ou ditos 
remedios declarar os ufos , e virtudes ; em o 
dito lugar íe acharáõ remedios admiráveis, 
naõ fó para curar aos ditos Apoílemas, mas 
também para foccorrer a outras muitas enfer­
midades, que aqui fe naõ trataõ.

Iílo fuppofto , íegue-íe a occaíiaõ de 
moflrar o mais acertado methodo curativo,que 
em as fendas fe deve feguir; para o que naò 
tratarei de todas , e obfervarei o mefmo 
cílyíò, que nos Apoílemas guardei , tratam 
do fomente das feridás das partes mais prin- 
cipaes do microcofmo, como faò as da cabe- 
qa , peito, e ventre, com as muitas compii- 
caçoens, que em as ditas &  podem encontrar; 
in&npúdo ao meírno tempo o melhor me-? 
thodo, que fe deve feguir, e como todos
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0$ feus accidenres , fe devem remediar.

Mas primeiro, que entre .a falar das fe­
ridas de cabeça , que he a parte , por donde 
havemos de principiar , ferá precifo fazer 
deite principal nembro huitta anathomica 
defcrípçao, em forma particular, para que 
os Cirurgiões, que forem chamados para cu­
rar as feridas, que em o dito fe acharem, te- 
nhao nao íò delle pleno conhecimento por 
fua mole , grandeza , partes externas, inter­
nas, compofiçaõ , e tifos,- mas também para 
que faibaô redta , e díflinftamente o nume­
ro de feus oíTos , lugares que occupao, fi­
guras , que tem , luas uniões, ou comiífuras, 
modo para fe conhecerem palpavel, ou pra- 
ticamente íem a confufao theorica, com que 
alguns as explicaõ; cuja utilidade ferá naõ fó 
de grande ponderaçaõ , mas de muita utilida­
de, para curar com grande acerto as ma is 
horríveis feridas de cabeça , que fao aqueb 
las, que com as iraéluras de çraneo fe com- 
plicaõ.

Para efla excefíiva explicação mui ne- 
ceflaria, me deo occaílaô a indigência, que 
experimentei em vários Praticantes , que 
examinei perante o Doutor Cirurgião mór 
Francifco Xavier Leicaõ, os quaes fafaendo 

' a d mi-
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admiravelmente a theorica Anathomía de ca­
beça, ignoravaô in totum naõ íó o lugar , qué 
occupavao osoífos, que a compoem, mas 
também o fitio , em que as Tuas comilluras , 
fe achavaõ ; comò experimentei varias vezes 
dizendo-lhe iníinuaílem exaflamente as ditas 
partes em íeus proprios fitios.

Efia falta, como a razaõ moftra, naÓ po­
de menos, que fervir de grande prejuizo nao 
fó para conhecimento das fra61uras , que jun­
to com as feridas podem íucceder j mas tam-  ̂
berrrpara as obres manuaes, que fobre o cra- 
neo fe podem intentar.Af vifta do que, explo­
rado o beneficio, que a todos com efia am­
pla noticia fe pode feguir, / me refolvi a ex­
plicar com a evidencia poífivel, a compofi- 
çaõ dos oííbs da cabeça , e lugar das fuas 
comiífuras, para que com efte conhecimen­
to fe curem com mais fegu.rança as feri­
das da cabeça, e íe naõ cometaõ erros, que 
muitas vezes tem cuílado a vida aos enfer-
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C A P I T U L O  V L

Em que fe mojlra que cotifa Jeja cabeçaj 
quantos os feus ofjos, e quantas as fitas 

comijfuras: que lugares oc cupão: e com o 
[e conhecerão em os cajos de f r  aã ti­

ras de craneo.

A  Cabeça he aquelle nobre membro , 
que fe acha 110 lugar mais eminente 

do corpo y como todos fabem : alguns Au- 
thores dizem que a razaõ de fer efte lugar 
o feu y he porque como em ella eftaõ coIlo- 
cados os olhos, he prçcifo para que efles di? 
vizem os objedos apartados, eftarem poftos 
em lugar eminente da cabeça, q que he falfo? 
porém, o que mais evidente parece para que á 
cabeça efteja collocada no lugar mais eminen­
te do corpo, he como do cerebro fe enviaõ 
os efpiritos animaes, ou fucco animal pelos, 
nervos a todas as partes do corpo,para os mo* 
vi mentos, e fenti mentos ,* eíla acçao fe na a 
podia fazer mais facilmente,que de cima para 
baixo em refpeito da impulíaõ feita por hu- 
gLdãi Ê  > ' ma
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ma parte íiibdancial tao molle, como o cere? 
bro he.

Por eíía caufa nao Falta6 Authoresdeboâ
nota, que comparao o cerebro a hum tanque, 
que prove de agua a muitas fontes,o quafeflá 
podo no lugar mais eminente do jardinpa fim 
de poder defdealli mais comodamente execu­
tar a dita difiiiíao; o que nao poderia fazer, 
fe acaío ediveífe fituado mais baixo, que as 
fontes.

A figura natural da cabeça deve fer rodou- 
da, e hum pouco apartada das ilhargas nao íd 
para melhor conter o cerebro,como por facili­
tar ,ò movimento ; e o fer mais oblonga em 
a fua parte interior, e poderio?*, he para dei" 
xar hum grande efpaço aO cerebro,e cerebel- 
lo , e ernfim fe collocar totalmente em com*"

A grandeza da cabeça deve fer proporcio­
nada : por iífo vemos, que tanto, que faõ de- 
rnafiadamente grandes, como as que faô pe­
quenas , incluem em fi notável vicio de con­
formação : as grandes peia maior parte fe 
experimenta ferem fujeiras a grandes deflu­
xos , e outras mais incommodidades ; as pe­
quenas faô mais propeilfas, aos affeftos eílul- 
tos , ou d^menticos; por iflb he mais de de-
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fejar, que feja a cabeça fraude, que pequena, 
porque fe .experimenta , que os que atem 
grande, tem melhor diícurio, que osrqee a 
tem pequena.

Divide-íe a cabeça em duas partes conti­
nentes, e contetidas , internas, e externas» 
Às partes continentes fa© hum as; comuas ou­
tras próprias 5 as comuas fao õ couro cabellix- 
.do diíFerente das outras ,* e as próprias fao © 
pericraneo^perioftio^o craneo,a durave pia m&r 
ter? e as contendas íao o cerebro, e•cerebelicx

Alguns Authores dividem também íirça- 
beça em duas partes, cosno fao craneo, e câ * 
ra • o craneo he huma união de vários peda­
ços de oílos, os quges formão huma ç&vidar 
de, que encerra o cerebro ; e eíle nome era- 
neo he derivado da palavra cpcevos que ílgifo 
fica o cafco.

A cara he aquella parte , em que íe achao 
os fentidos externos, como fao o ouvido, o 
cheiro , o gofto, e o taéfo, cujos ongaos íad 
os olhos, os ouvidos, e nariz, a lingua , e 
a cutis, que neíía parte he mais delicada, que 
as partes do corpo, e ordinariamente de cor 
xrsais rubra, roais viva,e mais agradavel: por 
cuja caufa dizem fer efia a cadeira da formo* 
fura 3 e que eíla attrahepor feus vários agra-

E u  doS|
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dos, nao fó as a t tenções dos olhos, mas tam­
bém os affeéios dos corações .* contribuindo 
formaliíTimamente á íua belleza a bem dif- 
pofla economia dos oílbs , qlie lhe ferve de 
bafe , cuja uniaõ lie feita por aqufella efpecie 
de concreção, ou fimphifis, chamada coag- 
mentaçaõ , ou harmonia.

Ifto fuppòfto , naõ he meu intento def- 
crever contempleofamente a primoroía Ana- 
thomia da cabeça , mas fim fomente explicar 
a eítrudtura do craneo, numero de feus oíFos* 
€ lugar, em.que fe achaõ luas comillurasípara 
o que fe deve faber que,

O craneo, como acima fica dito,he huma 
pniao de vários offos, que forniaõ hum con- 
cavo , que encerra o cerebro. Em quanto ao 
numero dos õlFos, que o compoeni, nada dií- 
crepao os Anàthomicos, por quanto todos 
dizem, qiiefaõ oito : o primeiro he o coro­
nal , e eftá fituado na parte dianteira da ca­
beça, e comprehende a maior parte do que 
vulgarmente íè chama tefta, de tal forte, 
que pondo-fe a maõ atraveílada por cima das 
fobrancelhas, fe deícobre a maior parte do 
dito oífo,ficando o dedo pollegar muito per­
to da íua extremidade fuperior, em que íe 
acha 9 e comilTura coronal he de fubftanda
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mediocremente. folida, mais duro que os Pa- 
rietaes* e menos que o Occipital.

O fegimdo oflb da cabeça* ou craneo* lie 
o Occipital* o qual eílá íituado na parte tra­
peira* e inferior da cabeça * e em íi contem 
a eminencia chamada Nuca*e he o mais duro 
de todos osoífos da cabeça,* íua figura he 
oblongas caufa de fer mais duro que os mais, 
he porque* como para a parte das cofias nao 
haja olhos que vejao os damnos* que podem 
fobrevir * e avizarnos para o retiro deíles* e 
por efla caufa eflar aquella para trazeira da 
cabeça mais íujeita gos golpes , ou pancadas; 
por iífo a natureza ha fabricado aquelle oflb 
de confiflencia mais dura* para que melhor 
poífa refiflir aos golpes, que podem, fucçe- 
der, Occupa eíle oflb toda a parte trazeira, e 
inferior da cabeça * e* mediante a futura * ou 
comiíTura Lamboide* fe une aos o (Tos Parie- 
taes* e pela Esfenoidal ao oílo Esfenoido. O 
terceiro*e quarto oflb da cabeça fao os Parie- 
taes * aílim chamados, porque o modo* cora 
que eílao collocados, he em forma de pare­
de. São eífes de fubftancia menos dura * e 
mais liíos em aparte£xterior*quena interior: 
fao baílante defiguaes * ou eícabrofos, que os 
que acima fieao ditos.
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Os lugares, que occupao eíles dous o fios, 

faô as partes lateraes da cabeça: ifto he , da 
parte das orelhas, cujo lados occupao todos: 
fua figura he quadrada , e fua grandeza ex- 
cede a todos os demais oílbs da cabeça : 
unem-fe ambos no alto da cabeça,mediante a 
comiflura fagittal ? fituada no lugar chamado 
Vertex. À futura coronal os une aooííbAlam- 
íboide por fua parte pofierior ao Occipital ,• e 
emfim a futura efcamofa por fua parte infe­
rior os une aos olTos petrofos.

O quinto, e fexto oilb da cabeça, fao os 
petrofos, aílim chamados, porque na íua par­
te inferior faõ duros como pedras j também 
lhe chamab temporaes, derivado de temporp 
bus , porquanto nefia parte moflra a nature­
za primeiro as notas da idade, embranque­
cendo no dito lugar primeiro os cabellos, e 
faô eíles os mais pequenos dos oíTòs dos 
próprios do craneq; fua figura hedeíemi- 
■ circulo, ou meio circular , e na parte infe­
rior fe parecem a hum rochedo : occupaõ a 
parte laterafe inferior da cabeça,junto ás ore» 
lhas;unem«fe em fua parte alta por huacomif 
fura falia aos Parietaes: a futura Lamboide os 
une ao Occipital na parte trazeira5e por dian» 
te mediante a Esfenoidal fe unem com o oíTo 
Etfenoide. O fe-
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, O fetimo oíío do craneo , que também íe 

deve chamar comum da cara, be o Esfenoi- 
de, chamado com vários nomes, como Po* 
liforme, Multiforme, ou Cuniforme, tanto 
em razaô das fuas difxerentes figuras, como 
por cauía da fua íituaçao. Muitos Âuthores 
lhe cbamaõ fomente Bafillar , por fervir com 
grande arre de primorofa bafe 
He eííe oífo em fua bafe muito 
aliás grande , e duro, e de hum 
fao, que toca a todos os oífos da cabeça, 
ou craneo, e a muitos outros da Mandíbula 
inferior , e fe une com todos os ditos, medi­
ante huma parte da fua dilatada comiffura, 
fendo a parte que occupa a parte interior , e 
inferior do craneo, o c]ual fecha junto com 
osmiais oífos*

O oitavo, e ultimo oíío dos que compo- 
em ao craneo , e que também toca aos da 
cara, fie o chamado Etmoide , crivoío, 011 
criviforme , em razao de eftar penetrado de- 
muitos buracos em forma de crivo • alguns 
Autores lhe chamao Efponjofo por ter a fua 
parte inferior muito elponjofa'- eítá íittiado 
ao meio da abaza do oíío frontal, ou coronal 
em fua parte interior, e inferior , e defce até 
o narig occupando quaíi toda a iua cavidade.

ao cerebro.
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He efle o mais pequeno offo de todos os 

do.craneo/ e pela parte de dentro em ofeu 
meio fe acha liuma eminencia , ou Apofice 
p!ata , que fè avança para a cavidade do era- 
nco, á qual por fua figura chamao o Chrifta- 
gallo ; he efla em grande maneira dura , e a 
ella fe prende fortemente adora inater, a 
qual feparando o cerebro em parte direita » 
e efquerda , he chamada nefte lugar Tal i me- 
feria, ou fouce, por íer a fua figura na referi­
da acçao mui fimilhante a eíte ruftico inf 
trumento, com que fe cortaô as fearas. T o ­
dos os ditos ofFos conftaõ de duas taboas} 
liuma que chamao dura , e outra vitrea, de 
entre as quaes íahem vários filites, ou fibras 
eíponjoías, e oflificas, que formaõ varias, 
çellulas, em as quaes fe acha huma fubílancia 
medullar molie , e porofa , guarnecida de 
muitas çàrunculas, e de huma infinidade de 
vafos, a que chamao Diplora, ou Medi tu 1- 
lium, o qual nao he diferente da medulla dos 
outros o |o s, ainda que feja mais rubro por 
refpeito dos vafos fanguineos, que a elle en- 
trao j e feu ufo he o mefmo , que o da me­
dulla nos mais oífos.

Todos os oífos do craneo, como acima fi­
ca notado, fe unem por comi (Furas, que fe-
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gimào a melhor definição, que os A.A. Ana- 
thomicos delias nos daõ, faõ huns finaes de
articulaçao com que os ditos oílos eftao uni­
dos , e de tal forte , que apenas íe conhecem 
ferem diftinâos: cinco faõ as ditas comiííu-
ras, a íaber, tres verdadeiras, e duasfalfas: as 
verdadeiras unem a modo de dentes de cera, 
e as falias como efeamas de peixe.

/, A primeira das verdadeiras he a coronal 
affim chamada, por fer eíle o lagar, onde ai> 
tiguamente traziaõ os Padres as coroas; ou 
também, porque' fua figura he circular', ex- 
tendendo-fe deíle huma temple , ou fonte á 
outra a modo de coroa.

O lugar, em que fe acha a' dita comiílura, 
he na parte anterior da cabeça , e para me­
lhor fe iníinuar o feu iitio, fe applique á ex­
tremidade da palma da mao a parte da mu­
nheca,aonde chamaõ carpo, fobre a ponta do 
nariz, e extendendo os dedos para o alto da 
cabeça, no lugar chegarem as pontas dos 
ditos dedos, fe achará a dita comiífura coro- 
liai; cuja noticia íerá mui precifa para a pre­
venção de muitas feridas , que nefte lugar 
fuccede tanto com fraétura , como fem eila.

A fecunda das comiifuras verdadeiras he 
a Sagktal,aíhm chamada, por guardar em luaG re&i-



reétidad a figura de huma freeha^que em La­
tim fe diz Sagitta. Também alguns A.A. lhe 
chamad conjugal, por unir o$ daiis Purietaes 
hum ao outro.

O lugar, que efta oceupi,he a parte ma is 
alta da cabeça, correndo em tinha reétadeíde 
o meio da Coronal ate a Occipital, defcendo 
algumas vezes até a raiz do nariz. Por iiío 
dizem alguns Praticoss,que para fe fabero lu­
gar fix.o,em qne eíía comiffura fe acha,fe tome 
huma linha na boca, e preza huma ponta da 
dita entre os dentes chamados Iaciforios ,. 
que fados dianteiros, fe guie a outra ponta 
por cima do nariz, fobintdo para a teíía , lo­
go fe vá encaminhando peio meio do ako da 
cabeça até a nuca, e debaixo da linha em o  
lugar referido íé achará iníalliveímente adita 
comi li ura.

Â terceira das verdadeiras comifiliras lie 
a Occipital, também dita Lamboide,. ou 
ITpíiloide, em razaô da ftmilhança, que tem 
ftia figura com a íetra. Grega Cerca eílaa 
©ffoOccipital, cuja eminencia, como fica di-* 
to, fe chama a Nuca ; e por íífo bem fabido 
he o lugar em que a dita fe acha.

As duas cdmiíluras falfas fao as que 
miem}. em íqízto de e(camas d.e peixe,os ofiosu

Pe-
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petrofos, ou tenif oraes, com os pmtm ios, 
c eíiaõ juntas ás oielhashuma de cada paire.

Os ufos das coroiíluras dizem õs AA. 
Anathonmicos ferem vários? a Caber * primeira 
de que a ellas, por pequenos ligamentos, fe 
prende a dura mater : fegunda de dar pâífa- 
gem aos vafos fanguineos, que entraõ , e fa- 
hem para a nutrição da djfpola ; terceira de 
ajudar a tranipi raçao da cabeça , e por iffo 
fe experimenta, que os que tem ascomiíFu- 
ras mui cerradas, fao íujeitos á dores de ca­
beça iníupportaveis:quartã para que â fraclíi- 
ra de hum oílo fe naõ cõmunicaffe a outro: 
quinta , para que em os partos facilitaíFem a 
fahida ao feto , permittmdo, .mediânte ellas, 
que no dito aélo paíTem os oífos do craneo 
huns íbbie outros, e por -coBÍègumre fe ac- 
cõmodem ao lugar tnais eílreito, em que fe 
ache.

Haô me detenho em rêferir outras-arti* 
culaçoes dos oflos da cabeça cóiu ós da ca*- 
ra, chamadas comuas, como fao a Etmòidal, é 
Esfenoidal; nem menos me deterei em ex­
plicar as mais partes da cabeça , tanto inter* 
nas,como externas, quando defta matéria há, 
tantos livros,e tratados eícritos, aos quaes po­
dem recorrer o% curioíos : e fó efta explica*

G ií Çáo
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çao , ou digreíTao eípecial, que tenho feito 
dos bífos do craneo, e fuas cornifluras, he 
dirigida para o bom methodo curativo das 
feridas da cabeça, com cuja noticia fe íaberá 
ooíro f fobre que fe acha a ferida , e junta- 
mente fe havendo fractura complicada, fe ef 
taeftá, ou naõ, fobre alguma comilliira; 
porque, eftando, fe deve proceder com mais 
ponderação , e por confeguinte curar com 
maior cuidado .* o que aílitn prefuppoíio, en­
traremos a curar as feridas graves da cabeça 
pelo methodo feguinte.

inílruniento obtufo ,, e contundente , como 
páo, p e d ra fe rro , caluda , &c. E  também 
he notaria, que eíías feridas ou podem 
fucceder na cabeça com fraélara r ou fem 
el!a; e também eíla meíma fractura pode fer 
©cculta,. ou manifeíh, e íe conhecerá haver a

C A P í T U  L  O V IL

Das feridas eontufas da cabeça*

S feridas contuias da cabeça, todos ía~ 
bem, tem por caiiía a todo aqpeííe

dita peias indicaçõesque as geraes r
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: apontaõ para o dito exame : ò qual fuppon- 

do-o feito, e que he frafíura aberta, e con- 
tufaô complicada,o que ie deve fazer, he oíe - 
guinte:

Defalterada a ferida como acima fe diíTe 
no Capitulo dito/e devem juntar os lábios da 
dita o melhor modo que puder fer, e curar 
aberta como a arma a deixou, pondo-lhe em 
cima pranchetas molhadas em oleo de Âpa- 
ricio, e agua ardente, como acima fica dito; 
e por cima das ditas hum parche de ungu­
ento JBaiilicaõ amarello, como nota Bartho- 
lomeu Hidalgo.

Meíia forma fe vá profeguindo em a di­
ta cura, levando tenção de digerir todo o 
contuío , o que fe conhecerá vendo que as 
matérias fatiem com as condiçoens de juiz; 
iíío he , que fejao brancas > lizas, e iguaes, e 
então fe trate de mundificar com o remedío% S ; - 1 •
feguinte *

Rec. Mel rofado, e xarope rofado anã 
|ij". pás de cajcas de incenfo 3 j. miftu» 
reje*

Nefie remedío fe molhem lichinos, e pran­
chetas f e fe appliquem em cima, continuam

do



3 4  Promptmriõ
do ate que a parte efteja bem mundificada: 
etambém íe adverte, que no dito remedio 
fe ufe nas pranchetas em pouca quantidade. 
Por cima fe podem applicar pannos de agua 
ai dente, ou pannos feccos, ea ultima cicatriz 
íe comegue as mais das vezes fomente com 
a íitnples applicaçaõ dos fiosfeccos. - 

■ ; Ĵ 111 e^a forma fe completa a cura defla 
íei ida, e fe corrobora, e conforta a parte 
contufa ? fomente com ouío da agua ardente, 
que fem duvida he hum dos melhores corro* 
boi antes, e confortativos das partes do cor­
po humanç, que no prefente feculo nos in­
culca amais bem aíleritadá praxe , emelhor 
averiguada experiencía: com cuja certeza da­
mos por excuíado o ufodos vinhos eílipticos, 
que em fimilhantes caíos nos aconfelhavaõ 
os Áuthores antigos,com tao nimia confiança, 
euniverfal aceitaçaÕ.

Á te aqui temos tratado da ferida contufa, 
com fraélura de craneo, em alguma das ta* 
boas : rcfbt agora falarem aquéllas, que fo­
rem contufas, e com fraâura de craneo to­
tal , ou penetrantes, cujo methodo curativo 
fe deve éticaminhar na fórma feguinte;

Em eftecafo íe deve tratar da dura ma* 
ier ̂  que fe confidera de alguma forte offen*

r  dida,
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dida; como acima fica ponderado no Capitu­
lo ditô e fe deve fazer % mcítm diligencia de­
leite de peito, oo oleo rofado Ofancino, en­
xugando antes deita diligencia todo o fati­
gue etn quente, ou couía ext ranha , que den­
tro houver; o que fe fará com mais cxaéli- 
daõ, tomando a refpiraçaõ ao enfermo; e de­
pois difiro feito , fe lhe lancem as pingas de 
leite de peito , ou oleo rofado, os lichinos 
entre a fraéftira , e pranchetas molhadas em 
oleo de Aparicio, e agua ardente, como fica 
notado : por cima feir panno de unguento de 
Bafilicao amarello, e defta forte íe coiitiniie,, 
até que fe conheça efiar feito o poro Sarcoi- 
de , e então fe fegue a intenção de incarnar, 
e cicatrizar; o que fe fará com a applicaçaS 
da agua ardente,com a qual ficará a parte per- 
feitamente ía a , e confortada»

Mas como pode fucceder, ou as mais das 
vezes fuccede, que eftas feridas eftaõ com­
plicadas com aquelle fúnebre accidente êú  
oftò , que pica., ou carrega,* he preeiío,.qu^ 
defde logo fé trate defta complicação, e fe 
rcmedèe efte damno antes de fe augmeiita* 
rem 0 3  feus produòios, que ordinariamente 
fao feguidos de triftes confequencias, para 
fe lhe dever logo acudir na ídimafégmnte;

. ■- Sfe
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Se a contufao for cerrada, fe abra logo-e 

fe for aberta, fe faça maior praça em forma, 
que fique bem patente á vifta a porçaõ de 
ofio, em que fe coufidera o darrmo ,* e em 
efta obra fe tenha também cuidado de afaí- 
tar o Pericraneo ,* e ifto aífim feito, fe forme 
logo a ferida com pranchetas molhadas em 
clara de ovo mal batida, e mifturada com pós 
reftriáivos, o que fe pode reteitar na forma 
feguinte;

Rec. Ciara de ovo n}j, pés reflriãivos g/\ bata-fe mal, e Jirvapara o uJo%
Por cima fe lhe ponhao feus pannos de agua 
ardente, panno fecco ,e.fc.u toucador na for­
ma coftumada, faogría, e engroíTante, como 
eítá dito; e depois de palhadas algumas horas, 
íè ha de legrar na forma feguinter

ísro ollo livre, e contíguo ao oíTo fub- 
merfo, fe principie alegrar até que o ori­
fício, que a legra vai fazendo, íeja penetran­
te de todas as taboas ; o que aífim feito, fe 
meta pelo dito hum levantadòr , com o qual 
fe carregará fobre hum chumaço muito de va­
gar fazendo a diligencia pofiivel porque defta 
forte fe levajite o oílò, que pica, ou carrega.

Porém
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Porém em cafo que o dito Orifício nao 

baile para que ft configa o pertendido firq, 
he precifo fazer logo outro da outra banda, 
e na forma, que acima diíTe ; o que aífim feit­
io , fe metaõ a hum mefmo tempo dous le* 
vantadores, hum de çada banda, e febre o§ 
chumaços fe faça a referida diligencia mfe 
formemente com grande ponderaçaô , até 
que o dito oífo fe levante ; o que aífim fei­
to , fe retirem os levantadores } e profiga a 
cura na. forma íeguinte.

Pelos Orifícios que fízeraó pela fraélura 
que já eflava feita } fe uze fobre a duram a» 
ter do leite de peito como fica dito , o que 
tem o primeiro lugar, e fe continue até o 
quinto, ou fexto, formando aferida com 
pranchetas molhadas em agua ardente,e oleo 
de Aparicio , como eílá dito.

Paliado o quinto dia, fe uze internamente 
do xarope rofado tépido 5 e por fora fe eonr 
tinúe com o mefmo remedio acima dito , até 
que fe conheça eílar feito o poro Sareoide, 
cobrindo fempre por ama a ferida com o 
panno de unguento Bafilicaõ, como fica no? 
tado.
1 Porém fuccedendo que no aélo dc efiat 
fazendo a levantaçad referida > Q qíTo com ô

H , dita
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dita diligencia faltaífe de todo fora, nefíe ca~ 
fo 3ie precifo logo fe deva applicar fobre a 
dura mater o feudal; que fera feito de tafe­
tá branco, prezo com huma linha a parte de 
fora ; e depois do dito applicado com infiru- 
menfo appropriado;qual he o chamado lenti- 
culár, ou outro,fe alizem os extremos do oíío 
que forma o Orifício exiflente , cujas razei- 
ras cahiráò em cima do fendal, e fe obílrahi- 
ráo com todo o cuidado com elle mefmo, em 
forma , que nada do,dito , ou outra coufa ef- 
tranha caia, ou fique fobre a dura mater, 
menos os medicamentos, como logo diremos.

Feitas eílas diligencias, appliquem-fe logo, 
internamente como eílá dito, as pingas de 
leite de peito, com a qentura com que fe 
tira, e nao feja em muita quantidade: depois 
diílo 5 ou antes, íe tenha apparelhado hum pe­
daço de cafco de cabaça , em íua falta huma 
lamina de chumbo, ou prata, cuja grandeza 
fe conforme com a grandeza da praça,que fe 
ha feito , e efta íe applique fobre o ollò em 
forma, que nao permitta paífagem a nenhum 
dos lichinos, ou prancha he de defenfor, 
que os Apoíltos naõ carreguem fobre a dura 
mater, eíeconfervem no lugar, em quefe 
applicaõ, fera caufarem os daranos, que de 
i f  fiini-
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fimilhante gravamen fe podem feguir.

Ifio aflim difpoílo, fobre o meímo cafco* 
ou lamina, fe forme com o meímo remedio, 
de que nas curas antecedente temos ufado > 
levando as mefmas tenções de degirir na par­
te externa, e feguindo o mefmo methodo* 
que nas fraéturas acima fe ha dito.

C A P I T U L O  V lIL

Das feridas inci/as de cabeça com damno 
no ojjo pareiahnente.

JÀ* fe íabe > que ferida he foluçao de con~ 
tinuidadef feita^em as partes molles do 

corpo humano, feita de frefco, e com fan~ 
gue : também henotorio, que as feridas to­
das fe comprehendem debaixo daquellas tres 
diíferenças comuas, que faõ, inciías, contu- 
fas , e perforantes; e como de todas eftas po­
dem íucceder em qualquer parte do noífo 
corpo, e e m a  cabeça fuccedem muitas ve­
zes com graviílimo damno, por fer membro 
taõprincipal, e nobre, como todos fabem; 
deitas tres ditas efpecies de ferida em Q di-

H ii to



de cujo methôdo curativo fe poderá derivar a 
cura de outras muitas que ern outras do corpo 
pódeíti fucceder,menos confideraveis em feus ' 
damnos. E para melhor intelligencia dos Lei­
tores , darei principio a efle intento pelas 
feridas indfas com damno no craneo parci­
al } iílo he, em alguma das taboas delíe na 
forma feguinte.

A primeira coufa, que íe deve fazer che­
gando ao ferido , he tomar indicaçaõ, e ía- 
ber íe adita ferida he com damno no olfo 
feito pelo inftrumento incindente, ou cortan­
te; a cuja ferida de oílo chamaõ os Aurhores 
ciíura { ou rima, fendo eíía em a primeira ta- 
boa ] e naõ íendo penetrante ,• o que fé deve 
logo fazer he defalterar aferida com agua ar­
dente quente, ou com vinho branco, ou com 
o tinto , em que ferveífem algumas folhas de 
alecrim, como alguns Práticos aconfelhaõ, em 
cujas contemplações fe naõ deve deter o Ci­
rurgião, e íõ deve fazer a dita operaçao com 
algum dos femedios referidos, que mais bre­
vemente fe lhe offerecer.

Ifto aflim feito, deve ja ter preparado os 
pannos, £os, lichinos, ou pranchetas, que pa­
ra a dita ferida lhe parecerem precifos, ©

juii:
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juhtàmente hum pouco de oleo de Áparicio, 
e agua ardente, cada coufa em feu lugar fe- 
parado, e naõ junto, como alguns coíiuniàô 
fem razaõ, e íem utilidade.

Depois de todo 0 referido profnpíò, fe 
deve pertender a união na dita ferida por 
coflura comua, e affim fe lhe dem os pontos, 
que parecerem neceífarios , e efles com as 
condições, que as regras geraes-advertem, 
naõ fó nas diftàncias das margens, mas tam­
bém nas que deve haver de huns a outros „ 
e naõ fé efquecendo de que o primeiro feja 
dado em meio da ferida, para que defta forte 
ós mais fe dirigaõ bem, e por confeguinte 
fe toquem uniformemente os lábios da ferida, 
e fe coníiga com felicidade aquella me ima 
união, que fe pertende ; advertindo, que an­
tes de fe darem os pontos, fe tenha grande 
cuidado de limpar qualquer grumó defan- 
gue, ou outra coufa, que pode haver naõ ío 
na ferida da cutis, mas também na do olTo, 
para que nao fucceda,que como a coufa extra- 
nha prohiba a dita uniaõ.

Eílando feitas as diligencias referidas, fe 
éxtenda fobre a ferida hum panno fecco,e bra­
do, ecòm a mao fuavemente fe comprima 
íobre a dita; com cuja prudente diligencia

fé
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fe confegiiiráô dous proveitos mui confidera- 
veis, o primeiro he enxugar toda a humida­
de , ou langue, que mediante as ponturas da 
agulha fe extravafana dita ferida ,* e a fegun- 
da dar melhor conformação aos lábios da 
dita,paía que em íua natural fórfna fe encami­
nhem á união mais perfeita.

i Depois difto, fe molhe hum pannolizo,e 
delgado em agua ardente,e fe eftenda fobre 
a ferida: logo fe molhem as pranchetas na di­
ta 5 e íe paífem pelo oleo de Aparicio acima 
dito , e fe vao àpplicando fobre o dito panno 
no lugar da ferida comodamente ,* fendo os 
apofitos, que por cima íe pozerem, molhados 
na dita agua ardente, e por cima de tudofua 
atadura conveniente, fegundo aparte, ou lu­
gar, em que a ferida fe acha.

Ifto affim feito, fegue-fe a intenção de 
prefervar aparte de accidentes; e para ifto 
paliando algum tempo fe íangre o doente no 
braço , naõ havendo impedimento , e a dita 
fangria fe repita as vezes, que parecerem ne- 
ceifarias, fegundo as forças do doente o per- 
mittirem, e a neceílidade do eafo o merecer.

Ao todo íe deve refpeitar também para o 
dito fim com os remedios engroííantes, por­
que eíles reprimindo o orgailo do faogue, 

> que
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que por caufa do golpe haja íiiccedido , pois 
he certo, que os líquidos do noíTo corpo fe 
alterao em íeus movimentos com os golpes, 
011 pancadas, que na cabeça fe recebem,cor- 
rendo a ella rapidamente,,como fe obferva 
nas comoçoes do cerebro pela dita caufa, 
nos frenefís, nas Apoplexias, eoutras mais 
queixas, que pelo dito principio fe experi- 
rpentao cada dia em as feridas graves da cabe­
ça ; e para precaver efles damnos, e ourros 
mais inflamatórios , que podem fó feguir-fe 7 
feuze do engroííante,o qual fe deve receitar 
pela maneira feguinte ;

Rec. Agua de tanchage, e de beldroegas 
andlb.j. xarope de Maninhos, e de ro­

ja s feccas aná |j. Trocijcos de Kara- 
be, terra Jigillata  ̂e bolo Armenenio anã 
g/. mjce.

Befta dita bebida fe tome por cada vez meia 
libra, e fe repita duas vezes cada dia, e da 
forma referida fe vá continuando a cura duas 
vezes cada dia até o fim , nao havendo acci- 
dente, que nos obrigue a mudar de intenção; 
tendo cuidado de cortar os pontos, quando 
houver certeza de que os lábios da ferida ef-



%m bem unidas > o que ordinariamente pode 
f b  depois de pf fiados íeis dias da primeira

^ 4

Por^m fendo a ferida ineiía penetrante 
de todas as tres taboas 5 e feguido grande, o 
que fe deve fazer depois de defalterada pe­
lo modo acima dito, feçozao os extremos 
para que a parte fique mais compofta t e o 
çraneo livre do extranho contaéfo do ar am- 
biente, o qual em grande maneira lhe he 
jnui damnofo, íegundo nos tem moílrado a 
çxperiencia: no meio fe deve curar a dita 
ferida aberta por formaçaõ difpoíia na forma 
íeguinte:

Como a dura no cafo propoflo fe confi- 
dera á vifta em refpeito da penetração da ce- 
fora y he precifo fe íuavize defla feníibiliííl- 
ina membrana qualquer eftimulaçao, que ha­
ja recebido naô fó por occaíiao do golpe, 
que todo o membro recebe, mas também 
pelo violento^que realmente lhe podem fazer 
aqueilas partículas doolTo, que foraõinci- 
fas ? pois lhe eftavaõ quafi contíguas em boa 
anathomia,* ejuntamente adita membrana 
fé pode muito irritar pelo toque do ar ambi* 
ente; ou do meímo fangue; por ter naturali-

E para
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E para q de alguma forte fe acuda a eftes 

damnos, que podem facilmente focceder na 
dita parte , he precilo que pela mefma cefura 
do oíFo fe lhe lancem em cima da dita mem­
brana humas pingas de leite de peito mugido, 
ou tirado no mefmo aélo,e applicadocom feu 
me (mo calor natural: porém, íuccedendo que 
nao haja o dito com toda a promptidaõ , que 
rseftes cafos íe requere , póde-fe fupprir efta 
falta com o oleo rofado ofancino , e em falta 
de ambos com o xarope rofado, tudo tépido, 
molhando em o mefmo os liclimos, que ío* 
rem neeeíTarios para meter na dita cefura,com 
tal condição , que fiquem feguros, e aperta­
dos para que nao caiaõ fobre a dura mater, 
ea offendao mais , e também fe tenha cuida­
do em que os ditos nao vaõ demafiadamen- 
te molhados, para que naõ caia mais do dita 
remedio fobre a dura,pois com a muita quan­
tidade fe pode também irritar pelo feu exqui- 
fito fentimento, e muita delicadeza refpeéti- 
¥e á parte, em que fe acha.

Por cima dos lichinos referidos fe ponha5 
pranchetas molhadas em oleo de Aparicio , e 
agua ardente , como acima fica dito na,feri­
da comdamno em alguma das taboas,feguin- 
do as mefmas intenções de fangrias, e en-

I : groílante,;



Promptuario
groflante , e continuando com efle methodoj 
naô havendo caufa de novo y ate a peifeita 
curaçao da dita ferida , e fratura.

O mefino methodo curativo fe deve 
obfervar em quanto á lamina , ou cafco, e 
formaçao febre elle nas feridas de cabeça da­
das ao foslaio com perdimento de fubftaiv 
cia de todas astaboas, menos oufo do un~ 
guento Bafilicaõ por cima;porque, como em 
eflas feridas nao ha neceílidade dç digerir,por- 
que nao ha nada contufo; fica exeufado o ui- 
to remedio, e ern fim lugar fe pode uzar dos 
pannos de agua ardentejcom a qual ie conti- 
nuará até a perfeita cicatriz  ̂como aciina ficá

C A P Í T U L O  IX.
Das feridas de cabeça, feitas por inftrur 

mento perforante.

Sfim corno em todas as mais partes do
____ corpo podem íucceder feridas feitas por
inftrumentos perforantes,também a cabeça as 
pode padecer ; ainda que fejaô com mais ra­

ridade
/
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ridade eftes focceíTos > e nao obftante a for* 
táieza do craneo, que vigoroíamente fe oppo- 
em á entrada dos ditos ínftrmnentos > cafos 
cm que a Saa fortaleza, ou oppofiçao nao pó- 
de reílílir á veliemencia dos ditos ínílrumen* 
tos ,* eaífim íè encontrão tantas feridas per- 
forantes na cabeça-, as qtiaes & devem curar 
pelo methodo feguinte.

Suppondo que o ínílrumento perforante 
ha nao fó penetrado os ligamentos , ou cou­
ro cabelludo , como alguns Anthoniicos lhe 
chamao , mas também ha perforado as kmio 
nas 9 ou tábuas do craneo até tocar a dura 
mater ; neíte calo o rnais prompto í decorro, 
a que fe deve acudir, faõ as mãos pegando 
bo dito inftrumento; e mandando íegurar 
a cabeça ao enfermo por 'algum mktiftro, fe 
faça a diligencia poffiveí para fe confeguir a 

i dita abfiracçad.
Porém, fendo a arma taô curta , que fe 

nao poffa em ella fazer com as mãos boa fir­
meza i ou fe tao cravada efliver , que fe imo 
poffa ext-rahir, neíte caío com toda a pontua­
lidade fe deve proíeguir na forma fegukt*; 
te.

: ^endo tudo apparelhadu^paráfimilhan.te 
empreza f como 4 odegras;4e 4 iffef eiHe gra* 
d-A I ii duaçao,



duaçaô , ifto he maiores , e menores, hoSy 
faunos, e o remedio,que acima temos dito,fe 
afaffe o pericraneo dos extremos da arma em 
forma,que fique a porçaõ do aíTojque fe ha de 
legrar , bem defcuberta; o que feconfeguirá 
por meio da praça, que fe fará íendo pre- 
eifa-v o que aftm feito, e havendo fangue, 
que perturbe a continuação do operar,fe for­
me a ferida como acima íe diffe com a clara
de ovo, epós reítridtivos, e pa(fadas algu­
mas horas, eífando o fangue parado, fe íegre 
na forna feguinte.

Situado o enfermo no lugar conveniente, 
e também em lugar cômodo pofto o Cirur­
gião, que ha de operar,tendo tudo apparelha- 
<do , comofe diffe, eminiílros, que o ajudem 
para o que for precifo, principiara alegrar da 
parte do oíTo para o gume, ou fio da arma, 
que eítá cravada, e a mefma diligencia repe­
tirá da mefma forma, também para a coifa, 
ou coifas da dita arma, pois nefla forma de 
legrar fe facilita ao mefmo tempo da opera- 
çaoa fahida da dita arma \ alleviando-íe tam­
bém com a dita diligencia a compreífaô, que 
a dita eílá fazendo continuadamente.

E executadas que fejaõ eítas diligencias,e 
confeguindo o fim da abífrac âo da dita ar-
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má,a primeira coufa, em que fe deve reparar, 
he emver fe a dura mater eflá ferida, por­
que em cafo que o efteja, he de grande utili­
dade que fobre ella fe lancem humas pingas 
de fangue de pombo tirado dasveas, que 
debaixo da aza do dito fe manifeftao ,* e em 
fua falta também fe pode uzar do xarope ro- 
fado tépido, como no Capitulo antecedente 
fica dito.

E fe adverte com grande attençao, que 
neíte fe naõ uze já mais de oleo roíado ofan- 
cino, porque>fobre fer recomendação de mui­
tos práticos a fua defenfa ,• a experiencia nos 
tem moftrado fer de grande prejuízo o feu ufo 
no cafo referido.

A  ferida fe cure aberta, e com o mefmo 
remedio, que em as mais acima feha dito, 
pondo por cimapannos de agua ardente, ata­
dura, e tudo o mais neceífario, fuas fangrias, 
e engrofíaníes da mefma, que em os cafos 
acima referidos fé ha apontado, com cujo me*' 
thodo fe profiga até que a ferida do cra- 
neo, e cutis eílejaô perfeitamente curadas.



Em que fe moftrá quaes/ejaS as partes, que 
compoem a cavidade do peito chamada 

pelos Authores, Ventre do meio, N

A  Cavidade do peito 'fie tudo- -o que fe 
GOmpreheude defde as clavículas até 

ao Diafragma : eftá fechada pela parte ante­
rior com aqudle celebre oífechamado eíler- 
■ mã, cujo estremo he carrifege m  ofíb, e 
inclinado aparte do Diafragma, e fe cha­
ma oartilage mucronata, ou xifcida per ter a 
íigura de huma ponta de efpada , e também 
wígaíttiente fe çtemaefpiiilielà.

Pela parte pofterior fe fechá â dita cavida­
de com os oííosda efpinha â quécliam&S ver- 
tebras; e peias fedas; O fécfeaõ perfeitarnen-- 
té vimfe e-quatro còêelas •, doze de cada la* 
do,as quaes fe unemve attictílaô por diante ao 
éfternon com aqueíla efpecie de articulaçao 
chamada fynehondrofe; e por detraz as vér­
tebras da efpinha com outra dita chamada 
aífiglinie da fegunda eípecie*

A par-
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Â parte anterior defta dita cavidade íe 

chama propriamente peito , ou Thorax, e a 
poíleriorhe chamada cofiai, ouDorfo.

Compoem-fe o peito,como as mais cavi­
dades ., de partes continentes : fao em duas 
maneiras, humas cdmuas,e outras próprias; 
as comuas fao as que o fao também a todo 
o corpo, e as próprias fao de quatro fortes 
em differentes elpecies, a faber ; cartilagina- 
fas, como os extremos das coílelas junto ao 
oíTo eílernon ; glandulofas como as mefmas 
oífificas como as vertebras do Dorfo, Omo, 
platas , coílelas , e clavículas; e carnofas, 
como os mufculos peitoraes, intercòflaes, 
&c.

As partes conteiídas em o peito fao a 
Pleura, o Mediaílino, as vifceras, e os váfos* 
as vifceras faõ o coraçad com o pericárdio, 
os bofes 5 e huma parte da Trachea artéria, 
e outra do Efofago os vafos fao os nervos, 
a Artéria magna , e íuas diílribuições: a vea 
cava, e o canal Thoraeico do famofo Piqueto.

O maior ufo da cavidade do- peito , £e- 
gundo a univerfal o piniaõ de todos os Ana** 
thomicos, he de guardar, e defender o co~ 
raçaô, e bofes, pois como membros ta.õ no­
bres , e principaes que fao, a douta uaiureza

lhe



lhe ha fabricsuu ^ jira v e l artificio
hum domicilio feguro contra os incomodos 
externos.

Repararáò alguns Anathomicos em que 
conto a Pleura em o numero das partes con­
tendas } quando os mais dos AA. a num era õ 
em a ferie das continentes: porem a razao de 
aflim o fazer, he porque como a Pleura feja 
huma membrana , que reverte toda a capaci­
dade, ou cavidade do peito pela parte de 
dentro , e de donde ella também toma a íua 
figura , duplicando-fe também para formar o 
Mediaftino , que íe conta como a parte con- 
teúda , dividindo a cavidade do peito em 
parte direita, e eíquerda , e reveftindo par­
ticularmente a cada vifcera de per fi > paiece 
que por eftas, e outras muitas razoens com 
muita razao fe deve numerar entre as partes 
conteúdas, e nao em as continentes.

Nao me detenho em referir por extenfo 
ahiftoria anathotnica de todas eftas partes, 
que compõem ao peito, pois de íimilhantes 
narrativas íe vem abundantes muitos li vi os, 
que de Anathomia trataõ : porém como o 
meu intento he íó dar hum breve defignio 
defta região do peito , para que o Cirur»

^ k Â 11 _£Vv « A n O
gioens curem } e prognortiquem as feridas,

que
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que em ella pódém fucceder, fegundo o lu­
gar , parte , ou membro , que occuparem^me 
pareceo fer fufficiente a intelligencia feguinte.

O oíTo efternon todos íabem eítar na 
parte anterior do peito, ao qual fe unem as 
çoílelas.

As coflelas fao bem conhecidas, e nao 
menos o lúgar, que occupaõ, fendo o feu nu­
mero ; como a todos he notorio  ̂vinte e qua­
tro.

As clavículas fao aquelles dòus offos íi- 
tuados na parte íuperior , e anteroíà do pei­
to junto ao pefcoço , aquechamao furcula, 
fao raras, e elponjofas corn a figura de hum 
Y . Romano; íao as ditas gibbofas para a par­
te de fóra, e convexas para a de dentro pa­
ra melhor darem paífagem aos valos fangui* 
neos, que por aquelle lugar tranfita.

Seu uzo hede fegurar as Omoplatas com 
o peito para que ellas nao caiaô fobre as cof- 

- telas, e também para que o braço nao venha 
muito adiante *? e defta forte impedem em 
grande maneira a deslocação do oífo hume: 
ro para diante.

Articulaõ-fe as claviculas com o oíIb eíler- 
non por hum a finuofidade, e também íe ar- 
ticulaõ cqm as Omoplatas com aqudla efpe-

K  cie



maõ fyncondrofe.
As Omoplatas faõ dons olfos largos , a 

que chãmaõ efpadoas, íituados á parte pofie: 
rior 5 e fuperior do Dorfo.

Eftao eftes deitados fobre as coflelas, 
principiando em a fegunda até a íexta das di­
tas verdadeiras.

Sua figura he triangular 7 cava pela par­
te interna por melhor fe accomòdarem fobre 
as coflelas> que fao convexas; porém pela 
parte exterior fe lhe obfervao muitas as irregu* 
laridades; apparecendo em alguns lugares ca­
vos entre giboias ? e muito defiguaes.

O uzo das Omoplatas he dar origem á 
enxertaçao de muitos mufculos: fervem á ar- 
ticulaçaõ dos olTos numeros fazerem os movi­
mentos dos braços mais amplos , mais fáceis, 
emais livres.

As vertebras já  fe íabe ferem aquelles 
oífosj de que fe compoem a efpinha,os quaes 
tem fuas eminências’ da parte de fora , a que 
chamaõ Apofices; por elles ranfitao os nervos, 
que fediítribuem ás partes íenfitivas, e me- 
trifes do corpo ,• e pela regular cavidade, que 
em elles fe acha, palfa a fofa Efpinhal medul- 
la , a que alguns Anathomicos modernos

-chamao
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cliamao cerebro prolongado , ou eíle dido.

Os mufculos íntercoflaes faõ aquelles, 
que fe achaõ entre coílela , e coftelia , ^da­
qui tomao o mefmo nome , que Te lhe da.

Seu uío he íervirem com outras mais 
partes á refpiraçaô, comprimindo os bofes pa­
ra fe executar aquelie fenómeno chamado infi
piracao. . lt

As mamas todos fabem, lerem aquellas
dUás partes, cjue feachao íituadas em o meio 
do peito, huma a cada parte, em cima dos 
mufculos peitoraes, cuja figura he redonda 
em forma de meios globos , a qual naõ con- 
ferva íempre , como fe experimenta em as 
mulheres que criaô, ou íe avançao em ida­
de. :

Achao-fe eílas partes tanto nos homens,
como em as mulheres,e parece que em aqueb 
lesnaõtem uzo algum, o que fe nao póde di­
zer , porque Deos nada ha feito mais feccos, 
que aos dos homens \ porem fe obfervao le­
rem mais complanadas, mais platas, c menos 
adornadas de glandulas, que as das mulhe-

O fen uzo em eftas já íe fabe, que he 
de filtrarem o leite, para onutrimento das 
crianças; e em as donzellas em fua mocidade

. K  ii fer-,
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fervem de naõ pequeno ornamento ás que
íaõ eurioías da fua fermofura.

A Pleura fica entendido o feu uzo, e 
eífencia no paragrafo atraz,aonde fe deu a ra- 
zao de fer contada entre as partes conterá 
das; e da mefma forte o Mediaftino, que he, 
como fica dito, aquella duplicada membrana, 
que divide a cavidade do peito em parte di­
reita , e efquerda.

O Pericárdio he huma membrana efpeííà, 
que contém huma certa quantidade de agua, 
que encerra o coraçaõ, a qual lhe facilita em 
grande maneira os feus continuados movi­
mentos Siftole, Diaflole.

Eftá o dito Pericárdio prezo ao Mediaftino 
a Eípinhella do Dorfo por fua bafe, e por 
fua ponta ao centro nervofo do Diafragma, 
fendo feu uzo de involver perfeitamente o 
coraçao.

O coraçaô he hum mufculo de figura pi­
ramidal,femelha em fua forma a huma pinha, 
o qual de huma bafe larga , que lhe fica fu- 
perior, vai acabar em huma ponta na par­
te inferior; feu corpo he redondo, elevado por 
diante , e complanado por detraz, cuja figu­
ra eíle naõ conferva fempre, por refpeito do 
feu movimento de dilataçaô; e contracçao»
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Sua bafe eftá íituada em o meio do peito, 
c fua ponta fe inclina de alguma forte á par­
te eíquerda, em cujo lugar fe lhe percebe pe­
la parte de fora o feu movimento, a que cha- 
maõ pull a

Mui fortemente eftá o coração prezo por 
fua bafe ao Mediaftino, junto ao qual elle íe 
acha fufpendido,e affirmado por quatro grof- 
fos vafos, dous dos quaes entrao em feus ven­
trículos , e dous fahem delles; o mais refto 
de feu corpo nao eftá adherente a parte al­
guma, o que fabiamente aflim ha difpofto a 
fabia natureza, para que livremente podefle 
executar feu continuado movimento, que he 
involuntário.

ÂchaÕ-fe em o coraçao dous ventriculos 
determinados para o uzo, e função defte tao 
nobre , como principal membro do corpo hu­
mano, a quem muitos AA. chamaô o Sol Mi- 
crocofmo.

Seu uzo he de receber o Íangue das veas 
em feus ventriculos, a faber o da vea cava 
em feu ventriculo direito, e da vea pulmo- 
naria em feu ventriculo efquerdo, parâ o dif- 
tribuir fubfequentemente pelas artérias em 
todas as partes do corpo , o que fe faz , fe- 
gundo a opinião de muitos AA. mediante o



çefebrado movimento Siftole, e Diaftole. 
Neíla forma fica entendido fer a vea

Cava aqiielíe grande tronco , que entra ao 
ventrictilo direito do coraçao,e que a elle con­
duz todo o fangue , que das partes do uni- 
verfaí corpo reílou da nutrição,* e também 
claramente fe moílra fer a artéria magna 
aquelle foberbo vafo, quefahindo do ven­
trículo efquerdo , e dividindo-íe em outros, 
e eíles em outros mais, conduz o fangue cha­
mado arterial a todas as partes nutriendas, e 
fnotrices.

Do ventrículo direito fahe a artéria pulmo- 
m m  , que entra aos bofes dividindo-fe, an* 
tes de confundir*fe, em dous troncos, que ca­
da hum fe encaminha a cada huma dasazas, 
ou bofes do dito membro: da mefma forte fa­
he década hum dos ditos hum tronco de vea 
chamado pulmonaria , os quaes fahidos que 
faô, fe unem, e formão a dita vea, que entra 
ao ventrículo efquerdo do coraçao.

Efie traníito do fangue defde o coraçao 
aos bofes, e deftes ao coraçao, dizem os mais 
dos Âilathomicos, fer para que neíla parte 
fe refrigere mediante a refpiraçaô , e receba 
ao mefmo tempo a mais fubtil do ar, que en­
tra aos bofes, o qual conduz em grande ma­

neira
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neíra pará que o dito fangue com o novo eft 
pirito da vitalidade torne a profeguir em fua 
coftumada carreira , e vital exercido. . m 

Os bofes, ou pulmões, como-todos fabeni, 
fao o orgaõ da refpiraçaõ, fua eíiruòlura in­
terior he fimilhante a hum cacho de uvas , 
cuberto de huma membrana, donde os tron­
cos , ou ramos do engaço, fe comparao aos 
vafos chamados Bronacheas, que em elle fe 
aehao j e os bagos fao na mefma forma dif~ 
poftos, que as veficulas bronchiaes, e em hu- 
mas, e outras fe recebe o ar, que reípi ramos, 
e efte fe expelle, quando os ditos fao com­
primidos por outras partes cirçunviíinhas.

Á Traquea, ou afpera artéria,he hum con- 
dudo, que vai defde o laringe aos bofes ; 
eftá fituada ao longo da parte anterior do 
pefcoço , e entrando em o peito, fe fepara em? 
dous ramos, que entraõ de cada parte, cada 
hum em fua aza , ou lombo dos bofes, e fe 
dividem quafi infinitamente.

He comporto efte çondudo , ou canal, de 
cartilagens, asquaes parecendo redondas, ou 
em forma de aneis, o naõ fao , por í r̂em na 
parte interior,ou trazeira membranoías,o que 
he realmente a figura de hum G., pelo meio 
do qual ellasfe podem fechar maisejaífa-

mente
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mente no aíto da infpiraçaõ; porém entrait* 
do a Traquea artéria na fubftancia dos bofes, 
as ditas cartilagens fe achaõ fempre.de per­
feita figura anular.

Serve a Traquea artéria de conduzir o 
ar aos bofes para a funçaõ da reípiraçaõ. Seu 
principio , ou boca, fe chama Laringe eftá fi- 
tuado na parte anterior do pefcoço, cuja fi- 
gura he redonda, e avançada para diante, 
por nao dar incomodo" ao Efofago, fobre o 
qual eftá afientado.

O Efofago he hum canal, que principia 
em a boca , eftá fituado debaixo da Traquea 
artéria, palia pela cavidade do peito, e pene* 
tra o Diafragma, e termina em o ventrículo, 
ou eftomagp.

He efte compofto detres membranas, 
como os inteftinos, e por iíFo alguns dizem, 
que eftes faó fua continuação, ou aquelle de­
ites feu principio.

O principio do Efofago fe chama Farin* 
ge , o qual tem a figura de hum funil, como 
fe oberva abrindo-fe a boca exaétamente : 
compo f̂e-fe de fete mufculos, que lhe faõ 
precifos para os feus movimentos de dilata” 
çao j e contracçao.

Ouzo do Efofago he de íeryir de pafia- 
; gem
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gem a tudo o que comemos, e bebemos, me­
diante o qual (ao os ditos alimentos condu­
zidos ao eílomago, e iuteflinos para com elles 
fe elaborar a maça quilofa, de que tanto ne- 
ceílita o corpo humano para a regular con* * 
íervaçad da mefma vida.

Com-o que fica referido,ainda que leve, 
e b revi (Timamente, fe acharáõ manifeftas as 
partes, que compoem a vital regiaõ do pei­
to , tanto em fuas partes externas, como in­
ternas , cujas feridas, que em as ditas podem 
íuccederponderaremos com grande attençaÕ, 
difcorrendo o methodo, inais fegurò, que fe 
deve feguir em íiia ctiraçaõ $ e fabida a no­
breza de fuas partes , fitios, úzos, e formali­
dades, ficará o Cirurgião com inais íufficien- 
cia , e avifo , naõ fó para as curar com acer­
to, mas também para as prognoflicar com cer­
teza- o que íuppoíio, vamos ao methodo cura­
tivo das feridas do peito*

C A P í  T  V  1j O XX,
Das feridas do peito penetrantes.

A ' Primeira diligencia , que o Cirurgia5 
, deve fizer, fendo chamado para curar 

eflas feridas, he depois de ter o doente em
• L  lu-
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legar cômodo, ver íe a ferida he , ou na5 pe­
netrante.

Para efte conhecimento apontaõ os ÁÁ. 
vários finaes: porém os mais evidentes íaõ 
o dedo dando a ferida lugar á fua introdução, 
ou a tenta,que he a que mais comummente fe 
u za, ferá eíla metida com grande tento , e 
fuavidade,* porque de outra forte pode fucç.e- 
der 5 que fe faça penetrante a ferida, que até 
entaõo naõ era,rompendo-íe talvez a Pleura, 
que ainda o naõ eftava.

Conhecida a peoetraçaõ da ferida,fe deve 
efía cobrir por cima com humpanno em tan- 
to , que fe prepara todo oprecifoparà a cura, 
que lerá paonos, fios, atadura, agua ardente, 
agulha.., e fio*' encerado, &c.

Ifto a(hm feito , e havendo certeza de 
que naõ ha fluxo de fatigue, nem membro in­
terno ferido, ou outra complicação, que obri­
gue a mudar de intenções, o que fe deve fa­
zer, faedefâiterar a ferida muito bem com vi­
nho, ou:agua ardente quente ; e depois, de 
bem e nxut ae .  limpa, fe faça emborcação ao 
ferido , para ver fe ha fangue extravafado , 
e lhe dê hum ponto,ou os que forem neceíii- 
rios de laçada no lugar da penetração, e por 
cima fe ponha hum patino fino molhado em

agua
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agua ardente, por cirna defie pranchetas mo­
lhadas em o meímo , tudo na forma referida, 
ataduras das condiçees do peito, a qual feja 
aberta em huma das cabeças, e fe meta por 
ella o braço do enfermo , ficando logo em o 
dito a poiita } ou cabeça mais comprida para 
a parte das cofias, para onde íe começará a 
ligar dando com a dita as voltas, ou circum- 
voluçoes, que forem precifas , cozendo de­
pois as duas cabeças da a atadura junta, e dei­
tando-lhe ofeu efcapulario comoíe cofíuma, 
para que defta forma fiquem os appoíitos íe 
guros.

Ao todo- fe deve também 'attender fan- 
grando o doente no braço as vezes rque pa~- 
recerem neceífarias, mo havendo iinpéds- 
mento ,* e haven-o , feja em o pé , a agua 
que beber,feja cozida com cevada, e éteór 
eioneira , e fe lhe adminiftre ao meírao tem”' 
po feu engroflante, o que fe receita pela tor­
ra a feguinte :

Rec. Agua de beldroegas 5 e tanchagem 
and lb; j. xarope de rojas feccas, e de 
murtinhos and ?/. trocijcos de c ar abe, 
terra jigillata , e bolo Arménio pp. 
and 5. g. míjmre-je.

^ " L ii Em
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Em a fegunda, e mais curas fe proceda 

na mefma forma com as emborcações haven­
do fangue extra vaiado na cavidade do peito, 
o que fe conhecerá, por nas curas antecedentes 
ter íahido de cada vez em menos quantidade, 
e neíla ultima nao fahio algum. Neíle cafo 
mandaõ os AA, que o ponto, que até agora 
era, de laçada , fe faça comum; iílo he , que 
fuas pontas le atem firmemente levando ten- 
çaõde unir ., e curando por cima com a dita 
agua ardente da forma referida,, até que os 
lábios da ferida, eftejaõ unidos , o que fe co­
nhecerá pelo pontO'eftar laxo,e a cicatriz for­
te. Em quanto ao uzo do . vinho eílÍptico;que,' 
alguns práticos aconfelhaõ, me parece efcufa- 
do, pois a agua ardente também , ou melhor 
que díe pode corroborar, e confortar a par­
te fenda; como.cada diáfelizmente experi­
mentamos : e efle he ornietliodo , que julgo 
.mais appropriadoparacurar as fe.rid.as do,pei­
to, na forma acima ponderadas.

Porém; como íéjaeerto, que eftas as mais, 
das.vezes íe-encontrão, juntas com graves 
complicações, íerá precifo advertir o que fe 
deve fazer em fimijhantes.cafas: >e affim.

Sendp.a ferida do peito complicada com. 
fluxo, tanto venal, como arteiial, deve íogo o

. Girar-



Cirurgião com toda a pontualidade remediar 
eíle íymptoma , por íer de tao grave confe- 
quencia, como fe fabe-* para o que mandando 
comprimir a ferida por hum rnimítro , com a 
maõ aparelhará logo , o que he neceflario pa* 
ra a cura, que íeraó as coiifas que acima íi~ 
cao ditas de pannos,fios, & ç., e receitando lo­
go a maça reftringente na fórraa íeguinte:

Red Pôs reftriãivos/efangue de Brago):.
bolo Arménio p- anã gi jclava de õvqj
mal batida n .j. mifiure-fe,

Iffo aílim preparado fará logo de fios,ou pam 
nos huma mecha conducente , e que fe con­
forme hem unida com a largura da ferida r 
a qual atará com fuas linhas compridas, que 
fiquem da parte de fora,as quaes darao huma; 
volta ao Toraz, e fe atará para maior fegu- 
rança j e a dita mecha fe molhe na maça ref­
tringente acima defcrita , e fe ate como eííá 
dito,pondo por cima pannos de agua ardente, 
fua atadura, da forma que fica referido, ían- 
gria engroflante , e fua dieta, como íe coílu- 
ma aos feridos, que nos primeiros dias bafia* 
que fejao caldos de gallinha , ou franga , ou 
outra coufa de fácil digeflaõ j advertindo,

que.
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que mó fe tire a mecha , fenao quando a na­
tureza a áeípediiyporque nad torne a recahir 
ofangue.

Porém fendo cafo, em que eftas feridas 
penetrantes , e com o fluxo de fangue fe en­
contrem junto á furcuía , e com certezas de 
fangue extravaíado na cavidade vital, que 
fem duvida alguma o haverá ; nefie cafo nao 
ha duvida fe deve feguir o mefmo methodo 
curativo em quanto á cura da ferida, e fuf- 
peníkõ do fluxo de fangue com a meíma ma­
ça reftringente, mecha, appofitos, atadura, 
fangria, &c. Porém em quanto ao fangue ex- 
travafado, feraõ de pouca utilidade as embor­
cações em refpeito dofitio, em q fe acha efta 
feriday eeftarem os oíios nefte lugar mui 
contíguos 5 e nao fe poder por eíta razao 
nem com o efpecuío, ou outro algum infira- 
mento ampliar a ferida para dar exito livre ' |  
ao fangue,que éftá na cavidade,por cuja eaufa 
lie precifo deíde logo fazer contra-abertura,a 
qual fera entre a quinta, e fexta coftella, con­
tada da parte do Abdómen para cima,

Naõ íaltaô A A. que mandaõ fazer a dita 
em a terceira, e quarta das ditas cofielas, 
porém a experiencia me tem moftrado, fer 
més feguro eutre a quinta, e fexta, por quan-

/ '_ ' f : ' - " to
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to em,entro lugar he contingente,, é arriítado 
deqao fazer da obra íe toque o Diafragma, 
e íe penetre a cavidade do Abdómen , como 
algumas vezes tem fuccedido, em razaô de 
que ao fazer da obra com os movimentos , 
que temerofamente o enfermo executa no 
aéto de infpirar, o dito Diafragma confidera- 
velmente fe retira á cavidade do peito, e íe 
faz mui adherente ao Jogar da terceira, e 
quarta coftela j e nefla forma pode fucceder 
o ler ferido, e penetrar-fe a cavidade do 
Abdómen nao com pouco,mas graviflimopre- 
juizo do enfermo, infelicidade da obra, e 
diícredito do operante 4 e para que aífim nao 
fucceda, melhor, e niais fegnro he, que a dita 
contra-abertura fefaça entre a quinta , e íex* 
ta , como eílá dito»

Feita a dita na forma referida, fegue-feo 
executar o fim para que foi feita , que he ti­
rar todo o íangue, que dentro houver extra- 
vafado , para o que fe faraó as mefmas dili­
gencias , que acima ficao apontadas para efíe 
fim.

Efia obra de contra-abrir, nunca fe de­
ve fazer fem os evidentes fipaes de íangue 
extra valado, os quaes fendo íegundo as re­
gras geraes bem fabidas, íe deve obfervar

.que
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que eftejao prefentes os feguintes; teta o do~ 
ente pezo , e gravidade fobre a parte contra­
ria da ferida,deirando-fe íobre ella,o que íuc- 
cede pelo fangue carregar fobre omediaftino 
eftando o enfermo no íitio que fe diz , e lo­
go também indubitavelmente , Tentado que 
feja o doente 9 fentirá efte inílantaneamente 
fobre o Diafragma hum grande pezo pela di­
ta caufa ,* e com eftes íinaes pode o Cirur­
gião eílar certo , de que ha fangue extra va­
iado , e confiadamente.refolver a contra-aber­
tura ? lançando maô delia confiadamente paJ 
ra a fazer com todos os preceitos, que a Arte
manda. r

Porém íe nao obftante todas as referidas 
diligencias fuccederque aeftas fendas ío- 
brevenhao muitas matérias, e que em eftas 
fe converta também o fangue extravafado} 
£e deve logo receitar o remedio feguinte;

Rec. Faça cozimento de cevada pilada 9 
rojas, raiz de Plonla anà quanto S.pará 
lb. ij. xarope rojado §//< mljlure-jè» J

Com efte remedio tíbio íe feringue dentro a 
cavidade pela mefma contra-abertura, e logo 
fe faça emborcação para lançar fora o dito

ferin-
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feringatorio , e o mais que com elle fahir, cu­
rando a ferida com fua mecha canulada, feita 
de panno encerado,que fique confiantemente 
aberta , naõ lo para confèrvar a dita ferida 
ampla , mas também para que fempre efteja 
patente o caminho para o exitq das ditas ma­
térias; ate-fe a dita mecha, e por cima da dita 
comodamente fe applique hum panno de pa­
pas de quatro farinhas feitas em cozimento 
defecante pela forma íeguinte

\
Rec. Em cozimento de cevaday rojas} car­
queja, [e façao papas das quatro fari­
nhas anâ Ju e a eftas fe  ajunte de xa­
rope acetojo quanto baf e , para que, fi­
que em eonfifiencia branda.

Com efie methodo de cura fe continue ate que 
as matérias tomem boa eonfifiencia , e as do 
vaõ do peito totalmente fe extingaõ ? a cujo 
tempo fe feguem as intenções de encarnar, 
e cicatrizar, para o quefe deve tirar a mecha 
cfhulada, e meter em feu lugar hum lichi- 
no , ou mecha curta, e branda , tudo muito 
bem feguro com fuas linhas, ou fiador para 
a parte de fora , para que naõ fucceda o cahir 
m cavidade do peito , pois de fimilhante-

M l; : def-,
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defcuido fe pode facilmente feguir a morte
do enfermo por negligencia do Cirurgião.

Porém no cafo;que eftas diligencias acima 
ditas nao bailem , e na ferida as matérias fo­
rem cada vez mais, fe entenderá, que o en­
fermo eftá preocupado de alguma qualida­
de oçculta,como a experiencia tem repetidas 
vezes moftrado na rebeldia de varias enfer­
midades,e defprezo dos medicamentos a ellas 

■ appropriados; o que aífim fuppófto/ou de pa­
recer; que fe uze de frangos medicados , os 
quacs fe receitarão na forma íeguinte :

Rec. Cevada limpayãlcacuz âvenca ■ , raiz 
de Pionia} fementes maiores frias , fio* 
res cor deães anã quanto bafe para re­
cheio de hum frango , páo janto em laf- 
quinhas 3 j.goma de trigo gg. ajfikar ro­

jado velho §/. rnifturefe.

Com efles fim pies fe recheem frangos, e fe 
cozao em agua comua conforme fe coíluma, 
e todos os dias pela manhaa íe dé ao enfer­
mo, os quaes fe continuem até fe emendar o 
vicio, eamateria tomar cozimento, curando 
a chaga com fuas devidas intenções, que fem- 
pre ferá dé mundificar, encarnar; e cicatrizar.
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C A P I T U L O  XII.

Da Anathotnia do ventre.

C Ooio em os Capítulos antecedentes das 
feridas do peito, e cabeça guardámos a 

ordem de moílrar em fórma anathomica a 
compofiçao das ditas partes para melhor írr 
telfigençía da cutaye prognoftico, que íobre 
cada huma das feridas, , que em ellas íucce-' - 
derem , fe deve fazer; em o preíente Capiru- 
Io das feridas do ventre faremos a mefmà 
digreflao pelo mefmo principio, e para o 
mefrno fim e affim diremos que ,

Por ventre fe entende a cavidade do 
Abdomen,a qual confia,como as outrasjá re­
feridas, de partes externas, e internas: as ex­
ternas íao comuas, e próprias, as comuas fáo 
cutícula , cutis, e gordura , as próprias faõ 
os muículos; Abdómen , e aperitorio.

Das partes externas comuas naõ faremos 
maior digreífaõ, por quanto ficaõ compre- 
hendidas em outra parte intelíigiveimente: 
das próprias diremos, que os muículos faó

M ii dez,
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dez, ainda que em numero fao cinco de cada 
lado , dous primeiros chamados grandes oblí­
quos deícendentes hum década lado , e ex­
ternos os fegundos íaõ os pequenos oblí­
quos deícendentes internos: outros fao cha­
mados tranfverfos, outros reéios, e outros 
Pyramidaes por íuas figuras: eítes últimos al­
gumas rezes fe nao achaõ , e por iílo fó fe 
encontrão quatro de cada lado; advertindo 
que os dous oblíquos , e os tranfveríos íao 
furados em fua parte mediana para dar paíla- 
gcm aos vaíbs umbilicaes, e em fua parte in­
ferior o faõ também tanto em os homens, co­
mo em as mulheres: em eítas, para dar paf- 
fagem aos ligamentos redondos da madre ? 
cm aquelles para deixarem fahirjos vafosef 
permatkos,qye vao aos tefliculos.

Ouzo deftes mufculos, fegundo todos os 
Anathomicos, he de comprimir o Abdome a 
em diíferentes maneiras, fegundo a neceflida* 
de , que pode ocçorrer para a dita acçao.

G  Peritoneo he huma dobrada membra­
na, moíle, e liía , que encerra todas as vifce- 
ras do baixo ventre em geral, e fe redobra 
fobre cada huma delias.

Á  fua fuperficie interna he Jifa,e polida; 
porém a externa he fibrofa, ç defigual, a fim

de
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de melhor fc unir aos mufculos, que lhe eí- 
tao adherentes: tem o dito duas producçoês, 
hurna a cada parte, que forma hum canal pa­
ra deixar paliar os vafos efperma ticos, e li­
gamentos da madre, como acima fe diífe.

As partes conteúdas em o baixo ventre, 
faõ o Epiplom, 011 Zirbo , o venjriculo, os in- 
teftinos, o mefenterio, o fígado 3 a bexiga do 
fel, o baço, os rins, o pancreas, a bexiga 
da ourina, a madre em as mulheres, a arte- 
ria magna, a vea cava , os vafos efplenicos, 
os mefenterios, a vea porta, e todas as dif- 
tribuiçoes dertes principaes valos nomea­
dos.

O Epiplom, ou Zirbo, he hum a gordurofa 
membrana , que nada Pobre os inteftinos , a 
qual algumas vezes por accidente morbofo 
deixa o leu íitio natural, e defee ás virilhas/ 
aonde faz aqueíla trirte enfermidade Epipo- 
cilie, ou Hérnia zirbal j e também introme- 
tendo fe entre a bexiga , e madre das mulhe­
res , as faz eílereis, como Hippocrates nos 
diz em feus Aforifmos.

Defde aboca até o Ano ha hum canal 
membranofo longo, e continuo, comporto das 
mefmas túnicas , e fibras, o qual fe alarga , e 
aperta em 0 feu progrefib em diíferentes lu­

gares,-



9 4  Vromptuam
gares % o que mudando-lhe a figura, lhe faz
tomar differentes nomes.

A primeira porção defte canal fe chama 
Efofago, o qual tomando figura mais conve­
xa, e mais larga, fe chama ventrículo, o qual 
he hum receptaculo, em que íe recebe tudo 
o que comemos , e bebemos, e he aonde 
principalmente fe faz a quylifícaçaõ : eílá íi- 
tuado immediatamente debaixo do Diafrag" 
ma 5 entre o fígado , e baço, e tem dous ori­
fícios , hum fuperior chamado boca do eíto- 
mago , eoutro inferior chamado Piloro.

Os inteílinos faõ huns corpos, ou canaes 
compridos , e redondos, cuja cavidade he di- 
verfamente variada tanto pelas firas differen- 
tes voltas, como pelos nomes, que fe lhes 
daô j e faõ deftinados a receber o quylo, e 
excrementos, que defeem do ventrículo.

■ Dividem*fe os inteftidos em feis, tres te­
imes, e tres craflos: os tenues faõ, Duodeno, 
por ter o cumprimento de doze dedos, Jeju* 
no porque quafi fempre fe acha vaíio , e Ilion 
por chegar muito perto dò oífo Ilion. Os 
craílòs faõ Seçoeolon , e Reólo, que também 
tomaõ feus nomes por outras íimilhantes 
circunftancias. Tem todos, como acima fe dif 
fe , as meímas túnicas, que oefiomago, e ef-
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tao todos dotados, de hum movimento cha­
mado Periflaltíco, ou vermicular, com o qual 
fe movem as cobras, e lombrigas, o qual fé 
Faz pela contracçao das fibras de alto a baixo, 
fegundo a ordem natural,para o fim nao fd de 
expremer o quylo para fe introduzir nas veas 
lafteas; mas também para expulfar as fezes, 
que da quylificaçaõ refultará.

Eftao os inteftinos prefosaos lombos por 
meio do meíenterio , que os prende a todos 
juntos, de forte que os tenues occupao o lu­
gar do meio, e os craífos formão huma efpe- 
cie de circulo ao redor deles.

He o mefenterio huma dobrada membra­
na , fituado em o meio do ventre, de figura 
quafi circular, e perto de quatro dedos de 
diâmetro, a qual faz varias contoríões para 
accõmodar aos inteftinos em fua circumferen- 
cia : entre as fuas membranas fe obfervao as 
veas la£leas,das quaes fe vem a formar aqueí- 
Je taõ celebrado cana! de Piqueto , chamado 
dufto Torácico. Obfervaõ-íè também entre 
a dita muitas glandulas, veasartérias, e va- 
fos linfáticos ,* e da abftracçaó deftas glan­
dulas dizem os ÂA. fe feguem terríveis, e . 
crónicas enfermidades , como faõ as efcrofu- 
las, efcorbuto/lombrigas, cólicas febres, e

vomir
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vomitas; e em fim , os íujeitos, em que fe 
achao eílas obílruções, fao fempre de huma 
má conftituiçao , a qual os obriga a padecer 
quafi continuamente todo o curíò da fua vi* 
da.

O fígado he huma vifcera de confidera-- 
vel grandeza , fituada em oHypocondrio di­
reito debaixo do Diafragma, do qual eftá 
mui pouco afaftado: fua figura he mui íi~ 
milhante a hum pé de boi, he convexo da 
parte do Diafragma, e concavo da parte do 
ventrículo, eemeíla cavidade efiá preza a 
bexiga do fel, que he huma pequena bolfa 
em forma de pera , que contém huma por* 
çaõdebile, o qual defde alli fahe pelo ca. 
nal cyflico ao canal colidoquo, e eífe o con­
duz ao irçteftmo Duodeno, para que alli aju­
de a fazer a dlíbluçaõ dos alimentos em o 
quyío.

Ouzo do figado he de feparar a cólera 
do fangue para os fins, que acima ficaÕ refe­
ridos : e os attributos, que os antigos lhe da- 
vao de fanguificar, parece que ás mãos dos 
modernos os ha de todo perdido, lendo o que 
com maiores, e primeiras forças lhe negou 
efie officio o fomofo Thomaz Bartholino, fa- 
zendorihepara efte fim humas publicas, e fú­

nebres
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nebres exequias em o Theatro Ánathotnico.

Eftá o bailo fituado em o Hypocondrio 
efquerdo debaixo do Diafragma entre ascof 
telas , e o ventrículo, fua parte lateral y e 
pofterioreftá apoyada fobre as vertebras das 
coftelas mendofas, fua grandeza he em muh 
tos fujeitos diiferente , porém ordinariamen­
te tem pé e meyo de comprido , e tres de­
dos de largo, e huma polegada de groíFura, 
guardando quafi fempre a figura de huma lín­
gua de boy, he convexo da parte das cofie- 
las, e concavo do lado, em que eile recebe 
os feus vaíos • eftá prezo ao peritoneo, ao rim 
efquerdo, e ao zirbo pelo ligamentos mem- 
branofos,e também o eftá ao eftomago pelos 
conduélos, nomeados vaíos curtos,

O uzo do bafio até agora nao eftá ainda 
bem conhecido, em razao de fe nao achar em 
elle conduélos excretorios,por donde íaya al­
gum licor , que do feuofficio feja refultado: 
porém fe infere pela grande quantidade de 
nervos confideraveis, que entraõ 3 efia viíce- 
ra, que o feu officio he de attenuar o fangue 
groíTo com o fucco animal,que em fua fubftan- 
ciafe derrama , o qual langue fahindo delle 
attenuado, e metido ao fígado pefa vea porta, 
vay diípofto para que alli mais facilmente fe

N  faça



98 - — r -•-■ ■ ■
faça a filtraçaõ, ou íeparaçao do bilis  ̂pç'a
dita vifcera; e também a dita attenuaçao fer­
ve , e he mui precifa para que o langue com 
mais agilidade poíTa fubxr peia vea cava ao
coraçaõ. .

O Pancreas he hum comporto de varias 
glandulas conglomeradas, e todas encerradas 
cm huma membrana.Eftá fituado debaixo do 
ventrículo para a primeira vertebra dos lom­
bos. Sua parte mais confiderave! le acha íò- 
bre o hypocondrio efquerdo, eftá fortemen- 
te prezo ao Peritoneo, fixa grandeza he ordi-; 
nariamente de oito , ou dez dedos de com-, 
prido, dous de largo, e hum de gcortura.^ 

Dizem os AA. que feu officio he de fil­
trar hum fucco acido, que por feu canal en­
tra ao inteftino Duodeno para os ufos y que 
faõ artaz bem imaginados; porém faõ taõ con­
tingentemente demonftrados, como outras 
muitas con jecturas, de que os tratados da Me­
dicina Ânathomica ertaõ cheios.

Os rins faõ dous corpos earaofos, ou glan-, 
dulofos, por fua figura fimUhantes a hum fei­
jão , e faõ de huma confiftencia muito du­
ra, que a do fígado  ̂ eftaõ rttuados na re-> 
giaõ lombar, hum á parte direita, e outro á 
efquerda j eftaõ prez.os á vea cava, e artertamagna
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magna pelas veas, e artérias emulgentes 
em quafi quatro dedos de diftancia , e 0 di­
reito eftá mais baixo que o efqiierdo: fua gran­
deza he mediocre , e por confeguinte deíi- 
gual,fendo.mcfmo de volume differentp hum 
do outro ,* porém íèu cumprimento mais or­
dinário, he de quatro até cinco dedos, fua 
largura de tres, e fua groíTura de dons.

0  officio dos rins, he feparar do fangue 
a ourina, ou parte forofa, a qual cabida á pél­
vis pelos pequenos corpos mamífares , entra 
pelas vreteres, pelas quaes fe encaminha á 
bexiga para defde alli fer expellida fóra;como 
a todos he notorio.

Á bexiga he huma parte membranofa, 
que forma huma cavidade própria a conter 
huma certa quantidade de ourina, e também 
a algumas pedras de confideravel groífura, 
que muitas vezes em ella fao formadas: fua 
figura he redonda , e oblonga, e fua capaci­
dade he proporcionada aoíujeito, onde fe 
acha*a bexiga,aflim como todas as mais partes 
membranofas, tem grande facilidade em fe 
abrir,e feéhar: he compofta de tres mébranas, 
nas quaes fe comprehendç a comua, que lhe 
vem do peritoneo, aflim como as mais vifcer 
ras contendas no ventre.

N  ii Eflá



ico  Promptuarío
Eftá a bexiga íituada em os homens com 

fua bafe fobre o inteftino reéío, e em as mu­
lheres febre a madre, ou útero: e i la fe eftrei? 
ta pouco a pouco até terminar em o collo , 
ou boca , quehea parte mais ca moía defte 
organo. Em os homens lie mais comprida, 
maistortuofa , e menos larga que em as mu­
lheres, e tem hum pequeno mufeulo chama# 
do esfinter x que ferve de abrir, e fechar leu 
orifício. Eftá preza ao embigo pelo urracho,o 
íeu collo fe íegura ao inteftino reélo nos ho­
mens, e em as mulheres ao collo da madre: 
feu uzo , como todos íabém , he de receber a 
porina, e contella por algum tempo , íérviu- 
do como de depoftto , até que chega a occa- 
fiaô de fer expellida pela uretera,como todos 
fabemos.

A madre, ou útero eftá íituada na região 
Hypogaftria entre o inteftino reélo , e a be­
xiga em hum a cavidade formada pelo oftb 
o facro , liion , ííchium , e Ptibes, e fe cha­
ma a bacia do Hvpogratre: fua grandeza, e 
fua groííura faõ muito difterentes, fua figura 
he oblonga, e complanada, e reprefenta mui­
to em fua totalidade a liuma pera , fua bafe 
he larga, eefta he o feu fundo,- ediminu» 
indo-fe pouco a pouco, vem acabar em poii"
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ta por Iiumâ efpecie de grande viril: até em o 
modo , com que efiá diípoílo ofeu orifício, 
efíá prezo o utero por feu collo á bexiga , c 
ao oíío Pubes por diante, e por detrnz ao 
reélum, e ao oilo facro • tem em feu fundo 
quatro ligamentos, dous chamados largos , e 
dous redondos, os largos fe ençaminhaõ á 
-facie internado oíío Uion , os redondos atra- 
velrando os aneis, que eftao nas pencorifes 
dos mufculos do Abdómen paífaò pelas in­
glês , ou virilhas, e fe vao alargando em for­
ma de pata de Adem até de todo fe perde­
rem em a parte interna das coxas das per­
nas.

Entre os ligamentos largos fe acha6 aquel- 
les corpos vificu!ares mais, ou menos groííos, 
dous dedos afaítados, e aos lados do fundo 
da madre , aos quaes os antigos chamavaõ tef 
ticulos femininos, e os modernos chamao 
ovários; affirmando , que por meio dellcs fe 
faz a geraçaõ nos homens, como nos animaes, 
voláteis: o uzo da madre já íe fabe , que he 
íer deílinada , como a campo fecundo, para a 
propagaçao da efpecie humana a beneficio do 
concurfo das mais partes, que indeípeníaveP 
mente concorrem a eftefenomeno.

Muitos AA. Anathomicos affirmaS, que 
- v em
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em d principio da vagina perto das canincu- 
Jas mettiformes, a qual e fiando alii atraveha- 
da,diziaõ fer eflreitamente furada em o meio, 
para dar exito ás purgações menfaes , e eíla j  
dita membrana padecia hum a gr ande rupçaõ 
no desfloramento, ou perda virginal, razao 
porque fe tinha a fua inteireza como certo 
final da virgindade .* porem muitos dos Ana- 
thomicos modernos affirmao fer fingida efta 
dita membrana chamada Hymen, e que feal- 
ounta fe achar, he extraordinana , e contra a 
ordem natural, e que aíftm fe deve ter por 
huma quimera fantaflica, ou pura illufao, cu­
ja noticia fera muito util a todos os profeíTo” 
res Cirúrgicos ,* fe bem que pode chegar cafo, 
em que fejaõ confultadosneíla matéria,e feiá 
de grande prejuízo, e nao pequena coníe- 
quencia, que levados da ficçaõ antiga, e opi­
nião vulgar, difcorraõ enganados para culpar
a innocencia. < # ;

Os mais principaes dos vafos fanguineos, 
queíe a.chao na cavidade do Abdómen , fao |
a artéria magna,que também fe diz Horta: de­
pois , que ha dado íete artérias ás partes do 
ventre, e que ha chegado ao oílb facro fo- 
bre a vea cava, fe divide em dous groífos
ramos chamados artérias Iliacas, as quaes fa-

hindo :
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híndo fora do ventre perdem o nome , e fe 
chamaô cruraes, que defcendo pelas pernas 
vaõ largando vários ramos a hum , e outro 
lado, até chegarem aos pés, aonde finalizaõ.

A vea cava aícendente he a que paíla pe” 
ía cavidade do Abdómen,a qual junto ao oílo 
facro fe principia a formar de outras muitas 
veas chamadas Iliacas, muículares, Epigaflri- 
cas y &c. E alli fe Jhe aj untaõ logo duas veas 
chamadas huma facra , e outra muícu!aria,íu- 
penar ás quaes engroífao a vea cava ceníide- 
ravelmente; deíla forte fubindo a dita vea 
vai recebendo em fi outras mais chamadas 
Lumbares, que vem dos lombos, Eípermath 
cas, que vem das partes da geraçaÕ, Emub 

I . gentes , que vem dos rins, eAdipolas, que 
vem da gorda membrana dos rins ,• e aílim en- 
groíFada a vea cava palia ao Diafragma, e fo- 

, be pela cavidade do peito até chegar ao cora- 
çao y em o qual entra pelo ventrículo direito 
para lançar em elle a grande copia de Íangue, 

F que por ella fobe.
Em eíta forma , e com a brevidade poíH- 

v e l, ficao explicadas anathanncamente todas 
as partes mais confideraveis, que fe aefaaõ na
ventre inferior , apontados feas ufos, compo- 

j fiçoens; e lugares, que occupaÕ > cuja noticia
iie



io4 Promptuariò
he t3o neceíTaria, como proveitofa aos Cirur- 
giocns y pois fem duvida lhe pode fervir de 
naõ pequeno fundamento , nao fo para co­
nhecerem a eHencia das feridas penetrantes 
do ventre , mas também para as curar com 
cautela, e prognofticar com acerto ’• o que 
aííim fuppoílo,tratarei em o feguinte Capitu­
lo com toda a brevidade das feridas pene­
trantes da dita cavidade. E fe acafo me apar­
tar do methodo commum, ferá para fazer al­
gumas advertências precifas, que as repeti­
das experiencias me tem moftrado ferem aig- 
nas de íe fazer delias muito particular me­
mória , para fe confeguir no curativo o mais 
feliz acerto , que fe defeja.

C A P I T U L O  XIII.

Das feridas do ventre penetrantes,

D A mefma forte que as outras cavidades, 
eftá o ventre fujeito a padecer feridas 

penetrantes, as quaes ou podem fer incifas, 
ou perforantes, fendo eltas as que comum­
mente fuccedem , ainda que aquellas muitas 
vezes fe encontrão,

Suppondo
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Siippondo pois o cafo , que fe offereça 

de luima ferida incifa grave , e que por eíla 
haja fahido parte do inteftino, e o  mento, 
ouzirbo, a mefma razao nos obriga a que 
com a pofíivel brevidade fe reduzaõ as ditas 
partes promptamente a feu lugar,jáfomentan- 

< do-as com vinho, ou agua ardente morna, e 
já  com as meímas ajudando a efta reducçao 
o mais conveniente que couber no poffivel ; 
íituando para efte fim o ferido em lugar cô­
modo , livre do rigor do ambiente, e ein for­
ma que melhor poffa facilitar o recolhimento 
dos inteflinos.

Porém fendo cafo , que eftes nao pofiao 
entrar pelo mefmo orifício , que fahiraÔ , ou 
fe)a pela alteraçao que fora receberão, ou 
pela inflacçao do ar, que nas partes exter­
nas fe conhece íiefte caio íe defalterem com 
o vinho, como acima íe diífe: e feudo ar, 
mandao alguns AA. fe dem em os ditos al­
gumas leviífimas picadas com alfinete,ou lan­
ceta para affim íe evacuàr o dito ar,- o que 
ainda que pareça horrorofo, nao he impra­
ticável, porque he menor mal , que huma 
gangrena, que fe lhe pode feguir da expoíl- 
eaõ do ambiente, em que fe achaõ ; e he fera 
duvida da prudência , que de dous males fe

O t eleja
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eleja fempre o menor : o que afíím feito y fe 
recolhaõ os inteílinos , e fe. cure aferida do 
Abdómen como logo diremos.

Porém fe for vifío , que nem com todas 
eílas diligencias fe pode confeguir o reco­
lher os inteílinos , cuja caufa pode fer o mui­
to apartado da ferida j  o unico remedio, que 
fe offerece , e o de maior efficacia, he o dila- 
taíla, com cuja diligencia íe confeguirá o per- 
tendido fim : e naõ caufe eípanto eíla opera­
ção , por quanto a maior ferida, que fe fará, 
nao caufará maior nota de perigo, porque 
também fe abre a cavidade do Abdómen na 
inciíao cefarca , fem que deífa ferida refulte 
algum perigo á paciente, que a fofre.

Porém chegado que feja o cafo de afilm 
fe dilatar, fe faça com grande cuidado, e 
attençaõ, metendo de permeyo o dedo pela 
ferida , e dilatando fobre elle, ou guiado por 
elle para que nao fucceda tocarem-fe os in- 
teftinos com aponta do inílrumcnto ; iílo af- 
fim feito, íe recolhaó os inteílinos á fua ca­
vidade com tal advertência, que fe introdu- 
zaõ primeiro aquelles,que por ultimo fahiraõ, 
e por ultimo os que fahirao primeiro. V

Recolhidos que fejao na forma referida, 
íegue j e  a intenção de tratar da ferida do Ab­

dómen,
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domen, a qual fe deve logo curar por coftu- 
ra commuaj como mandaó todos os AA.cuja 
coftura deve nao íó comprehender a cutis, e 
mufcuios, mas também o Peritoneo igual- 
mente todos os pontos, para que igualmente 
fe faça a união em toda a ferida , que he o 
efcopo , ou intenção , para que os pontos fe 
daõ em todas as feridas.

Nefte lugar me he precifo advertir , que 
os ditos pontos ainda que haõ de fer com» 
muns , devem fer de laçada em forma que fi­
quem com capacidade de mais fe apertarem, 
ou alargarem, fegundo aneceffidade o pedir: 
e ainda que efta opinião feja novifíima 5 eu 
a aconfelho por mui util, por muitãs razoes. 
A primeira,- porque como a cavidade,ou? para 
melhor dizer , os mufcuios do Abdómen, fà* 
zem repetidos movimentos de compreffao fo- 
bre as partes contendas , pode fucceder que 
por efla caufa fucceda alguma inflamaçaõá 
ferida, e por confeguinte fe façaõ os pontos 
portantes*, os quaes nao fendo de laçada, 
he precifo fe cortem logo, ejuntamente le 
dem outros, com cuja diligencia fem duvi­
da fe inflamará mais a parte, e acudirá ma~ 
yor defluxo , e ferá mayor o damno. Segun­
do ; porq ou em razaô de alguma matéria fla-

O li tulentaf
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tulenta,\ ou ainda pelos mefmos mantimen­
tos pode eftar a cavidade do ventre mais reple­
ta , e fucceder também a mefma portancia de 
pontos , e por confeguinte os mefmos dam» 
nos acima ponderados. Terceira,-porque co- 
mo fao partes mufculofas as que fe cozem , 
facilmente pode fucceder algum decúbito á 
parte ferida, a que fe feguiráô infallive men­
te os íymptomas referidos, o que fuppoflo 
aíitm fucceda ; fem duvida alguma , que fen­
do os pontos atados como íecoíluma, com» 
mummente he precifo cortallos .logo', e no 
mefmo inílante dar outros de tal forte , que 
aífim que hum fe corta , antes de cortar ou» 
tro , he precifo dar aquelle ; e da mefma for» 
te ir continuando com os mais, o que fe 
deve aífim fazer em razao de prohihir a fa- 
hida dos inteíiinos, cuja diligencia he a de 
mayor ponderaçaó nas ditas feridas, e por 
cuja caufa ainda que haja damno interno , íe 
naõ devem curar as ditas feridas abertas, co­
mo fazemos em as que fao penetrantes, e 
tem o dito damno em a cavidade de cabeça, e 
peito.

Porém fendo os pontos de laçada, ficao 
racionavelmente precavidos os referidos dam» 
nos , no caio que iuccedaõ , e haja por­

tancia
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tanrcia de pontos: iftofe pode remediar naõ 
mais que afroxando-os quanto for necefTaricf, 
fem que feja precifo cortar aquelles, e dar 

-outros, de cuja operaçao naopode menos, 
que feguir-fe grande moleítia ao enfermo, e 
máo tratamento da parte, de cujas calamida­
des, e trabalhos fe eximirá o paciente , e o 
Cirurgião com eíle novo , facil, breve, fegu- 
ro, e proveitofo methodo curativo das feridas 
penetrantes do ventre com pontos de laçada* 

Depois de dados os pontos, fe deve curar 
a ferida com remedios balfamicos, quaes fao 
o panno de termentina quente por cima,pan- 
nos de àgua ardente , fua atadura conveni­
ente , que deve fer larga, e das condiçoes do 
peito: de-fe ao enfermo fua dieta como fica 
dito nas feridas de cabeça 5 fuas fangrias fe- 
gundo as forças, e Pleftora, feu engroíTante 
como nas ditas feridas fica receitado: porém 
fe adverte , que em quanto á dieta , fempre 
deve fer, e referir a forma liquida dos man­
timentos á folida, porque aífim íeraõ de mais 
utilidade , de mais facil digeftao, e de menos 
trabalho ás partes internas, tanto para a con- 
verfao em quylo,como para aexpuífaõ das fe­
zes , em çujo fenomeno trabalhaõ confidera- 
vdmente as partes vulneradas,
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Porém em cafo , que a ferida penetran­

te do ABdomen efteja complicada com ou­
tra dos inteftinos, ou ventre, ou feja nos te- 
nues, ou nos craííos} he praxe commua en­
tre todos os ÀA. que as feridas dos intefti- 
nos fe devem cozer com coftura de Pelitei- 
ro , deixando as pontas das linhas para apar­
te de fora; e lavando a dita ferida com agua 
ardente, íè meta na lua cavidade o inteftino, 
e fe cofa a ferida do Abdómen com coftura 
de pontos de laçada, curando por cima como 
acima fe dilíe: e defta forte le continue nas 
mais curas , nao havendo caufa de novo, até 
que a linha, com que eftá cozido o inteftino 
ferido,fay a facilmente puchando por ella fua- 
vemente, até que perfeitamente efteja cicatri­
zada a ferida externa, o que fe conhecerá pe­
la cicatriz dura,efirme, que em ella fehave- j 
rá feito pelo difcurfo da cura bem obferva- 
da.

Muitas vezes (uccede, que por eftas fê  
ridas incifas, e penetrantes do ventre fahe fo­
mente o Epfplon, ou zirbo , da mefrna forte r 
que fe difíe dos inteftinos, e nao tendo ef* 
te mais damno algum ; o que feve fazer y he 
depois de defalterado, e lavado com vinho 
quente , ou agua ardente, fe meta em íeu lu-
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gar , e íe eure a ferida da mêfma forte , que 
acima fica dito.

Porém fuppondo, que a ferida havia já 
algum tempo,. que eftava feita, e o ferido 
tinha vindo de longe,e por o zirbo eftar mui- 
to tempo expoíio ao ambiente, fe havia mor­
tificado , o que facilmente pode fucceder pela 
delicadeza defta tenue parte , e principal- 
mente fendo em tempo de rigorofo inverno: 
neíle cafo reconhecida a porçaõ de zirbo, que 
eftá mortificada , ou gangrenada , outra cura 
nao admitte mais, que a mutilaçao, por quan­
to o que eílá morto no corpo humano fe de­
ve feparar, nao fó porque nao pode tornar 
a viver, mas também porque íé nao com* 
munique por contaéfo a putrefacça da par­
te morta is  outras vifinhas, a quem toca , e 
para ifio no prefente cafo , o que fe deve fa­
zer , heo feguinte.

A porçaõ mortificada fe tome com os de­
dos, efe entregUe a hum miniftro , ou aju­
dante para quê a tenha firme da mefma for­
te dita, e logo com hnm fio forte fe faça li­
gadura firme pela parte íaa junto a parte po­
dre ; e ficando hem.fegu.ro fe tome da maõ 
do miniílro a dita porçaõ putrefaéla com a 
maõ eíquerda , e com a direita fe tome a

ver-
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verdugoJ-òu thefoura , e fe corte pelo íaô 
junto á linha, ou ligadura que eflá feita.

Ifto aflim executado, fe tenha já prompto 
huma pouca de therebentina bem quente, e 
com ella fe cauterize aquelle extremo do 
zirbo cortado ao pé da ligadura, o que fe fa» 
tá tocando o dito labio , ou corte, duas, ou 
tres vezes com a therebentina quente.Depois 
difto fou de parecer, que fe torne a defatar a 
ligadura, que fe ha feito • e fuppofto ifto feja 
contra o parecer de alguns ÁA. que a marr 
dao deixar recolhida com o mefmo zirbo na 
cavidade do Abdómen , eu me nao confor- 
tno com eila doutrina,pois a razaõ nos moítra, 
que he fuperflua , e inútil eífa advertência ? 
inútil, porque nao vemos neceifidade algum^, 
para que fique a dita ligadura, pois alli naô 
fia fluxo de fangue, que he o para que pode­
ria fervir ,* e fuperflua , porque como a coufa 
efiranha fe deve tirar: e como alli nao faz 
coufa alguma, melhor he que nao fique.

Em quanto ao mais refpeito da cura da 
ferida externa,nao ha que innovar coufa algu­
ma, antes íe deve feguir o mefmo methodo 
de coftura , remedios, e atadura, como eíía

ás feridas penetrantes do Abdo-
me%
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raen, pode fucceder também a complicação 
de feridas do baço, e íigado, cujos membros 
fe conhecerão eflar feridos por feus finaes, 
fendo os mais evidentes de eflar o fígado fe­
rido o occupar a ferida a parte,ou Hypocon- 
drio direito debaixo do Diafragma junto ás 
fcoflelas mcndoías, e juntamente iahir pela 
ferida quantidade confíderave! de fmgue, o 
que fem duvida fe deve inferir fer por cauía 
de eflar ferido o fígado.

O baço íe conhece também eflar ferido 
pela ferida eflar no Hypocondrio efquerdo 
debaixo do Diafragma, e mais abaixo das 
coftelas mcndofas , como fe ha dito do fíga­
do.

Qual quer deftas feridas he trabalhofa , e 
de grande perigo, e o prognoflica fúnebre 
fempre ferá evidente, principalmente eflanr 
do ferido algum dos grandes yafos , que en- 
trap, e fahem a cada hum defles membros, 
ou partes, como fao os vafos Hypatieos, Es- 
plenicos, vea porta , &c. pois da ferida de ca­
da huma deftas partes naõ pode menos, que 
íeguir-fe hum grande fluxo de langue, a quem 
fem duvida breviíltmamente fe feguirá a mor­
te ao enfermo, ícm que o poflaô remediar as 
maiores diligencias da Arte._ .. P Porém

;:v-; : ' .  - - j
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Porém fendo cafo , que o fígado, ou ba­

ço eftejto feridos 7 fendo a ferida do Abdo» > 
meu pequena,fe cure com mecha molhada em 
balíamo de Aparicio, e pairada primeiro por 
agua ardente , por cima pranchetas do mefi 
mo, atadura das condiçoes que acima & diíle> 
faúgria y e fcu engroflante, como eftá dito*, e 
ifto mefmo fe pratique Ms feridas do baço 
dá tíiefma íbrte ponderadas: porém fendo a 
ferida externa muito defcompofta, ifto he 
muito grande, fe dem alguns pontos de laça­
da na parte alta, e oreílante na parte baixa 
fe cure como acima fica dito , tendo fempre 
cuidado de fazer o pmgnofticó com as -cir-* 
cunftancias , que acima fe diíTera6,e princfe 
palmente fendo a ferida de qualquer deftas 
partes confideravel,mandando Sacramentar o 
enfermo , porque aífmi moira o Cirurgião 
na6 ignorar a eifeucia da ferida , nem os 
íymptomas, que fe lhe podem ádbrevir, e co­
rno naô obrigado a curar todas as enfermi­
dades, mas fim a applicarihe os remédios 
que a Arte lhe enfina • e a íeu tempo com o 
pmgnoftico q u e fe ,  fe ifenta da cahimnia, 
<m vitupério que maiicioíamente lhe podem 
fezer na cura de fimelhantes feridas, que 
fem duvida faõ de grande trabalho 9 e cheas 
de-perigos., , CA-

;,L.  Ba I— -'■     I
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C A P I T A  L  O X IV .

Dm  feridas dos nervos,

O S nervos faõaquellas partes, fnediíw» 
te. asquaes fe eeutmuukâd defde.qee- 

rabro os efpírito.s animaes ( ou fueee animai, 
como alguns AA. dizem) i  todas as partes 
motnces, e íeniientes, para que a beneficio, 
delíes fe façaõ as Operações dos movimentos, 
e fentido. ?

Largamente. txatad os AA. das feridas deftas partes > e entre elíes &dniíra¥elmwte o famofo Bartholoffleu Hydalgo, cujo metho- 
do me parece mui accõmodade para le legue* e mui conducente para fe curar com acerto, 

Porém como as repetidas experiencias pie bajaô moftrado algumas eircunftaneias» 
por donde a cura das feridas de nervos fe póde confcguir eom felicidade ; nao farei mais que breviffimamente tocar efia matéria, çxpondo fummariamente o que algumas ve­zes tenho obfervado , e principalmente nt- quellas feridas chamadas punfuías de nervos. 

As. punturas de nervos, qu tendeens, faõ 
P ii aquellas
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aqueilas feridas, que fuccedem a ré perfa- 
rante em alguma deftas partes por inflrumen- 
to agudo , e penetrante, as quaes fe devem 
curar (depois de defalteradas como temos di­
to em as maisj com efpirito de vinho , fua 
prancheta por cima de therebendna quente , 
feus pannos de agua ardente, fua atadura cô­
moda , regimento de ferido : ao doente ían- 
gria havendo pleétora, efua bebida vulnera­
ria, a qual fe deve receitar pela forma feguin- 
te;

Rec. Agua de cardo fanto, e de papoulas 
anã 1b/ . xarope de papoulas |i/\ ejperma- 
ceti gij. mifture-fe.

Defta bebida tome o doente quatro , ou feis 
onças para cada vez, e continue os dias, que 
parecerem neceflarios: e nao havendo caufa 
alguma de novo, íe continue a cura da ferida, 
como acima fica dito,até eílar perfeitamente 
curada, e o doenle livre de toda a moleflia.

Porém fe acafo a eílas feridas fobrevie~ 
rem accidentes convulíivos, ou efpafmodicos, 
neííe calo he preciío recorrer a maior reme-* 
d io, e primeiro que tudo fe deve acudir á 
parte com diligencias manuaes,*e aífim o que
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íe deve logo fazer, he examinar, o liigar em 
que fe acha adira puntura, e fobre ellaaô 
cumprimento do nervo , ou tendão , e nao 
atraveílado/e dê hmna incifao até que fe def 
cubra o dito nervo , fobre o qual fe forme a 
ferida , com lichinos molhados cm thereben- 
tina de Veneza quente, pondo por cima pan- 
nos de agua ardente,fua atadura conveniente, 
e tudo o mais, que acima fica referido.

Efte methodo de curar tenho obfervado 
repetidas vezes com felidíTimofucceíTo, prin- 
ciptlmente em punturas cegas nas plantas dos 
pés, as quaes com a dita operaçao fararao 
perfeitamente , aquietando-fe dahi em diante 
os motos convulfivos, e efeapando os enfer­
mos da morte, que a fimelhantes feridas mui­
tas vezes fe fegue.

Porém lendo a dita puntura nos dedos 
em íua parte extrema , e acompanhada dos 
dítos accidentes,nao ha remedio mais prefen- 
taneo, nem mais feguro , que cortar o dedo 
pela parte fuperior á ferida , ifto heparaa 
parte da maõ: o que aifim feito, fe deve lo­
go curar a ferida com pranchetas molhadas 
em agua ardente , ou efpirito de vinho, fua 
atadura * e as mais circunftancias acima refe­
ridas.

Efte
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, Eíle he o metliodo m m  ftc§rtad$* que 

tenho obfervado nas feridas de nervos ,0 fuas 
pónturas % e com eíle poííb dizer * que tenho 
viílo efcapar a muitos das mãos, da morte , 
fem o qual me parecia impofliveí viverem-por 
cuja razao o aeoníelho com grande confiança* 
para que fe ponha em praxe quando cheguem 
ás mãos dos CirUrgioem caíos tao íuneftos} 
e iílo he quanto fè me offerece advertir febre 
acura das feridas de nervos.

C A P I T U L O  XV.

Em que fe  trata da cura galUcct.

A Qui referirei brevemenfe, e fem in- 
conamodo algum ao meu intento,a for­

ma de fe curar o venenofo galficocom a appJf 
caçao dos remedios > que lhe forem condu* 
eentes e ijeceíTarios, que a experiencia de 
quatorze annos me certificou, em quanto ex­
ercitei os meímOiS quotidianamente no cu* 
rativo defta enfermidade emM .Enfermaém 
para o mefmo deíhnadas, em o Hojpital Raal 
de Todos os Santos deita Cidade > com todas
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as limitações dos remedios, que fe devem 
gppíicar,é juntameote a forma de os receitar, 
para que por eíte modo fe atalhem as multi­
plicadas defgraças , que a cada paflb aconte­
cem por caufa da imperícia , e aífaz a míni­
ma inteliigencia dos principiantes, 011 feja 
nafcida da pouca applicaçaó aos livras ? o u  

por defprefarem por inútil , 0 que para todos 
heuíiliffimo/o remediarem eíla enfermidade 

. taõ eílencial como as mais > que icao trgnf 
criptas j para o que fo defcreverei o que for 
mafs neceíferio, para melhor fe entender, e 
farei algumas draíbens para evitar toda g 
eonfuíao , ajuntando com as regras da Arte 
o que me didhrao qs preceitos da experiên­
cia } que he para todos a melhor meííra.

Porém para caminharmos com o feliz pro** 
grèlFo ao vafiifiixno, e dclicioíb emprego das 
felicidades :kumariasonde nem o eítudo ç&m- 
fa , nem a liçàô enfnfíia , me parece fempre 
por oiais acertado explicar o neceíTario, para 
que íirva de maior attracçaõ , e recreaçao 
do animo ide quem deita doutrina fe quizer 
aproveitar , que Talvez lhe venha a fervir de 
ambiçaô dogoíto, e limitado exercício da 
memória j devendo aflim em tudo pagarem-fe 
da minha vontade, ft he que.deíla podem ca­

balmente
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balmentè pagarem-fe ,* porque fe podem re« 
munerar-fe as obras, íempre fica individado 
quem fe mofira obrigado dos deíejos.

Primeiramente,todos fabem que o gnílico 
he huma qualidade occulta, taô nociva, e ve­
neno ía , que alguns AÀ. antigos a coníidera- 
rao taó maligna , que lhe derao o nome de 
pefte, tao appropriado, e adequado aos feus 
effeitos, cõmunicando-íe imperceptivelmen- 
te por muitos modos, e dando-fe a conhecer 
por muitos mais, como adiante moftrarei,fe- 
gundo as partes para que fe encaminha do 
corpo humano ,̂ fem univerfal certeza ,* por­
que da-íe a conhecer conforme acha a natu­
reza em fer débil, ou robuíla , e como con­
tagio vai fubtilmente enfermando naô fò ao 
que padece efte mal , quando já de todo fe 
dá a conhecer pelo feus effeitos ,* mas acon­
tece muitas vezes a quem delie cura, fendo 
efte perniciofo mal muito defemelhante dos 
mais, por menos afcarofos, e immundos, e 
por iffb meímo lhe derao aquelle nome de 
pelle, como mal mais nocivo entre todos os 
males, que afflige o corpo humano,- porque 
verdadeiramente chega a fer nocivo aquelle, 
que chega a fazer efquecer-fe de fi meímo.

Coftuma eíle mal como incipiente que
he,
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h e ? a rêprefeiitarfe.iio-rnembro viril) fazem 
do chaga' no meímo^a qual íe deve curar com 
•o remedio feguirite ,• .

Rec. Unguento branco §j* pó$ de Joanms 
de Vigo g j, mlfiure-fè

Com efte remedio fe vencem as taes chagas 
com o feliz fucceílb , que a experiencia me 
deu por mais feguro , e infallivelg e também 
Baõ affino o Sugar certo deita chaga, porque 
. a todos !iefabido.? maxáme nos que exe r a ­
tão a Ârte de Cirurgia.

D  edara-íe mais o dito ma! com o que pro« 
duz em outro lugar do corpo humano, tam­
bém para todos, (ciente, a que çhamao bubao; 
pana. efte íe deve concorrer com .os rneyos 
mais feguros a fim de fe cofeguir os bons fírís, 
que fempre os dá o favor da ventura ; e para 
efta íe coníeguir i r a o d i fpon d o pri mei to  a 
parte fomentando-a com o!eo -de amêndoas 
doces, e enxúndia de gailinha , pondo, por 
cirm laa lidrofa ,.pannofecc.o,e íuivatadura/e 
vendo que tem tomado fu a. determinação de 
mátpraçaÕ, :.que íe conhecerá por ha ver.do- 
resna parte com picadas, então íe lhe áppli-

Q ' qííe
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que nefte cafo hum emplafto rnaturativo com-
pofto na fdrrúa fegointe •

Rec. Unguento bafilieaò> e zacharias anã 
§//. mijlure-fe.

, Efte unguento fe efrenda em hum panno quan­
to bafíe y e te continue até haver inunda­
ções de matéria na parte ? tempo em que io­
ga ié abra com lanceta, e aberto que íeja/e 
cure com mecha molhada ein gema de ovo* 
pondo, por cima o mefmo emplafto acima di­
to , e fogo. então ie receite o remedio fe* 
gumte i

Rec. Therebentínw lãvaâãjegundo ■ 0 Ar­
te gema de ovo m. j. oieo de■ Áparkio 
gf mtihreje-de Jorte\ que fique bem, mix- 
tofegunde a Arte..

Com eíte remedio fe- deve. na. legenda cura? 
continuar^ molhando neífo digeftivo a,me­
cha >.e. por cirna fe cobrirá, com féu: panno.. de 
unguento, como acima ficàidito Y atéeftar 
bem. digeiia a matéria  ̂e digefta que; eíleja,fèy 
lhe-ajunte ao, referi do digeítívo? o remedio. 
foguitree,-

Rec,. Mel
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mifttíreje.

Juntado que fejâ o conteúdo nefta receita 
com o fobredito digcftivo , fe irá mocíifi- 

0 eando a parte, molhando o linimento, ou me» 
cha , com que vá modificando , encarnando, 
e cicatrizando a parte, pondo-lhe por cima 
feus fios feccos, e pôr cima de todo o cm™ 
plaflo chamado Diapalma ; e nefta forma fe 
vencerá com feliz íuceeílo eííe horrendo eífei- 
to daquelle contagiófo mal > prognoílicado 
no bubaõ.

Também fe refolve efte m al, em outro 
effeito chamadoGonorrhea , que a todos he 
bem íábido o lugar certo, a que je  encarni- 
nha, e muito melhor aonde faz a íuà reíiden- 
cia, como he vulgar em todos os livros claf 
ficos, e efpeculativos , e por ido o naõ re> 
pito, pela vulgaridade com que (como ja 
diífe) eílá explicado j que a fazer o mefroo, 
faria também hum grande volume , e feria 
aíaftarme todo do pratico , a que íó me enca­
minho : e para que delk me nao dclvie com 
o ma is minimo palio, digo que para a tal Gcr 
norrhea fe ufaraõ dos remedios íeguintes;

Q ii Rec.Aguã
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Rec. Agua âe malvas Iti/., xarope- de x 
thêa de Fernelto f..;h xarope de malas Wg. 
criptai mineral , £ criftal montam anã 
gji nnfíyre-fe.

Deffe remédio tornará potagens de meyo 
quartilho cada vez h um a pela manha-a antes 
dç comer, e outra á noite depois de cear qua­
tro horas-o e-neím • fó-rma irá continuando- 
par tempo de dez., oti doze dias- fuccellivos, 
e conhecerá admiráveis-' efteitos ; /é no caio 
que a dita Gonorrhea feja efficaciffima,repeti­
rá as meinas potagens por alguns dias miis,é 
nas herfcks he-o ma is provehoíoteoaedto , o 
vinagre deitem peradò com agua comua-ponv 
do paiióos tm parte alltiil fria ;. e; ufaráõ tam­
bém do íèu íliípen foiio; e .haveodo-íe de íán- 
grar y fèjã no-pé contrario, como, também nas 
ma is queixas, acima' ditas..

N a 6  repito por ora mais remedips,aíiini 
por- nao.fazer'confufaô aos-principiantes, co- 
mo-porqpe. os nao j trigo por anais, efKcazes, 
cm. que- a muÍíiplica|aÕ ddles- ferviria .tani- 
bem-de-elcollia para quem os- appltcaiíe p  e- 
na6 .expenmentai2 do:Com elles melhores effei- 
to s , do* que com.eftes, que por mais íeguros-
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os infirmo ? feria também dar occafiao, e mo­
tivo a que me Centura liem em dar a luz a 
-doutrina mais ckray.ê promptiíltma para a fe­
licidade , que todos-;com efra .minha obra pra­
tica defejo>que a coníigao, e me fcrviria juíi- 
tamenté de deáar o amontoar remédios y e 
receitas .imiteis,e afaftarme totalmeute do p ro  
mittido nefte pequeno Promptuar.io \ porque 
a quereres achar mais remedios nos ditos li’  
v ros claíficos, tachareis todos- os -q ôs mefmos 
AÀ. no-tempo envq.ue compozera© os achara o 
por mais úteis ,e  proveitoíbs, mas eu julgo a 
eil.es por mais firmes., e vaíiofos, nao haveú- 

~ík .omplicaçoes contrarias és que tenho pon­
derado  ̂ Meni menos por eíle modo venho a 
dcíprezàr aqueilas ,- que aquelles- grandes He** 
roes .com tao gene roí o- animo fizeraõ oflen~ 
taçao das mas naturaes prendas adquiridas na. 
Arte de Cirurgia, .efeulpidas em tao cryftallt” 
nas laminas, quantos fao os volumes, que an- 
dao imprettos-, e efpalha.dos pelo Afundo, as 
noticias das fu as partes'-,. tao,dignas de atteii- 
çaõ ,. que me naò feria nefte breve-volume, 
e pequeno tratado , a que me defino com fe­
liz empreza., já mais dar mayor indicior do 
meu afFeélúofò reconhecimento,por me achar 
iàmpre devedor á lua mfejtnoiia^compaí^àn-

deros-
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do-os fenao em todo, aõ menos em parte > fef
gundo a Iimitaçaó do meu talento.

AíTim pois rompa hoje 0 meu animo co­
mo obrigado por eftes impofíiveis* que def- 
cobrem aquelles prudentes talentos* pois que 
em nenhuma couí a fe conhece tanto a fineza 
do agradecimento, como em aventurar os 
créditos da pena por nao faltar ás leys da 
obrígaçao; porque vai mais peccar de atre­
vido * que de ingrato: com que neíiadbnúa 
direi nao fó o que lí, mas o que vi por meus 
o!hos*e acreditou minha experiencíapara que 
com o acerto deita fe avive melhor o erige' 
nho dos principiantes* e íè lhes dilate a ca­
pacidade ao difcuría

E para que me nao defvie do a que vou 
dirigido , vos advertirei neííe lugar a forma 
de receitar quando ogaliico eílá comniunica- 
do ao todo* a que chatnaõ quarta efpecie* 
como íe deve julgar no cafo em que haja tal- 
parias na cabeça, gomas nas pernas fobre a 
tibia.* e chagas corrofivas na garganta; feus 
prognoíticos faó dores noíturnas na cabeça* 
articulações de braços, e pernas: finaes attefi 
tantes * que obidgaõ á cura radical

Cura



Cura radical quando egallico eftà cõmu 
nica do ao to d®.

P Ara o que fe deve entrar primeiramen­
te a íangrar o enfermo quanto baile para 

o preparar > e dado que íeja o fujeito heima- 
tico ) íe ufará dos reme aios. feguintes :

Rec. Agua defumaria xarope defu­
maria mtjhire-je y e guarde-Je a re­
ceita para Je continuar..

Deííes xaropes fe dará hum cada manhaa e m  

tres dias fucceífivos j e no quarto dia á noite 
bsô andando lúbrico do ventre, 'ú o  he lifo, 
e efeorregadio , que he o que figniíka a pa­
lavra lúbrico, íe lhe mandara neíle caíb dar 
hum a ajuda e 110 quinto dia tomai a a purga 
feguinte:

• I '■ r :; ' . ■ '
Mec. E'm cozimento de fumaria flores 
cordeaes q*a?m bafie com fenne A f  â 
coadura je dijolvu de xarope contra mor- 
humfjp xarope Penjtco ĵ. confeição abcfr 
me cQmpojfa $jfaça bebida breve.

Temav
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Tomada a purga* e depois deíla , paíladas 
tres, ou quatro' horas, a natureza nao tenha 

' feito dijecçao .alguma , fe deve nefte caio, 
r ajudai Ia'a deíenfrear, dando lhe a beber hum 
puearo.de agua comua, ou hem caldo de gaí- 
liníra fem ía l, e íe verá asdijecçoes que faz; 
e .examinando que íaõ poucas, fe purgará no 
dia feguinte com efía apofima:

Rec. Cozimento de apofima comua quanto 
hafte, comfenne zj-j. feita coadiirafe ajun­
te de xarope, contra morbum Régio: 
Sf confeicao acham Jimples %j, faça bebi­
da breve.

Fazendo operação baftante o enfermo, e re­
conhecendo nel Se forças , no fegundo dia al­
ternativo fe lhe deve repetir a íegunda apo- 
fim a acima declarada e ha caios em que fe 
dá. ate terceira apofima; e também advirto, 
que lia fujeitos, que com a primeira purga , 
ou com a primeira apofima fe defenfrea de 
forte a natureza com tantas . dijecçoes, que 
por rmmedica evacua çao íe nao deve dar ma is 
remedio purgante,- e paliados algu ns dias,úãÕ 
tendo O; enfermo algum impedimento , .fe de­
ve entrar a tomar fuores , os quaes fe ordenà-suo-ráõ na fôrma íguinte.
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S U O R E S ,

QUente a eílufa com lume > fe meie o 
doente dentro de forte ? que lhe fique 
o corpo i e juntamcntè a cabeça cub ̂  i** 

ta , e fomente a cara defcuberta : e nefie lu­
gar , e tempo tomará logo hum xarope fudo- 
rifico, que fe receitará na forma íegumte:

Rec. Em.duas canadas de agua commua 
fe faça cozimento de [alfa parrilba fen­
dida , e cortada em miúdos èij. Raiz da 
China y e de pão janto em íajquinbas, 
anã |j. fafafrãs, epohpodio de carvalho 
anã 'pf. pofto de infufao por tempo de 
2 4 . horas ,■ tempo, em que fe ponha no fo ­
go a ferver ate que fque em huma cada• 
da.

E para melhor direção ; e acerto defia re­
ceita ? que fe pode fazer em cafa do meímo 
enfermo , fe obfervará o feguinte e he que 
depois, que lançarem huma ca nada de agua 
commua dentro da panella, lhe meteráS hum 
páo a prumo , e nelle lhe darao hum golpe 
para final do lugar a que chega a aguáf e por

K  e fte



efle modo viraô no conhecimento da outra 
metade do cozimento que fe tem gaito, e en­
tão fe tirará do fogo, e fe coará, e fe lançará 
em hum frafco para o uzo.

Deite xarope íudorifico fe dará ao en­
fermo meyo quartilho no tempo em que fe 
meter na eílufa: e no cafo, que queiraõ fa­
zer eíla bebida mais gráta , e fuave ao doem 
te , fe lhe deite huma colher de aífucar ao be­
ber delia eílando por tempo de hum quarto 
de hora. Enaôfuando, fe lhe porá debaixo 
dous brazeiros até fuar o enfermo , e fuando 
queefleja, fe lhe retiraráõ os ditos brazei- 
ros, e eílará na eílufa por tempo de huma 
hora, e delia íahirá muito hem coberto, e fe 
lançará na cama, e no cafo , que nao poíla 
eílar o tempo de huma hora na dita eílufa , 
poderá eílar meya hora ao menos-o qfe regu­
lará pelas fuas forças , e evacuaçaô do fuor. 
O numero delles nao tem limitaçaõ certa,por- 
que tudo ficará na eleição do perito Cirur­
gião, que lhe aífiílir. Èíla he a forma de dar 
os fuores em que me parece digo o que baila 
para a fua inteliigencia.

Agora refta faber o feu regimento com 
que o doente fe deve haver , e he que bebe­
rá agua cozida com falfa parriJha da que cha­

ma©
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mao de Regimento, por tempo de quarenta 
diasre nefta matéria me parece he o que baf- 
ta dizer como breves anunciou das voffas fe­
licidades nafcidas do meu diftèíò * com que 

guiarvos ao
acerto.

C A P I T U L O

Efffl cjueJe da huma breue. noticta das úftttfc us$ 
e a forma com quefe deve preparar 

o enfermo para eMas.

sAngrado que feja o doente , fe lhe deve 
mandar dar em dià fucceffivos os xaK>

eguinte :pes receitados na

Agua de almeirão %if xarope de 
borragens %ij. mifture-fe y e guarde a 
receita para continuar.

Dos qUaes tornará o doente erri tfêá dias f 
ceiivos ( como fica dito ) e no quarto < 
fe purgará com a purga receitada5 na fórmâ

R  ii Rec. Co~



Rec. Cozimento frefco quanto ha,fie com 
Jene zij. ã coaduna fe iiffolva de xarope 
contra morhum f i f  Per fico confeição
alchermes jimples zj. faça bebida breve.

Fazendo com efia baítante defcarga , palia­
dos dous dias fe lhe dê a apofima feguinte:

Kec.Cozimento de apofima coinmua quan­
to ha fie com fcne %ij.feita a coaduna, fe 
âiffolva de xarope contra morhum ffij. 
Per fico I/. confeição alchermes fimpies f .  
faça bebida breve.

Advertindo que no cafo ("julgado pelas for­
cas do enfermo) que eíteja bem purgado, íe 
lhe nao deve darfegunda apofima , e fó fe 
íhe deve repetir fegunda , e terceira quando 
nao tenha feito baílante evacuaçaõ , e o fu- 
jeito feja robufto. Advirto mais , que aíTim 
como toda a regra tem fua limítacao, tam- 
bem na ordem de purgar a deva haver, re­
gulando-a pelas forças do enfermo , para que 
confígaõ os principiantes a felicidade no me­
lhor acerto: aífim deve o aífiílente haver-fe 
com cautela em dar mais, ou menos reme­

diou
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dios purgantes, como ja fica notado no ^3pi” 
tulo dosxSuores;e purgado que eneja o doen­
te ; como fica dito nefte Cqaitqlo-, pailaaos 
dous, ou tres dias, íe lhe deve dar as untu­
ras receitadas na íorma fegufiite ,

Rec. Unguento de Mercúrio gty. dividido
em Jeis papeis.

E com huma onça defte unguento fe esfre- , x 
garáõ as juntas do enfermo , cujo remedio 
fe applicará ante manháa,e fe cobrira de Í01- 
te, que nao receba ar algum / e nefra foi ma 
irá-continuando todos os dias ate que babe, 
com advertência, porém , que fe no tempo 
de vinte e quatro horas faiivar o enfeimo 
quantidade de hum quartilho , paraiao nefte 
cafo com as unturas, pois nellas nao ha nu­
mero certo, que chegue a fazer eífe final, ou 
quantidade de baba, que he por onde os prá­
ticos conhecem os termos, por onde nao de 
vem mais repetillas; e muito principalmente 
quando o enfermo cofiuma íuar com ellas , a 
que fe deve também haver refpeito : porque 
fendo cafo que o fuor feja baílante , ja entaõ 
íe nao deve repetir mais com as ditas untu­
ras 3 como também muitas vezes fuccede vi­

rem

, ’ , f b, .  ̂ ■ j-
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rem acompanhadas com curfos/ambem neíle 
cafo fe devem impedir as taes untaras. Ad­
vertindo mais, que logo ao principio do re­
cebimento das unturas, tomará o enfermo 
agua cozida com faffa panrilha de regimento*, 
e continuará em bebella por tempo de qua­
renta y ou cincoenta dias fiicceíFivos.

Succede muitas vezes babar o enfermo 
inodicamente com conhecida debilidade, e 
nefte cafo fedeve mudar deropa, elavar a  
corpo com o cozimento íeguinte s

Rec* Faça cozimento de marte lia , coroa 
de rey alecrim, louro } ank quanto ba~ 
fie para Ib. xx..

Com o qual cozimento quente fe lavará o 
corpo * braços, e p ez, e enxuto que feja, fe 
deitará em roupa lavada > e no cafo que iíto 
Mo bafie para emendar a immodica vacua- 
çao da baba, tomará pela manhaa meyo quar­
tilho de leite tibio com doze pães de ouro y 
e continuará com efla bebida todos os dias 
fempre pela manbãa, até que fe emenda a

 ̂ Muitas vezes fuécede eni alguns enfer-

primir
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árimir a immodiea vacuaçaõ , e para efta fe 
evadir fe deve nefte cafo purgar com a rcceb 
ta íeguinte:

Rec. Em cozimento de flores cordlaes 
quanto bafle com fene zj* Je diffolvajle 
xarope avio la do de nove infufoeus § ij. 
faça bebida breve.

Depois de aíTim fer purgado , uíará do feu 
regimento bebendo agua cozida com faífa 
parrilha contufa, e caícas de raiz de almei­
rão por tempo de vinte , ou trinta dias, tífan- 
do na mefma forma de mantimentos mais co­
zidos , do que afiados. Iflo he o que a experi- 
encia me tem moítrado por mais feguro, e 
melhor acerto com que no difcurfo de qua* 
renta annos exercito a Arte de Cirurgia , © 
ha vinte e quatro, que tenho deite exerci* 
cio no Hofpital Real de Todos os Santos 
defta Corte, e Cidade de Lisboa: e para que 
çoníigais hum cumulo de vitorias, e hum 

> monte de triunfos, vos dou eíla lição para 
evitar, que em outros tantos annos, quaes os 
que confeffo de profeífor, naõ chegueis a fer 
íabio á cuíta dos infortúnios.

H a  outras unturas m ais b ran d as de q u e
tani:
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também fe eleve nfar quando o enfermo gal- 
lícado lie de débil eftado, e fumma fraqueza, 
neíle cafo fe ufará defle fegundo modo de 
unturas, e para fe fazerem fe receitaráo na 
forma feguinte;

Rec. Unguento de mereurio%tij. Unguento 
refrigerante de Galieno , e Unguento ro­

jado anà 5. mifture-Je

Dividido em íeis papeis fe procederá na mef- 
ma forma acima declarada.

Também ha outro modo mais fuave pa­
ra curarem os doentes gallicados, que por de- 
beis j e pouco forçofos nao podem fer cura­
dos com unturas, ou fuores, pelo modo refe­
rido, íe poderáò curar com a Fanacea mer- 
curial, a qual fe deve applicar na forma fe-f 
guinte.

Primeiramente fe daráo as fangrias ne- 
ceíliirias, e fangrados <jue fejaq os doentes, fe 
purgaráó com remedios purgantes, entre os 
quaes ha muita diflinçao em razao das mais, 
ou menos forças,com que os doentes fe achao: 
e como no cafo prefente vamos reípeitando 
a diminuição das forças pelo modo acima ex­
plicado, por iílp mefmo irei fazendo men­

ção
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çao dos remedios, c purgantes mais fuavcs 
para evitar toda a confufaõ, que neftâ  maté­
ria poffa fucceder a quem nao for p e r i t o e  
experimentado, e arfim uzara em primeiro 
lugar da purga receitada aflim :

Ree. Cozimento frefeo quanto bafe com 
Jene 3 ij.â coaJnra fe  dijfolva de xarope 
contra morbum èj. xarope Perjico pj. fa ­
ça bebida breve.o

Porém fe com efta fizer baflantes dijecçocs 
attendendo íempre ás forças do doente, íe 
nao repita, mas fó fim no cafo, em que nao 
baftem, regulando-fe pela operaçao ca mef~ 
ma purga, fe torne a repetir a mefma, e pur­
gado que íeja , fe uze da Panacea receitada 
na forma feguinte •

Rec. Panacea Mercurial y. de Agrtdio 
fu!furado 3 3. forme pire lasfegundo a 
arte numeno 20.

Tomará o enfermo duas de cada v e z , e feja 
fempre de manhaa cedo, a que chamao ma" 
dragada, e irá continuando todos os dias fuc-, 
ceííivos até que principie a babar hum quar- 

' tilho
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tilho cie baba pouco mais , ou menos, em vin­
te e quatro horas j e fe dentro delias babar a 
dita quantidade,entaõ fe naõ deve repetir em 
tomar mais pirolas.

Suceede também algumas vezes com iÇ 
tas pirolas caufar alguma evacuaçaõ immo- 
dica, nefte caio fe uíará do leite, pães de ou- 
ro, &c. como acima fica dito no Capitulo das 
Unturas; equando affim naõ bafte , fe ufará 
também da purga applicada , e receitada no 
meímo Capitulo , como mòftrada em feme- 
lhante cafo,* muitas vezes acontece também 
tiao babar, com a quantidade de pirolas no 
peio aííinado na referida receita ’ nefte cafo 
fe repetirá a receita pelo modo fobredito, e 
fe irá continuando com as pirolas, até que o 
doente faça baftante operaçaõ da baba.

E quando íucceda dar em curtos , fera- 
prè fe repetirão as pirolas até que faça a fua 
operaçaõ da baba na fôrma referida.

R E G I M E N T O .

D Efde o principio até o fim de qiiaren* 
ta dias fucceífivos a agua,que beber,ferà 

cozida com falia partilha de regimento, e 
mais advirto, que por caufa da evacuaçaõ da 

1 baba
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baba eofluma comummente ficarem as gen- 
o-ivas, e língua inchadas de forte, que naõ po­
dem comer carne, nem pao", poderaõ neite 
cafo ofar os doentes de caldo de farinha da 
terra com gemas de ovos, e a (fuça r , e diito 
poderàd tufar fcm elcrupulo algum , ate que 
poílad comer as carnes feguintes: carneiro, 
eallinha , perdiz, rolas, e toda a mats cafta 
de aves ,• e efta norma de regimento na pa- 
•nacea , também tem lugar no das unturas, e 
fuores,cozida femprea agua com a falia paru- 
lha de regimento.

T  I Z  A  N  A S.

E  Sta he outra fôrma de curar os enfer- 
, mos gtllicados,principal mente aquehes, 

que lao fuminamente debeis de forças, e in­
capazes de tolerarem as curas fobreditas > c 
como taes fe devem curar_ com o remedio 
mais conducente, que achei por bom , e lm* 
guiar, qual he a feguirite tizana:

Rec. Tizana da-veajohmajem mel\\>. 3. 

ajunte de xarope contra morhm § 3 .

S ii Dsftf
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Dcfta potagèm poderá tomar o enfermo pela 
manhaa de huma fó vez, ê nao bailando para 
o purgar fegundo a muita debilidade de for­
ças, fe deve repetir palTados dous dias,* e paf- 
fados outros dous depois de purgado, fe ihe 
mandará tomar frangaos recheados na fórma 
íeguinte •

Rec. Cevada limpa, cafcas de raiz de Al­
meirão y fementes frias majores, flores 
cor deães, alcacuz, raiz de Pionia anã 
quanto bafe pararechcyo dehmnfran-
gadycompão famo em lajquinhas 3 pfalfa 
parrilha contufa y. a fuçar rojado f f  
feita a exprejfaoje apmte de panacea 
mercurialgr.vj. guarde para continuar.

Os quaes irao tomando pela manhaa em 
dias lucceílivos até numero vinte, noo haven­
do algum inconveniente,como faõ curfos,vo- 
mitos, ou outra qualquer couíá , que poíFa 
impedir o tomar o dito xarope de frangaos i 
mas dado cafo, que naõhaja alguma compli­
cação , continuará em os tomar como fica di­
to , até vinte , ou trinta dias; e depois fe pur­
gará com a purga receitada na fórma feguin-



Xarope aurto |// 3* diffiôha cm agua 
de efcorciofícira quanto bafie > que fique 
em bebida breve.

E depois que afim eíliver purgado^o doen­
te ; continuará a tomar os ditos fragaos tan­
tos, quantos bailarem, ate que dê  todo íe ve­
ja aliviado da queixa. E o feu regimento lera 
o mefmo , que acima íica declarado , cozendo 
mais na dita agua as calcas de raiz de ai- 
meiraô , e raiz de efcorcioneiia, alem da dita
falfa parrilha de regimento.

Com eílemodo curativo de xaropes de. 
frangáos, que achei por mais fuaviffimo,tenho 
curado a muitos com feliciíTimo fucceflb, e 
tanto aífim , que a muitos profelíores de Ci­
rurgia, e alguns dc JMedicnia, venao os admi­
ráveis effeitos do recheyo de frãngaos,mc^pe­
dirão a receita , que agora pai a todos faço 
eíta publica offerta , com todas as mais, que 
neíle pequeno volumo fe comprehende os 
muitos mayores, e grandes volumes de Ci­
rurgia , em que com tanto difvello me empie- 
guei, e muito mais em dar a luz o que da*4 
quelles me deu por mais íeguros, e tfficazes
a muita cxperiencia; como para todos muito

mais
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niais conveniente,para queaílim fe fatisfaçao 
todos da minha vontade , principalmente 
aqiielles, que defta, ou daquella fe qiiizerem 
aproveitar.

*
---- ------------------------------------- - , - jj................................................i , ..........'■■■-....... — ............. ................................... ■>

CAPI TULO XVII.
Em que fe dá hma breve noticia}e fôrma 
de embai [amar os corpos mortos, talvez* 

de novidade para muitos\

O preparamento he o feguinte.

Rec. De incenfo Ib. x. de azevre 1b. vj, 
myrrhu 4b. iij. Balfamo Puruviano \b.vf
Balfamo de cúpâíba lb. iij. venhâ tudo 
dividido.

Pifado o in c e n fo a  niyrrha , é azevre , que 
fique groífo, fe abra o corpo pela parte ante­
rior , ifto he , pela parte debaixo; e por outro 
modo da parte da furcula , até junto á parte 
pudenda/e dê huma inciíàõ atravelFada junto 
ao embigo de huma parte lateral até á outra

V Par*
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parte lateral, em forma,que naó faça penetra-, 
ç a õ  eom eftes golpes tanto no ventre, como 
no peito,- e logo fe vá eícarnando couro,e 
carne tanto no ventre, como no peito, ate que 
fiquem defeobertas as coftelas, defpiando to­
do efearnado para as partes lateraes, e depois 
fe abra fazendo penetrante pelas mefmas ci- 
furas já feitas, e junto ao eftomago fe até a 
inteimo com huma linha , e na parte infe­
rior do ventre fe até o inteftino refto com 
huma linha * e fe tirem todas as entranhas do 
ventre, e fe quebrem as coftelas, para ha­
ver de meter a mao, e tirar tudo quanto no 
peito fe achar dos membros internos, e tudo 
fe deite em hum caixao , que eftará feito, e 
dentro do mefmo fe lhe deite cal, e fe fe­
che.

Limpo que fej.a muito bem o corpo, e 
enxuto de todas as humidades, íe encha lo­
go todo o cadáver de incenfo, myrrha , aze~ 
vre, e balfamo Puruviano, e depois defte 
recheyo fe lhe igualem as coftelas quebradas* 
e depois o couro , que eftiver efearnado, e 
fecofa muito bem com agulha de cofer coL 
choens com feu fio de barbante j e depois de 
tudo cofido fe lhe unte o corpo todo, excepto 
o rofto > com balfamo de copaíba> e fe cinja

todo
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todo o corpo, braços, e pernas com ataduras
largas.O

líto he o que fc coítuma fazer: e no caio 
que queira6, que o defunto fe demore por 
muito tempo , ou por íer remettido para al­
gum jazigo longe para que haja de gaitar mui­
tos dias no caminho, ou para fe lhe fazer 
grandes íufragios de corpo prefente, íe deve 
também embaííamar a cabeça , e fe faz na 
forma feguinte.

Rapada a cabeça ate ánuca , fe dará hu- 
ma incifaõ principiando-a do alto da cabeça, 
c fe lhe dará outra atraveíTada de orelha a ore­
lha , e de nenhum modo íe ihe dê a tal in- 
cifao para a parte anterior do olTo chamado 
coronal ; e feita que feja a dita incifaô, íe vá 
efearnando de forma que fique todo o craneo 
patente y e deícuberto y e íe cerre então o di­
to craneo, diípula, e vítrea, e depois de cer­
rado fe ihe tire o cerebro de forma, que naõ 
fique coufa alguma dentro, e depois de en­
xuto , e limpo de toda a humidade, fe en­
cha a ta! concavidade , ou vaio, dos referi­
dos medicamentos,corn que fe recheou o ven­
tre , e peito do cadaver, e por cima íè cubra 
com o rnefmo oílb , que fe cerrou , e íê lhe 
ponha por cima deite o mefrn.ç couro, e car* 

\  ̂ ne
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ne efcarnada , e fe cofa com fua linha groíla, 
e depois fe lhe unte a cabeça com o dito 
balfamo de copaíba por todo o lugar, onde 
houve cabe!lo, e de nenhum modo pela teí- 
ta , e rpflo, cobrindo com hum panno branco 
toda a parte da cabeça, em que fe poz o dito 
balíamo, de íorte que fique fempre patente a 
tefta. Faço eíta noticia neíte pequeno volu­
me, porque pode haver Cidades, V illas, e 
ainda lugares grandes,em que pode haver pef- 
foas nobres, e opulentas em os retiros das 
fuas quintas, e por falecimento deites quei- 
rao paflar feus cadaveres para outras terras, 
Cidades , ou Villas, em que tenhaõ feus ja ­
zigos , e para embalfamar feus corpos talvez 
que haja muitosCirurgioens,que o naòfaibaó 
fazer, nem ainda fe tenhao viíto em feme- 
lhante operaçaõ : razaó, porque me refol- 
vi a defcrevella, para que todos delia fe aprô  
veitem , e aprendao a exercitar femilhante 
obra.

T  GA.
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C A P I T U L O  XVIII. ■

Em que faço menção de varias receitrs par­
ticulares , efficacijjimas para os achaques, a 
que jao applicadas, como fe verão pelos Ca­
pítulos porque Je de ciar ao ãs enfermidades, 
e debaixo de cada hum a Jua efpecial re­
ceita.

Receita para lombrigas.

Rec. Agua de azedas, e de almeirao anã 
]b. ij. [emente de Alexandria em pó 

' .  femente de hiporicao , e coralina, e pon- 
* ta de veado queimado , e myrrha , tudo 

em pó anã y . xarope de lo [ha, hor-
telaa ? e limão azedo anã 3. mifture- 
fe. J

Deita receita iraõ tomando as potagens,quan* 
tidade de meyo quartilho pela manhãa em 
jejum, e á noite depois de cear paliadas qua­
tro horas, e nefta forma .continuarão por dias 
fuccelíivos; he remedio taõ efficacilTimo, que

r c o i r
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contara delle innumeraveis effeitos,o que naó 
faço por fer fuperfluo, e encher papel fiem 
utilidade , e me parecer também ociofidade 
craílarvos o tempo com hiílorias, pois o mef- 
mo remedio publicará por mil bocas infinitos 
agradecimentos, e eternos louvores, quando 
o applicares a quem delle neceílitar.

v ' N - - ’ • ■" " " . '' ' ‘ >
Remedio para Cezoens,

Rec. Quinaquina que fique em póJubtil 
!/ 3. fa l de Centaurea y -fà l de lofna} e 
fal de cardo Janto anâ 3/. com quanto 
bafie de xarope de lojna je  façao piro* 
las jegundo a Arte n. 24. divididas em 
doze papeis*

Eftas Ce tomaráo pelas manhaas antes da ce- 
zao, doas de cada vez em dias íucceííivos; 
he admiravel remedio, pelo que em mui­
tos perfeguidos defte mal o tenho applica- 
d o ) e tenho colhido notáveis prodigios delle.



Receita para belidas nos olhos.
Rec. Hum quartilho de vinho branco puro,

Os do- e J e m  confeição alguma y Tutia pp. 3/3.
queré* ufjucar cande, e xarope aviolado de re-
dizer doma I 3 .  miflure-fe. 
prepa. -
Xâ&d •

* Tudo ifto fe meterá em hum frafco, e tapa­
do fe irá mexendo por tempo de vinte e 
quatro horas, o qual remedio fe irá pondo 
com huma penna nos olhos: e aquella adver­
tência , que faço á margem de dous pp., he 
para que os principiantes , que nao foube- 
rem receitar y nao fiquem duvidofos na fua 
íignificaçao, e por ifio faço aquella declara- 
çao , além de outra em que darei arazao, 
porque ponho as receitas por efte modo : e 
também darei, e moftrárei hum roteiro de 
todas as fórmas das figuras com que fe ufaô 
nas receiras.

Receita para ourinar, e desfazer a pedra.

Rec. Agua de raiz de rilha-boy |iij. xa­
rope de malvaijco de Fernelio |ij. olhos 
de carangueijo pp, 3. tintura de lat 
3 jxjpirito defal commum 3 3.miftu

*taro
re-Je.

Para
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para ufarem defte remedio com admiravel 
proveito, e utilidade, devem de hora a hora 
tomar huma colher dcfk bebida , que delia 
contaràõ notáveis prodígios como tenho viílo, 
e experimentado,pois nao merece menoi cie~ 
dito, e eftimaçao, que os referidos, pelo que 
nelle tenho obfervado.

Remedio para feccar o leite dos peitos 
ás paridas, o íeguinte.

f Rec. 0 /eo de golfaos, verdete, e cera, anà 
; • quanto bafie, fe eflenda emjeus pannos, 

je  façao encerados.
Os quaes pannos fe cortaráo redondos, e do 
tamanho dos globos dos peitos, furados no 
meyo para dar lugar a que pelos furos fe me- 
taõ os bicos dos peitos, e uniráõ todo ornais 
emplafto á roda dos peitos, e os apertaraõ 
brandamente, ou lhe poráo feus fufpenforios. 
He approvadiffimo remedio para femelhantes 
cafos.

Res

4.

í



Remedio para dores do eftomago por 
eauía fria,e íempre em todas as do­

res he fingular.

Rec. Unguento dé Condejfa^j.oleode loj- 
na , e de marmellos > pós de fandalos y 
e de coral anâ quanto bafte fe faça de 
tudo linimento.

Gujo remedio fe applica untando com eíle 
o eftomago , e fe ponha por cima hum pa­
pel pardo quente, he remedio também appro- 
vado.

Remedio mnndificativo para chagas 
muito çujas, com podridão.

Rec. Unguento Egypciaco iij. mel r o fa ­
do , e xarope rojado anà I/3. unguento 
Apoftolorum §/. pós de Joannes de Vigo 
§3. falcommum ij. efpirito de vinho |3« 
mifture-Je.

igò Vromptuario

Piro.



i Pirolas para a toíTe.

Rec. Alfemm fiij. ajjucár candi aviolado 
de redoma §ij. efpermaceti y. com quan­
to bafte de oleo de amêndoas doces fem 
fogo [e faça maça , e deftafe façaõ bo­
cadinhos.

O tempo, em que íe deve ufar deííe medi­
camento, lie á noite depois de cea tres horas, 
e pela manhaa antes de comer tomará de ca­
da vez dous bocadinhos do referido reine- 
dio^qué he efficaciílimo, e muito fingular.

Outro para a toíTe.

Rec. Maça de pimlas de Cinoglofa y. for­
me pirolas , eje dourem.

Deflê remedio fe deve também ufar pela ma- 
nhaa -emjejuní, e depois de cear tres horas, 
tomándo duas pirolas de cada vez , e vá con­
tinuando por dias fucceííivos, até que de to­
do experimente melhora.

«

COR-
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C O R D E A E S ,

Sua forma de os receitar.
Rec. Agua de efcorcioneira , e de almei­
rão anà 1b. j. confeição de Jacintos y. 
coralpp. 33. lapis cordeal gr. x. aljôfar 
pp. *3 j. pães de ouro x. mijlurefe.

Outro.

Rec. Agua de lingua de vaca, e de herva 
cidreira anà Ib.jconfeiçao de Jacintos 3/. 
olhos de carangueiros pp. 33. lapis cormi 
dealx. lapis bazar, gr.v. miftureje.

Outro

Rec. Agua de efcorcioneira, e de toda a 
cidra anà lb. ;. coral branco pp. 3/. al­
jôfar pp. 9 ;. cornu cervipp. s j. lapis 
bazar gr. vj.panis de oure n. 15. mijiu-re-
a

15% -  Tromptuar
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•Outro 4 a que chamao Bezoartico  ̂ que 
- he para feridas veneno ias.

Rec. Agua de toda a cidra ? e de herva 
cidreira anã lb.j. confeição de JãcintoSy 

,.e Alguermes anâ 3 3. Aljôfar pp. e coral 
branco pp. anã 3 j. lápis cordealgr. x if  
panis de ouro n. 20. mjfture-fe.

Outro applicado ao que padece as refe­
ridas feridas, o íeguinte.

Re Ca Agua de ejcorcionerra} e de toda a 
cidra anã Ib fx . de granadas |  confei­
ção, de Jacintos 3;. ç.ci  3 jdlapis corde­
al 3 j. mifturefè.,

Outro para quem com febre tiver 
Rec. Agua de efcovcioneira 
de vaeca ardã \h,j. xarope vmíaâo  ̂ e 
avença anã Aljôfar pp. 3  3. lapis cor* 
deal 3 3.confeição de facintos fmifture^ 

fe .
PIRO LAS CAPITÃES.

Rec. Maça de plrolas mire as; e cóçhiaSy 
■ áJ (ine milhas . anã 3 3. de agridio Ju!fu­
rado gr. v. forme piroias fegundo a An­
te } e fe dourem.

V  Efl
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Efks pi roías fe tomao de hema ío vez , e ha 
de fer de manhaa em jejum , e fobre ellas fe 
beba agua morna, que as polia diluir, e fen­
do riecefEirio fe repitao na forma acima ref 
ceitadas l mas ifto ha de fer no cafo fomente 
em que tenha o enfermo com a primeira re­
ceita. feita-poucas dijecçoens..

PU RG AS CQJVtMUAS;

Rec. Cozimento frefcO' quanto bafte com 
feríne pj. feita a co a dura' fe diff o ht a de 
xarope- Régio ^ij. P erfcdfjffiat potus

Purga mais branda.
Rec. Cozimento frefco peitoral quanto ba- 

P  com fenne g ff. feita a-coadttra fe d if  
J d m  de xarope aureo^if Ptrfico 

breve».

Outra mais branda.,
Rec. Cozimento frefco com fenne pj- feita: 
acoadura fe ajunte de xarope violador 
de mve inferno a  pffat.por



T I U N  A S. 
ífcc. Tizana de avea jbimim  Ib. 3.

Outra.
AVr. Tizana de ave a folutiva ( [em mel}
§_v. ajunte de xarope violado de mve itfc 
fuzoens

Para queixas do peito.

Rec. Cozimento peitoral quanto bafe com 
jenne $/, na madura je desfaça de manâ 
| ij.fiat pot. breVo

Outra,
Rec. Mana \ii] Tremor tartaro yJesfei- 
to tudo em caldo de galltnha fern faL

APOS-MAS COMMUAS,
Rec. Cozimento de apoíma commua quan* 
to baf e co?n jenne 3//. feita madura Jè 
dlfíoiva de xarope contra morbum §/; 
Reglo |i;.. confeição hamech jmples %if 

fim  pot. brev.

- • \< • ■1 *. ...

V  ii ; Ou-
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Outra mais branda.

Rec. Cozimento de apoftnm commua com 
fenne■ 3//. á coadura Je ajunte de xarope 
Régio fj.; contra morbum xarope au- 
reo^jffiat pot. brev..

Tirana' medicada para os fracos gaHicados, e 
febricitantes, com a qual fe podem purgar.
- Rec. Tizana de avea folutiva {jem m el)

Ib. ajunte de xarope contra, morbum

Deita tizana fe fazem tres , ou quatro pota* 
gens, que íè devem tomar hum a- cada dia, 
©u fejao fucceílivos, ou ao menos alternati­
vos , regulando-fe pelas dijecçoés, que a na­
tureza. fazer.

Outra tizana tfrais frefca.
ReecTizívnaCde- avea-folutiva: [ Jem mel ) 
§iiij. ajunte de xarope violado de nove: 
infuzoens
Modo de receitar frannáos recheados.o
Rec, Cevada limpa', cafcas de raiz de aU 
meirao, flores cor deães , ave\icay raiz de 
Pionia ffementes frias mayores and quan­
to ba fie ̂ para reebeyo de hum frangia , 
affucar rofado de. tudo faça exprejjao 
depois de cozido,.

' Ou-
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Outro para quem lança fangue pela boca. 

Rec. Cevada limpa , cafcas de raiz de al­
meirão} lingua cervina f a rouca' aflores 
cordiaes > [ementes frias muyores anã 
quanto bafte para recheyo de hum fran- 
gao com pãoJanto em lajquinhas 3 j-ajfu- 
car rofado velho | j

Outro frangao recheado, para os que tiveremí
tofe,z ■ - - .. \

Rec. Alfenim , raiz de píoniayf!òres cor~ 
deães fjementes frias mayores y avença r 
anã quanto hafte para recheyo de hum 

frangao > a que Je ajunte mais ãe xarope- 
violado Sã..

T Enlio ( Benévolo Leitor ) dado fim w 
efia obra , que como minha cônheço>, 

lie indigna de louvor; e por iffo mefmo 11a© 
efpero de ti approvaçaõ alguma y porque lo;, 
go quando a principiei , me lembrei do mef- 
irio> qnejá aquelle grande Doutor S. Jero- 
ay mo ( quando também efcreveo } advertio , 
dizendo r. que ninguém por bem, que£Ícre- 
va , fie pode livrar de eeníuras. Gomo pois 
á viíla do que aquelle Santo notou, fendo 
fiummainejue fábio, foílb eu éíperar dife­

rente:



158 Vrompnmrh
rente aceifaçaô, quando já mais he certo, 
que todas as cotifas defte Mundo ( ainda mal 
que aílim rsao fora ) fe naõjulgaõ pelo que 
laõ , mas fim pela inclinação , ou particular 
afFefto de quem as ajuíza ? Porém quando 
para os mais fabios do que eu , ou para os 
que forem críticos, lhes aborreça, e.difcon- 
itente, com tudo nem por iífo me defanima, e 
me defa lenta ,• porque tal vez muitos deftes 
fem ferem aguias, quizerao já , em diiferen­
te matériaexaminar do Sol os feus defei­
tos , e por razao de íiia audacia vierao a re­
conhecer em íi meímos mil erros, e a al­
cançarem naquelle mil achaques , fem que a 
luz perdefTe por pefquiíáda , nem menos di­
minuída pela inveja Suppoffo poréoi que naõ 
feja aguia na minha faculdade, nem menos 
dê a luz mais clara para curar toda a caíla de 
doença, e variedade de enfermidades, c  
achaques j com tudo dei a que me parece® 
mais conveniente para abrir os olhos aos 
principiantes , dando-lhes a luz mais nece fia­
ria naquellas coufas, que por comuas, e a ca­
da palio acontecidas, para que com mayor 
fegnrança, facilidade, e deíembaraço fiquem 
as fuás operaçoês vitoriofàs, e naõ vituperá* 
das 9 e ímwifados os enfermos na applicaçao
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dos remedios como infalliveis,de que ignaros, 
e pouco práticos vinha (comoobfervava quo- 
tídianamente} a eahir na ceníufa dos doutos, 
de quem naõ poderei também fugir.

Forem fe peide eenfurar quem efereve, 
aquelle, que naõ for eferitor, fó lhe peço, que 
vá medindo os erros defta obra com os acer­
tos das que tem feito,e fe aílim-defta forte na6 
Mies ficar mafs jufta a fua queixa para melhor 
poderem luzir j com razaõ poderei em tal ca- 
fo dizer ((naõ o fazendo afiim) que muita ra* 
zaõ terão para defta fe queixar aquelles, que 
tal vez nunca preftaraõ para luzir.

Também me fica a certeza, de que todos; 
efperavao hum grande volume, no que íe 
naõ dava difficuldade alguma, porque fó pen­
dia efta de efty!© muito diverfo do com que: 
pnncipiei,>fe acafo entrafie a fabricar na com- 
pofiçao dos periodos, e de cada receita hum 
eftrondo de palavras,porq a galantaria da fra- 
fe he a que cõmumment-econuma dar mayor 
credito , e por iíío mais appetecida de todos,, 
por lhe acharem mayor graça ; porém eu naõ 
fei que com eila le comunique a faude, e 
como fó' defta íe deve tratar como mayor 
tJí&fauro da vida, juftd era que nem efere- 
veíle curiofamente, nem com fia fe taõ aíati-

nada ;̂
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, nada , e elegantemente, que vieflem os prin­
cipiantes por tal modo a perder os preceitos 
deita. Arte, e a deftruir-fie totalmente osSen­
timentos pios das matérias, como dizia o Ve­
nerável Santo Agoítinho ( defejando apro­
veitar a todos) que antes queria fer cenfu­
rado dqs Grãpiatieqs, do que mal entendido 
dos míticos e pelo mefmo concebi o recey o 
de que no muito artificio,de que fe compoem 
hum grande volume , ( e por iíl© mais faíti- 
diofo., e tal vez nunca de todo Ido } per- 
defíem os principiantes © que com menor tra­
balho neíte pequeno hao de lucrar no applau- 
íivel das fuas felicidades © melhor fruto, e 
defcanço ; e quem duvidar deita promeíta ,f 
appelle para aexperiencia., eíperando do ar­
bítrio de todos, que aflim feja favoravel ei­
ra minha diligencia, pois que em nada daíua 
benevolencia já agora poífo duvidar.

F I M.






